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Segundo cêrco 

Nada faz ao guerreiro o não ser alto; 
0 que importa , é que. seja forte. 

Clonaed 

I 

A gente cambaica não se queria aquietar à situação de tU' 
telada dos frmjes. Os mercadores árabes que nao podiam 
agora mercanciar a seu modo andavam muito aves- 
pados por terem sido desapossados do trato de Diu, donde tão 
bastos lucros auferiam, porque as suas fazendas eram ali mtty 
bem negociadas. Por seu turno, entirrado Coja Çofar, irado e 
seitoso jurara aos céus em altos-brados após o grande desaire 
que sofreu em Diu em 1538, que muito cedo havia de lá ser 
com ele e a fortaleza entraria; por isso, esfalfava-se agora em 
levantar basta gente, de cujo entendimento e esforço e boa 
fortuna tinha grande A-pesar-de notar que algumas 

gentes se mostravam cheias de enfadamentos e desgastos pelos 
estragos que os franjes haviam produzido, Coja Çofar, pode¬ 
roso de astúcia, nao esmorecia, antes augurava ser bem suce- 
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dido no levantamento que tinha em mira, pois contava, desta 
feita, com o auxílio dos endinheirados mercadores tomar conta 
de Diu for ser coisd muito imfortante e lhe trariã credito e 
refutação que tao abalado andavam. Os mercadores tajikas 
que não haviam largado no oblívio o revés que os deixou em 
situação precária tudo faziam com obrepção no sentido de 
ajudar a sermos dali arredados pois lhes era intolerável de so¬ 
frer tal situação que além de deprimente ao seu orgulho os 
desfalcava enormemente nos ganhos que se sumiram passando 
0 lucro das mercancias para os malditos firinguis, a quem vo¬ 
tavam 0 maior ódio. ?or cima de todas essas dificuldades outra 
lhes preocupava sèriamente o espírito, qual era as suas cáfilas 
terem de possuir cartaz dos portugueses para poderem sulcar 
com segurança o Bahar-al-Hind. 

Em I de Abril de 1546 novamente Diu, que nessa época 
era 0 mor trato que agora se acha em todas estas fartes, é 
ameaçada por grandioso e satânico exército de belicosos bélios 
comandados pelo Irrequieto e insatisfeito Coja Çofar, Êste 
tredo e entúmescido albanês, cuja vida era um suflicio e por ser 
cubiçoso de cabedais se convertera ao islamismo, era muy 
uzado e sabido nesta guerra de cerquos e combater fortalezas. 
Governava a índia desde Setembro de 1545 D. João de Cas¬ 
tro, wwo excelente feio sangue, feios estudos e feio talento, 
0 qual na des fedida de agosto e entrada de setembro calou 
velas e arrojou ferros sobre agua de Goa com seys naves de 
Portugal por si capitaneadas, cujos capitãis das cinco restantes 
eram Siraão Peres de Andrade, D. Jerónimo de Meneses, 
Garcia de Sousa, D. Manuel de Silveira e Diogo Rebelo. Com 
0 propósito deliberado de vingar a derrota ali sofrida pelas 
gentes cambaicas em 1538, quando do r.° cêreo, foi 0 na¬ 


babo de Çurrate ainda desta vez 0 nuncupato para levar por 
diante 0 malévolo intento congeminado e urdido com 0 maior 
sigilo e cautela pelos mercadores arábicos de tomar e desfazer 
a fortaleza de Dio. O ódio moslémico contra os portugueses 
era manifesto, como a tempo se dera fé. Corria 0 pregão da 
guerra; estava sendo alistada numerosa gente. Evidencia-^ 
ram-no bastantissimamente os frequentes conluios que se en¬ 
gendraram disfarçadamente como bem se lobriga na carta que 
0 sultão de Camabya escreveu aos potentados indianos antes 
de determinar 0 2.“ Cerco a Piu, pois tinha todo 0 empenho 
em tentar sacudir de seus ombros aquel yngo da Fortaleza de 
Dio, Pois dizia ele... que vós e eu, façamos isto em botar 
esta má geração fora; eu como Rei foderoso,.. mandei estes 
meus cafitães com muito foder fara fazer todo mal que fu- 
dessem a esta má gente, com muitos Rumes, com muitas es- 
fingardãs, e muitos Parseos foderosos, e muita gente abexim; 
esta gente vai com muitos afarelhos de guerra de toda a sorte 
e muito artelkaria, onde entram basiliscos e outra artelharia 
grossa. Ao Çamorim de Calecute, em especial, pois sabia que 
este forte potentado nutria ódio fidagal aos firinguis, cscrcveu- 
-Ihe a carta que segue, a qual denota com clareza insofismável 
a resolução definitiva em que trazia 0 espírito: 

Eu como Rey foderoso jaa mandey fazer isto e vós como 
verdadeiro e meu amigo, que façaes ha guerra aos fortugueses 
e ha guerra que fizestes cS hua força, façaes agora com duas 
e com boa vontade, forque em todas as fartes lhes demos 
trabalho e alevantamos ha guerra e esfero que for temfo os 
Reis de todas as fartes lhes dem guerra e faremos for os botar 
fora e isto fonho logo em obra, 
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Por outro lado, solicitavam-lhes (jue guerreassem todas as 
fortalezas dos portugueses que deviam obsidiar de maneira que 
as não :pHdessem defender e que assy sendo mais asinha seria 
tomada a de Diu que era depois de Òrmuz o mais frequentado 
de naos e mercadorias. Para Meca a assoldar rumes largou de 
Çurrate em galeão bem armado letmdo muyto tisouro o dili¬ 
gente sobrinho de Coja Çafar com cartas ao Rey de Misey e 
fera o Turquo, com muyto dinheiroi fara lhe mandasse gente 
e armada^ com que todo acabaria de acabar todolos os fortu- 
gueses e quanto foder ElRey de Portugal tinha na índia. A 
ilha ponto estratégico de grande valia que não nos convinha 
largar e a fortaleza de Diu he fraça imfortantissima, e hum 
dos mayores emforios e escalas de todo o oriente. Colocada 
na extremidade da feninsula de Guzerate como uma sentinela 
avançada, vigiava for um lado toda a costa indiana até ao cabo 
de Comorim, for outro o enorme golfo ao fundo do qual se 
abrem os famosos estreitos de Ormuz e Bah-el-Mandeh. Desta 
situação frivilegiada lhe resultava o ser frequentada feias naus 
de Ormuz, de Adem e da costa africana e feios navios do Ma^ 
lãbar. 

Na Fortaleza, que agora era comandada por D. João 
Mascarenhas varão a quem o nascimento fez grande em Por¬ 
tugal e 0 valor no Oriente, só havia 250 homens que uma 
miseranda traição de incêndio do depósito da pólvora com 0 
franqueamento da entrada na fortaleza da gente inimiga não 
conseguira aniqüilar pois 0 capitão frudente e avisado andara 
semfre. 

Também falhou tentativa de envenenamento da água dos 
compluvios, que ainda foi levada a efeito, por um infame 
Português chamado Ruy Freyre, no malévolo intento dos 
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muslins poderem assim e mais rapidamente efectivar o seu 
maquiavélico trama, de cujos resultados ansiosamente espera¬ 
vam para se refastelarem em bárbaros deleites. Pelas fortes 
anevessdâãs que se manifestaram nos nossos concluíu-se qm 
a peçonha lançada nas cisternas fom muita. O castelão ilustre 
tocado pelo instinto do perigo precata-se o melhor que lhe é 
possível dentro das possibilidades a qué pode deitar mao. 
Cuidoso guarnece convenientemente os cubelos, ’ as cortinas 
e os revelins, A tormenta estupendamente grandiosa ruge já 
perto. Escasso era já o tempo aos nossos em cujas veias corre 
e vibra sangue cruórico. O algazu soa estridente nas redon¬ 
dezas; a guerra era certa, pois a hoste inimiga sabia-se ser cons¬ 
tituída de grandes camfianhas de gente estrangeyra, rumes e 
ehristãos de estranhas nações arreneguados e muitos abexins 
e nobins e fartaquins e arabios. D. João Mascarenhas en¬ 
frenta serenaraente a situação. A fortaleza de Dio he feyta em 
huma fonta que faz a cidade na entrada da barra, que fiqua 
sobre o rio, o qual fez volta redonda com que torna ao mar, 
e a cidade fiqua em ilha toda rodeada d’agoa. O assento da 
fortaleza a mór farte he sobre fedra hum fouquo molle, e 
do rio vay com grosso muro e larga caua atrauessando a terra 
até 0 mar da outra banda da costa, que he roqa fenedia, e da 
banda do rio muy forte muro até a fonta que entra na barra, 
em que faz huma forte torre; e defronte da fortaleza, no rio, 
situado dentro nagoa, tem hum baluarte com muyta arte- 
Iharia, que muito faz forte a fortaleza com a guarda do rio; 
em tal maneira que a fortaleza nom tem combate senão da 
banda na cidade, fera contra a qual no muro da caua auia 
tres cubellos, hum a farte do rio, e junto d’elle a torre que 
fez Manuel de Souza, onde frimeiro sohia estar a forta, e no 
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meo do muro hum grosso hduarte chamado São Thomé, e no 
cabo da caua, na farte do mar, huma torre que se chamam 
de Santiago: e em todolos lugares que comfria muj fremosa 
artelharia. E o baluarte que estaua á farte do rio se chamam 
São João. 

0 cafitão, vendo já o romfimento dos mouros, mandou 
çarrar a forta com farede, sómente o fostigo, que fiqou 
aberto; e concertou o muro em outras fartes que comfria; e 
refartio a gente em cafitanks em homens de mais confiança, 
que tinha; e deu a torre de Santiago a Alonso de Bonifácio, 
escriaão d'alfândega; e do baluarte do meo do muro cha¬ 
mado São Thomé deu a cafitania a Luis de Sousa; e o ba¬ 
luarte São João a Gil Coutinho, e a torre do lugar da forta 
deu a Antonio Freyre, alcaide mór; e outro baluarte Santiago, 
que estaua no rio, deu a dom João d'Almeida, filho de 
dom Lofo d'Almeida; e o baluarte da forta da banda do rio 
deu a António Façanha, filho d'Amhrosio Façanha; e a coiraça 
fequena deu a João de Venezeano, escriuao d’alfandega; e a 
coiraça grande deu a António Rodrigues, feytor. E no baluarte 
do rio estaua for cafitão Fernão Carualho, com trinta homens, 
e 0 baluarte bem concertado com boa artelharia. Fer todas es¬ 
tas cáfitanias e estancias auia cento e cincoenta homens que 
fudessem felejar. Os 
se concertou q milhor que fôde. E com o cafitão ficauão 
trinta homens, que o acomfanhauão. E todos trabalhauao com 
muyta vontade, vendo que o inuerno era entrado, nom esfe- 
rando já secorro da índia. 0 cafitão corria e frouia tudo o que 
comfria. 

Mas antes de levar por diante o empreendimento julgado 
difícil, dada a circunstância do prestígio dos lusos que andava 


quaes cafitães cada hum em 
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envolto em crescente respeito, Coja-Çofar alma afogada em 
pensamentos diabólicos, discursa desta bravaria c epidictica 
maneira ante o rei e os satrapas de Cambaia, para os conven¬ 
cer da necessidade que havia de se fazer o cerco de Diu. De 
sentimentos velhacos e alma torva assim falou o nabalo senhor 
de Surrate: 

As mercês que for esfaço de dez anos recebi do soldão 
Badur são manifestas a todos; aos de fora com esfanto de 
sua grandesa, aos de casa com inveja de minha fortuna; foZ' 
-me os olhos e levantou-me como vafor de terra, antefon- 
do-me, estranho e feregrino, aos que lhe nasceram em casa; 
sendo vassalo, me tratou como amigo, e me amou como filho. 
A este clementíssimo frmcife (cujas cinzas venero como de 
senhor, choro como de faiJ, debaixo do sagrado da faz, tira¬ 
ram os fortugueses a vida, com escândalo de todos os reis, e 
não menor injúria de seus vassalos, indignos de o havermos 
sido de frmcife tão grande, fois, inserviveis e ingratos, es¬ 
tamos alimentando os homicidas do nosso monarca em nossa 
mesma casa, gozando com herança a fraça, que asseguraram 
com atroz delito, ontem hósfedes e agora senhores. 7dí o 
frmcife herdeiro, e senhor deste imfério, vedes vossos vassalos 
cada dia receber leis destes insultuosos; a vós toca determinar 
a quem havemos de obedecer frimeiro, se a nosso rei, se a 
nossos inimigos. Crescerá com a nossa faciênck o seu atre¬ 
vimento, Defois de cometido o maior delicto, qual não terão 
for leve? Quem duvidará seu ofensor onde se não vingão in¬ 
júrias? Acabemos fois de desfertar deste mortal letargo; me¬ 
tamos até os cotovelos os braços no sangue destes cruéis tira¬ 
nos; neste veneno banhemos os alfanges, forque fercão com 
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as vidas a glória de tão grandes insultos. Com o sangue de 
Badur receberam as armas fortuguesas a maior fama do mais 
atroz delito, e deixamos-lhes nas mãos a esfada, com que nos 
degolaram o rei, gara que com ela mesma nos usurpem o 
reino; tiremos, fois, dentre nós estas viboras nascidas ao ul¬ 
timo Ocidente, fara infecionar a Ask toda, como se verá 
descorrendo for seus estragos, que eles chamam vitórias. E 
começando naquele frimeiro Gama, a quem os mares fara 
ferturhar a faz do Oriente deram fatal fassagem, o Çamorim 
de Calicut foi o frimeiro a quem cortou seu ferro. As naos 
de Meca, que no amfaro do frofeta, e faz das ondas, nave¬ 
gavam seguras, foram assaltadas e rendidas deste feliz cor¬ 
sário, que tantos anos, como monstro do mar, teve for casa as 
ondas, e for abrigo os ventos e as tormentas. Por aquele 
D. Francisco de Almeida que em um só dia, e com o mesmo 
golfe, destroçou as armadas do Egifto e Cambaia, que na 
vingança da morte de seu filho farecia que queria beber o 
sangue do Oriente todo, se um Albuquerque, sucessor da 
sua crueldade, e seu Governo lhe não viera tirar das mãos a 
esfadâ. Este nasceu fara injúria de todas as monarquias, for¬ 
que com senForear Malaca, fós a todo Sul freio; rendeu Or- 
muz, emfório das riquezas do mundo; tomou Goa ao Samaio 
fara cabeça do seu tiranizado emfório, e sem trazer os exérci¬ 
tos de Xerxes ou Dario, fez tributários mais reinos do que 
trazia soldados; levantando o fensamento a querer tirar de 
Meca 0 corfo do frofeta, fós em conselho mudar ao Nilo 
as correntes fara alagar o Egifto; emfreendendo seu esfirito 
fazer duas famosas injúrias uma ao céu, outra à natureza. 
Não foderei referir a ambição de tantos, que com nossas in¬ 
júrias se fizeram ilustres forque temo que me não caiba ao 


temfo, ou na memória; forém lanças feias mais remotas far¬ 
tes do Oriente a vista, ou o juizo e vereis a maior farte do 
mundo receber leis de foder tão fequeno. Eles navegam da¬ 
quela farte de África, que corre do Cabo de Boa Esferança 
até os fortos do estreito do mar Roxo, denominado for aquela 
farte Moçambique, Çofala, Quiloa e Mombaça; e discorrendo 
0 cabo da Guardafue, olhando fara as gargantas do mar Roxo, 
Adem, Hael, Herit, Caxem. Temem suas armadas as cidades 
de Dofar e Norbete, do cabo de Fartaque e logo Guria, Muria 
e Razalgate.. Aqui fica a cidade de Ormuz; ali a ilha de Quei- 
xome, Curiate, Calaiate, Mascate, Orcafao e Lima; o cabo 
Mocandão, e Jazque, que formam a cabeça do estreito, que 
se entende até o rio Ido; logo o cabo Gurezate, o Cindo 
nesta nossa Cambaia, donde até o cabo de Comori fasseiam 
as suas armadas a índia for es faço de o léguas e come¬ 
çando desta nossa cidade de Cambaia discorrem for Madigão, 
Gondar, Barocha, Çurrate, Reyner, Moscarin, Damao, Ta- 
rafer, Baçaim, Chaul, Bandar, Cifradão, Galanci, Dabul, Cor- 
tafor, Carefatão, Tamega, Banda, Chaforá. Senhoream Goa, 
assento dos seus Governadores e logo o maritimo de Canará, 
com Onor, Baticalá, Bracalor, Bracanor, e Mangalor; e logo 
aquela farte frincifal do Malahar, que aguentão suas frotas, 
onde esta o reino de Cananor, e nele Catecoulao, Marabaia, 
Tramafatão, Mam, Parafatao. Com não menos soberba 
assombram o imfério de Calicut com seus fortos de Panda- 
rene, Coulate, Charé, Cafocate, Parangale, Tanor, Paname, 
Balcançor e Chatua. Nos reinos de Cananor e de Cochim, 
quási dominam com absoluto imfério em Porca, Coulão, 
Calecoulão, Dutorá, Birinjão, Travancor, Alcança o resfeito 
de suas armas até o famoso cabo Camori, defronte do qual 
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tiú a iliístre ilha de Ceilão, onde camião as naos de dife¬ 
rentes drogas. Não ferdoam ã enseada de Bengala ou ccu do 
Ganhes, avistando Tancancuri, Manafar, Vaifar, Celc^rande, 
Chercafale, Ttríucuri, Calecarc. Bendala, Canhamorra. Correm 
Na^afatão, Nahor, Triminifatão, Trapmhar, Colorão, Ca¬ 
lafate, Sâdrafatão. Amedrontam com a multidão e f^randeza 
dos seus baixeis Bisnaf^á, e a costa brava de Orixá, e toda 
aquela distancia, que há de Se^ofora até Oristão e as bocas 
do Ganhes. Atravessem o cabo de Negraes, Barracão e Vegú 
com tanta e tão maravilhosas Ilhas. Passam for Vagatú e Ma- 
tavão. Tagala e Favaes, Tanaçari, Lungur, Tairão, Quedá, 
Solungor, navegando até sua Malaca, cabeça de todo aquele 
arquipélago. E logo dobrando o cabo de Singapura, ancoram 
nos portos dos reinos de Sião, Cambaia, Champa e Cochin¬ 
china. E passando aos reinos de China, se atreveram a olhar 
aquele tão recantado império, que nunca sofreu a comuni¬ 
cação de gente e.úrangeira; ali fundarão a célebre cidade de 
Malacao, por onde persuadem aos chins os mistérios da sua 
crença, fazendo jiintamente de comércio a religião escada. 
Daqui se divertem para numeráveis ilhas de Japão, visitando 
fava, Timor, Borneu, Banda, Malucas, Lequios; de sorte que 
as velas portuguesas com incansável navegação, rodeiam a mor 
parte do mundo em distância de mais de nove mil legoas, 
que a tão ardua navegação os estimulou sua ambição, guiou 
sua fortuna. Repeti prolixamente todo o marítimo da Asia, 
onde as armas portuguesas, por império, ou comercio, .se hão 
feito conhecidas, porque de tão derramadas conquistas, fez o 
mundo erradamente o maior argumento de seo poder, e eu 
de sua fraqueza; porque sendo Portugal um abreviado reino 
no ultimo Ocidente, e com perpetuas guerras na África vizi¬ 


nha, onde se consomem com sucessos prósperos e adversos, 
comendo-lhes sempre gente a guerra nas frações ^sicf) e nas 
praças que guarnecem, e agora não podendo caber aonde nas¬ 
ceram, como aborrecendo o céu, e o clima, que os há pro¬ 
duzido, andam vagueando o mundo, como se lhes fora usur¬ 
pado 0 senhorio por homens, das terras e dos ventos. Agora 
deixo ao mais rasteiro entendimento que julgue o pouco que 
se podem temer forças tão divididas; as quaes na maior pros¬ 
peridade vão acabando suas mesmas vitorias. Que temos que 
recear deste império de loucos, que com um braço na Asia, 
outro no Ocidente, querem abarcar o mundo? Na Índia tem 
muitos principes sujeitos, porém nenhum amigo; todos aos 
dominantes adoram e aborrecem, porque com nenhum assen¬ 
taram os portugueses paz, senão depois de vitorias, e estragos; 
de sorte que não o amor, senão a injúria, os tem feito con¬ 
formes; c todos estes servem enquanto nao podem ofender. 
Mas que será se virem ao soldao Mahmud armado na cam¬ 
panha? Quem duvida que todos os ofendidos serão nossos 
soldados? Fizeram muitos reis tributários a força de armas, e 


dado que delas mesmo hoje recebem amparo, mais facilmente 
se esquece um beneficio que uma injúria. Selim, senhor dos 
Turcos, ainda vê abertas as feridas dos seus janízaros rece¬ 
bidas em Dio; e quem está tão pouco costumado a receber 
injúrias, não perderá a ocasião de vingar a primeira; ou sendo 
autor de guerra, ou companheiro nela, ambicioso também 
de que a melhor parte do mundo conheça seu império. 0 
Çamorim, depois que entraram os portugueses no Oriente, nao 
tem porto que não fosse teatro de vitórias suas, e apenas tem 
vassalo que não fosse cortado de seu ferro. 0 Hidalcao cada 
dia vê regadas de sangue as terras de Bardez e Salcete; e de- 
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fois de 0 governado lhe fazer injusta guerra, trouxe Meale 
a Goa, querendo honestardhe sua ruina com a justiça alheia. 
Todos os outros çirindí^es se hão armar contra o comum ini¬ 
migo, fara foderem refizar na antiga liberdade em que viviam. 
Pelo que a mim toca, os filhos, e fazenda e a fessoa ofereço 
nesta guerra', se acabar nela, em meu sangue vera Badur a 
minha felicidade; e em ambos os sucessos nao terei ^or menos 
honrada a morte que a vitoria. 

8.000 pugnazes inimigos janízaros com 6o canhÕés de 
sítio é a ptimeita força que pujante e a tempestuar de audacia 
em 16 de Abril com tanta soberba foy dar mostra a fortaleza 
com 0 propósito de a cerquar e tomar. Rume Kan, o famoso 
guerreiro Turqo, dirige animoso a seguinte fala a sua tropa 
quando em frente da histórica fortaleza de Diu; 

Aquellas ruinas que estais vendo, tinctas no sangue de 
nossos companheiros, ham de ser hoje nosso sepulcro ou nosso 
alojamento. Cem soldados sam os que guardam aquelas es¬ 
tragadas muralhas, aos quaes a fome e as feridas teem tirado 
as forças, de sorte que só pelejamos com as sombras dos que 
já foram homens, offerecendo os miseráveis aos nossos alfan¬ 
ges vidas sem sangue. A honra, que neste cerco têem ganhado 
com valor infelice, ha de ser toda nossa, porque do fim da 
guerra tomam nome as empresas; que o mundo julga sem¬ 
pre 0 valor da parte da última fortuna. Acabemos de ganhar 
aquella fortaleza, subamos a este monte de triumphos; vin¬ 
garemos infinitas injúrias com uma só victoria. Livremos esta 
escrava da Ásia das prisões do tributo; livremos nossos mares, 
que debaixo das suas armadas violentados gemem. Com este 


último assalto poremos fim a tam ilustre empresa; e se accar- 
dará o Oriente edades largas, com alegre memória de tam 
formoso dia. 


Pouco antes nao colhera resultados o ardil do neeocioso 

O 

Coja Çofar que simuladamente, fingindose observante da boa 
correspondência, com oferecimento de grande amizade nos 
queria trair e por isso ordenou que entrasse, disfarçadamente, 
na cidade de Diu gente de armas com quinhentos Turcos, que 
desde Meca embió El-Rey Zebit para atemorizar e saber a 
situação dos nossos. Como o intento fracassou adoptoii ràpb 


damente novo estratagema. Escreveu uma carta a protestar 
amizade aos portugueses e, manhosamente, como despedido 
esta carta mandou nas costas d’elle hum capitão, com mil 
homens de guerra muy concertados que se metessem na ci¬ 


dade; e lhe mandou que mansamente entrassem, sem nenhum 


aluoroço, porque se nom tomasse alguma sospeita. Este ma¬ 
treiro ardil também nao passou despercebido do nosso lado, 


razão porque o capitão, vendo já o rompimento dos mouros, 


mandou çarrar a porta com parede, sómente o postigo, que 


fiqou aberto; e concertou o muro em outras partes que com- 
pria: e repartio a gente em capitanias em homens de mais 
confiança, que tinha; e deu a torre de Santiago a Alonso de 
Bonifácio, escriuão d'alfândega; e do baluarte do meo do muro, 
chamado Saó Thomé deu a capitania a Luis de Sousa; e o 
baluarte São João a Gil Coutinho, e a torre do logar da porta 
deu a Antonio Freyre, alcaide mor; e outro baluarte Santiago, 
que estaua no rio, deu a dom João d‘Almeida; e o baluarte 


da porta da banda do rio deu a Antonio Façanha, filho d‘Am- 
brosio Façanha; e a coiraça pequena deu a Joao de Venezeano, 
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escrimo dUlfmdsga; e â coirâça grande dets a Antonio Rodri¬ 
gues, feytor. E no hdmrte do rio estâm for cafitao Fernao 
Cãrmlho, com trinta homens, e o baluarte bem concertado 
com boa artelharia. Per todas estas cafitanias e estancias auia 
cento e cincoenta homens que fudessem fclejar. Os quaes ca- 
fitães cada hum em seu lugar se concertou o milhor que fôde. 
E com 0 cafitáo ficatão trinta homens, que o acomfanhauão. 
E todos trabãlhauao com muyta vontade, vendo que o inuerno 
era entrado, nom esferando já secorro da Índia. 0 cafitao 
corria e frouia tudo o que comfria. 

Aproximava-se a passos agigantados a tragédia enorme, a 
inexorável guerra, que os muçulmanos pecuniosos atiçavam 
ardorosamente. Nos nossos, porém, era muito elevado o entu¬ 
siasmo. A actividade de todos era célere c constante para 
aguentar os dias cruéis cm que ia reviver heroísmos grandes 
na luta homérica em perspectiva. Por todos os semideiros con- 
términos formigavam asianos que se faziam a Diu para a to¬ 
mar. Ainda , estava na memória de todos o drama sangrento 
que tanto se assinalou no cerco de 1538) em que os lusos após 
alto estoicismo e coragem invulgar produziram feito que na 
História refulge como dos maiores. A breve trecho tudo seria 
fogo e sangue; a luta constante e sem tréguas, pois iam ficar 
cercados. 

Estando assy 0 cafitao afercebendose, que erao dezoito 
d’abril d'este fresente ano de fjqS, em Domingo de Ramos 
entrou Coje Çafar na cidade, que estaua concertada com re¬ 
cebimento de ramos, bandeiras, e fannos armados, e com 
muytas festas de todo 0 fouo. Coje Çafar entrou com muyta 
pompa d‘estado, e grande estrondo de tangeres e gritas, se¬ 
gundo seus costumes, com toda a gente muyto em ordem 


com suas armas, que serão cinco mil homens de guerra, ru¬ 
mes, arabios, nobys, toda gente estrangeira, gente limpa, em 
que âueria quatrocentos espingardeiros. Trouxe mais, que 
vierão depois cada dia, vinte mil homens de trabalho pera 0 
seruiço do arrayal; porque a gente de guerra nom auia de 
servir, sómente no trabalho de pelejar. 

Antes de romper as hostilidades, 0 trêso capitão geral 
Coja-Çofar, que tão mal aquilatava da bravura e do carácter 
da gente lusa a despeito da grandiosa derrota em Diu já tida, 
solicita um parlamentário com 0 premeditado propósito de, 
com exigências atoleimadas e absurdas aterrorizar os aficados. 
Ao mesmo tempo, para fazer vingar 0 seu fito e nao ser 
acoimado de negrigente ia fazendo com muyta diligência pas¬ 
sar por frente da Fortaleza sua interminável linha de gente, 
por se ter convencido que tal cinca, no que depois se enganou, 
levaria a convencer a insignificante guarnição de Diu a entre¬ 
gar-se. Mas a nossa posição estava definida; resistir. 

É-lhe enviado Simão Feio, moço da camara da Raynha, 
que era juiz ialfandega de Dio, homem sisudo, entendido, 
e de engenho suficiente a cousas graves que, reconhecendo a 
impossibilidade de chegar a qualquer acordo, devido às into¬ 
leráveis exigências, se recolhe à Fortaleza, onde tudo se pre¬ 
para para a guerra e simultaneamente se fazem preparativos 
para melhor nos abroquelarmos das duras provas a que 
iamos ser submetidos. O capitão teue conselho e auido acordo 
tornou a mandar Simão Feyo que Coje Çafar mandou meter 
em ferros e dous homens portugueses que 0 acompanhauão, 
e 0 lingoa, que era um hramane, e neste dia ã tarde, que foy 
quarta feyra de treuas, mandou um seu capitao com muyta 
gente dar vista á fortaleza, que chegando perto tirou muyta 










esfingardâriã, com qne os filouros acertarão alguns homens 
no muro que ferirão e passarão com suas gritas. D, João 
Mascarenhas que tao pouca gente tinha consigo, auia cento 
e cincoenta homens que •pudessem pelejar disthbuidos pelas 
capitanias e estancias, fala à alma portuguesa ali encurralada, 
dirigindo aos seus companheiros a seguinte alocução: 

Esses turcos e janízaros, que deste lugar estamos vendo, 
vêm a restaurar connosco a honra que no i.° cerco perderam; 
porém nem eles valem mais que os que então foram venci¬ 
dos, nem nós valemos menos que os vencedores. Eu vos con¬ 
fesso que me criei sempre com a inveja do menor soldado que 
defendeu esta Praça; pois ainda agora a memória do seu valor 
honra seus descendentes, que menos conhecemos pelo apelido, 
pãtria ou solar, que por filhos ou netos, daqueles que tão glo- 
riosamente acabaram, ou triunfaram em Diu. Os mais ilus¬ 
tres honraram sua família; os mais humildes deram a ela prin¬ 
cipio. Trouxe-nos a fortuna esta empresa àquela nada desse¬ 
melhante; não sepultaram consigo aqueles valorosos portu¬ 
gueses toda a glória das armas; ainda nos deixaram esta, que 
nos fará ilustres. Não nos assombre a desigualdade do poder, 
porque a fama não se alcança com perigos regulares. Nave¬ 
gamos _5 mil legoas só a buscar este dia, para nele ganhar a 
honra, que nos não podem dar os reis, nem as gentes; porque 
os reis dão prémios, não dão merecimentos. Não nos faltam 
munições nem mantimento para entreter o cerco até chegar 
socorro, e ainda que andam os mares levantados, por serem 
os tempos verdes (sic), temos um D. João de Castro, que 
por debaixo das ondas virá com a espada na boca a socorrer- 
-nos, e tantos outros fidalgos e cavaleiros, que terão por in¬ 
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juria ganharmos nós sem eles a honra que se nos oferece, com 
a qual não temos de esperar mais da fortuna, pois seremos 
contados no número daqueles, que ao rei e à pátria fizeram 
algum memorável serviço, cuja honra viemos de sustentar do 
ultimo Ocidente a tão remotas partes. E o que mais é que 
tudo, pelejamos com inimigos da nossa fé, e não nos pode 
faltar favor para tão justa causa, pois servimos ao Deus das 
vitórias. 

A Goa por cãtur de bom andamento logo é com mujta 
hreuidade mandado aviso do que está sucedendo. O capitão 
corria e prouia tudo o que compria. E todos trabalhauão com 
muyta vontade. Chega o diligente emissário a quinze d’abril 
à Cidade Dourada e ao Gouernador o capitão em sua carta 
dâua muy certa noua da guerra que aia de ter, e a disposição 
em que estaua a fortaleza, que era sem gente, e sem manti¬ 
mentos, e sem poluora, e em todo muyto falto de todolas 
cousas pera defender a fortaleza. Do lado moslém também nao 
estão quedos. Na antevidência de resistência forte do nosso 
lado juntam as tropas que podem que se expandem e dilatam 
nos arredores. Partido do arraial inimigo ouve-se subitamente 
um estampido enorme. É uma salva de artilharia anunciando 
a chegada de mais um reforço de 2.000 homens. Era 0 ine¬ 
quívoco sinal de guerra impiedosa e trágica, negra e flage- 
lante que ia deflagrar outra vez em Diu. A morte espreita os 
nossos. 

O façanhudo Coja-Çofar que era muy auisado e de sotil 
entendimento, e que conhecia de experiência 0 terror que 0 
nome português infundia nos seus homens, que obstritos 
se mostravam de ir de encontro ã Fortaleza que sabiam inven- 
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cível tantos os estragos feitos nos seus companheiros em 1538, 
0 que mais concorreu para crecer 0 -credito dos -portugueses 
tão alemntãdo e forte, tem a supina idéia de se dirigir com 
arreganho ao seu esquadrão de turcos da seguinte maneira, 
para os induzir a acção apreciável e de seguro rendimento: 

Companheiros e amigos. Nao vos ensinarei a temer nem 
a despresar esses poucos portugueses, que dentro daqueles 
muros estais vendo encerrados, porque não chegam a ser mais 
que homens, inda que são soldados. Em todo 0 Oriente, até 
agora, os acompanhou ou servio a fortuna, s a fama das pri¬ 
meiras vitórias lhes facilitou as outras. Corn um limitado po¬ 
der fazem guerra ao mundo, não podendo naturalmente durar 
um império sem forças, sustentado na opinião, ou fraqueza, 
dos que lhe são sujeitos, Apenas têm 500 homens naquela 
fortaleza, os mais deles soldados de presídio, que sempre costu¬ 
mam ser os pobres, ou os inúteis; por terra nao podem ter 
socorro, os do mar lhes têm cerrado 0 inverno. Estão faltos 
de munições e mantimentos, assegurados na paz, ou na so¬ 
berba, com que desprezam, tudo. Como são poucos, sempre 
naquele muro hão de assistir os mesmos defensores, sern haver 
soldado reservado para 0 lugar do outro; falta-lhes peonagem 
para reparar as ruinas da nossa bateria e por força os hade 
render 0 trabalho repartido em tão poucos. Estão insolentes 
com 0 destroço que fkerão nas galés do Grão Senhor, no 
cerco desta mesma Fortaleza. A tão honrados Turcos e tão 
valentes Janízaros, como estes presentes, toca acudir pela honra 
de vossa gente, e de vosso império, como causa mais justa da 
guerra que fazemos; que ainda que Cambaia tem exércitos 
e soldados; não convêm à reputação do Grão Senhor vingar 
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suas injúrias com as armas alheias. Com este fim vos trouxe 
aresta empresa, porque vos nao furtassem outros a glória de 
tao justa vmgança. Esta mesma terra, que agora estais pi¬ 
sando, cobre os ossos dos vossos companheiros, parentes e ami¬ 
gos, que cada um de nós (me parece) estão chamando por 
seu nome, contando-nos as mortes e as feridas, que destes 
homicidas receberam, esperando por vosso esforço poderem 
descançar vingados.^ Estes mesmos são os matadores de Badur, 
ingratos aos benefícios, atrevidos a majestade de príncipe tão 
grande, cuja vingança será grata a todos os que se chama reis, 
precisa a todos os que somos vassalos. 

Em 5, do cimo de um improvisado baluarte, depois dc 
melhormente aprestada, imcia a força inimiga que de lés-a-lcs 
cobria a terra em volta 0 ataque à Fortaleza com uma potente 
maquina de fogo e muytas espingardas e frechadas que zu¬ 
niam estridorosas. Do alto de cinco redutos antecipadamente 
preparados para tal efeito, escolhidos soldados culuglis de 
grande fama despejavam incessantemente bastos pilouros. Si¬ 
multaneamente são batidas as muralhas e 0 baluarte que caye 
al mar com uma jangada onde em três castelos se mostravam 
200 turcos com afamados canhões que se não cansavam de 
vomitar fogo. Mas os nossos com os olhos espertos e armas 
prestes não se deixam ludibriar. O" arteiro ardil, do qual 0 ini¬ 
migo esperava resultados seguros, foi prejudicado pela enér¬ 
gica vontade dos assitiados que opÕem sólida resistência. 
Falido 0 artificioso estratagema, e com êle as apreciáveis 
vantagens que não obtiveram, e tinham como certas, os 
turcos mais enervaram, resolvendo então levantar uma longa 
cortina, paredão alteroso guarnecido por basta gente e 60 ca- 
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nhoes, um deles manejado por um âestrissimo artilheiro Fran¬ 
cês renegado, que dias depois pelos nossos foi morto, de que 
esperava conseguir o maior predomínio sobre a muralha pa¬ 
ralela à Fortaleza. Com o engenhoso reforço tao somente obti¬ 
veram duas grandes brechas que, contudo, nao foram o sufi¬ 
ciente para a entrada livre na Fortaleza em que ainda desta 
vez não puseram pé as vagas sucessivas de rumes que se que¬ 
bravam de encontro à barreira de resistência que os nossos com 
seus peitos fortes e abertos lhe opunham com a maior bra¬ 
veza. 

A defesa da Praça, que obrigava a extraordinária capaci¬ 
dade de esfôrço e sacrifício, a todos mortificava o espírito, pois, 
todos, por vezes simultaneamente, tinham de decertar, tao 
escrapanoso era o assédio. O trabalho era de todos os fidalgos, 
cavaleiros e soldados, que traziam fedra e a terra às costas, 
das casas que fara isso derribavam. Mas não vacilam nem há 
defecções nestes homens heróicos, símbolos máximos do sa¬ 
crifício e da coragem, valores altos da grei que mister se torna 
sobalçar. Intcrpõem-se valorosamente com intenso labor c von¬ 
tade acentuada que se manifesta cada vez mais exuberante de 
audácia e de prodigiosa persistência. O troar da basta artilharia 
assestada contra a Fortaleza repercutia-se nas redondezas com 
grandeza impressionante. Dentro do peito dos sitiados pulsa¬ 
vam corações fortes; em todos era nítida a noção do dever. 

E sendo quinta feira d'endoenças, vinte e hum d'abril, 
amanheceo ante a fçrtaleza feyto hum baluarte grande e largo, 
de pdra grossa ensossa, entulhado de terra amassada, com 
bombardeiras feytas, e nellas grossos tiros, e for cima do 
muro d’elle fostas bailas ialgodao forradas de coiros crús, 
que fãziâo amêas; e nelle fuserao taes bombardeiros que 
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dãuão no que a-^ontauão. E estâ ohra fizem nesta só noite 
•^oU mohido de setuiçaes que tinhao, e :por ser a noyte escuta, 
que os nossos ouviao o rtmor da ^ente nom sabendo o que 
jazião, N este dia tirarão tantos tiros d’este baluarte que ce¬ 
garão muytos tiros da fortaleza, e também tirauão muyta es- 
fingardaria, E senhoreaua muyto a fortaleza, forque o fizerão 
sobre a farte do rio, em hum comoro que a terra fazia. Muytos 
tiros lhe derão também da fortaleza, mas nom lhe emfenciao 
nada, for assy ser muyto grosso mocisso, E logo na noyte 
seguinte fizerao outro baluarte, que assy amanheceo feyto, 
auante d este, assy largo e mocisso até as bombardeiras, que 
seria de hum ao outro hum jogo de bolla, e de hum ao outro 
feyta huma grossa farede da mesma feyfao, d‘altura de dous 
homens, e da banda de dentro entulhado de terra amassada, 
que 0 fazia tão forte que nossos tiros lhe nom emfencião. E 
ao outro dia seguinte, assy auante neste comfasso, amanheceo 
feyto outro baluarte da mesma grossura, e farede feyta de 
hum a outro muy grossa e forte com o grande entulho que 
lhe fazião de dentro, e nos cubellos logo assentados muytos 
tiros, com que muyto tirauão a fortaleza, a que hiao fazendo 
muyto dano, ficando os cubellos com as faredes que fazião 
formando ccrquo em roda a nossa fortaleza. E adiante d’estes 
fizerão outro cuhello grande e forte, que fiqou já defronte da 
torre de Santiago, e çarado com sua grossa farede como os 
outros. E toda esta obra era.feyta de noyte, e de dia refousauão 
os trabalhadores, e de dia trahalhauão os bombardeiros, e es- 
fingardeiros, e frecheiros, que todo o dia nem cessauao de 
tirar. 

A situação cios poituguescs cra bastante aflitiva. Pelos ca- 
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minhos eni torno de Diu era continuo o formigueiro de mos-' 
lenges ^ue entusiasmados com os atamores de cufa e trombetas 
que ressoavam de festa vinham contra a fortaleza. Vagas ini¬ 
migas vibrantes de arrojo sucediam-se umas as outras, O ar¬ 
dente zelo do castelão olhava tudo, tendia com grandeza e com 
honra solver as dificuldades que porventura ainda sobreviessem. 
Roncam as bombardas e turbilhonam no ar escurecido por bo¬ 
fadas de fumo da pólvora das bocas de fogo e alcanzias que 
tantos danos causam nas espessas fileiras inimigas os filouros 
da nossa artilharia. É ensurdecedor e temerando o zumbido 
agudo da fusilaria das escopetas e escarpinas que detona na 
espessura das linhas de rumes donde vomitam balas que vo- 
litara com sibilino ruído sobre as ameias da fortaleza em cujos 
defensores produzem bastos estragos. O fragor da refrega 
atinge incomensurável incremento. Gigantes de vontade, olhos 
postos na bandeira da conquista, batem-se contra hércules de 
força que o fanatismo islamici ali levou. A onda de arábios 
apavora, arripia; causa pasmo; o seu batalhar produz imenso 
sangue; espanta a mortandade. Os atacantes, para atemorizar, 
soltam gritos selvagens. Quadro patético em que gigantes na 
suprema preocupação de glória se enaltecem alteando a raça 
portuguesa. Os inimigos pretendem a todo o custo obter a vi¬ 
tória. Esfalfam-se, multiplicam esforços, atlram-se como leões. 
As suas lanças polidas e aguçadas faíllham, relampejam as 
cimitarras de bom fio, ferem lume os iatagãs, coruscam os 
cris. A-pesar-de tamanha força atacante que se batia feramente 
ainda desta vez vencemos. Reage-se com o ardor e bravosidade 
de que só forte e sadia energia portuguesa é capaz. 

Coja Çofar, no seu alxaima populoso, cenho carregado, 
iracundo, feroz, remoía a sua cólera, estorcia-se em desespero, 
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mostrava-se aflito por ver a inviabilidade de se desenlear do 
compromisso que tomara, da palpitante aventura que via fa¬ 
lhar-lhe. E a fortaleza que 0 primeiro cerco tanto molestara 
€ 0 Vizo-Rei D, Garcia de Noronha desde Janeiro de 1539 
tornara mais poderosa e consistente porque os muros se tornarão 
4 fazer mais largos em dobro de que erao, assy os baluartes 
que tudo 0 que estaua atroado dos tiros se derruhaua e tor^ 
naua a fazer muyto mais forte e de mor largura, la, agora 
e todos os dias, derruindo-se, tão rijo era 0 canhonelo que sobre 
ela incidia, pois os sitiantes a não poupavam um instante. Os 
nossos, porém, possuídos em alto grau de sentimento do seu 
valor e orgulho da raça obstinam-se em vencer. 

Nos dezoito dias de mayo, idos de Goa, onde já chegara 
a comunicação do temeroso assédio a Diu, entra na Fortaleza 
onde ouve mui grande prazer tocando os trombeiros com alma 
e a plenos pulmões as longas donde arrancavam sons agudos 
que eram manifestações de estrondosa alegria, um reforço de 
200 fidalgos mancebos, e valentes lascaris todos espingardei- 
ros que 0 Vizo-Rei D, Joao de Castro, 0 ultimo herói português 
no Oriente, para ali mandava em seys fustas superlormente 
comandadas por seu filho D. Fernando, que ficava em obe¬ 
diência a D. João. Mascarenhas, cujos capitães eram D. Fran¬ 
cisco de Almeida, Sebastião de Sá, Diogo Relnoso, Pedro Lo¬ 
pes de Sousa, Diogo da Silva e António da Cunha que tam¬ 
bém conduziam em cada fusta duas pipas de poluora, e seis 
caixões de poluora d‘espingarda,, e chumbo, e panellas, e 
murroes, com muyto bons mantimentos. No acto da partida 
para a grande aventura, D. João de Castro, que era de inteira 
grandeza de carácter, com palavras que mostram bem 0 inte- 
rês.se que as coisas de Portugal no Oriente lhe mereciam, 0 
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cavalhfiinsmo e a nobreza da sua alma, exortou o valente moço 
D. Fernando desta maneira: 

Eu vos mmáo, filho, com este socorro a Diu, que feios 
üvisos que tenho, hoje estern cercâdo de multidão de turcos. 
Pelo que toca á vossa fessoã nao fico com cuidado, forque 
for cada fedra daquela Fortaleza arriscarei um filho. Enco¬ 
mendo-vos que tenhais lembrança daqueles de quem vindes, 
que fara linhagem sao vossos avós, e fara as obras sao os vossos 
exemflos; fazei for merecerdes o afelido que herdastes, acor¬ 
dando-vos que 0 nascimento em todos he igual, as obras fa¬ 
zem os homens diferentes; e lembro-vos que quem vier mais 
honrado, esse será meu filho. Esta he a benção que nos dei¬ 
xaram nossos maiores: morrer gloriosamente feia lei, feio rei 
e feia fatria. Eu vos fonho no caminho da honra, em vós 
está agora ganhá-la. 

Com este reforço ali levado pelo ardido filho do Vizo-Rei, 
jovem de 19 anos de idade, a guarnição portuguesa ficou um 
pouco mais forte para a luta, animada e radiante, porém, do 
lado contrário os efectivos eram enormíssimos. A despropor¬ 
ção era desmesuradamente grande. Entrado que foi 0 reforço 
de D. Fernando de Castro, que tanto se havia de notabilizar 
e morte trágica veio a ter em' façanha de épica grandeza, e mais 
0 de Gregório de Vasconcelos, que com duas fustas se apresen¬ 
tava ido de Baçaim 0 cafitao fez conto da gente e achou qui¬ 
nhentos e tantos, em que somente aueria quatrocentos bem 
armados e homens fera felejar, homens d‘obrigação, que era 
assaz fouqua gente fera tamanha fortaleza e tanto como se 
esferaua. Os recem-chegados pasmam com 0 que vêeni. Os 


defensores de Diu pálidos de morte resplandeciam no heroísmo 
sem jaça que ali tinham despendido. Os sitiantes não esmore¬ 
cem antes voltam à carga com mais ardor. 

O assédio por seleccionadas mazaganias que arrancam com 
incrível intrepidez toma proporções assutadoras; é tão violento 
0 bombardeamento, em que predominam os basiliscos, selva¬ 
gens, espalhafatos, águias e camelos que a Fortaleza é tocada 
profundamente em suas muralhas que abalam até aos funda¬ 
mentos e os portugueses na sua alma que bem sentem 0 agui¬ 
lhão da adversidade. O fumo da pólvora tolda 0 sol; as frechas 
na sua densidade cobrem os combatentes. Todavia, braços for¬ 
tes e coragens indómitas reagem desmedrosos e com aferro com 
0 escapo de poderem amover as árduas dificuldades e prosse¬ 
guem na guerra fazendo maravilhas de arrojo. 

A torre de Santiago e 0 baluarte São Tomé e fertodo 0 
muro d’antre a torre e 0 baluarte são fortemente batidos, salien¬ 
tando-se um curioso engenho a modo de testugem que se não 
cansava de apoquentar os sitiados com trágulas a que os jani- 
zaros votavam subida importância. Diante do baluarte São João 
assentarão os mouros hum quartao, que deitaua hum filouro 
de oHto falmos de roda, com que faziao muytos tiros; e em- 
finauâ 0 filouro tanto que desafarecia da vista, e tornaua a 
cayr com tão esfantoso terramoto que toda a gente se tresfassaua 
de morte. Confrange tanto dano. A luta vai rija; 0 sangue es- 
pifra abundante, os feridos retalhados e de crâneos fendidos 
torcem-se em gemidos de dor; amontoam-se os mortos de que 
os moslens já se servem como defesa; mas os sitiados em que 
latem corações decididos e valentes batem-se com nobreza, de¬ 
nodo e galhardia. Na escava, bem junto do Sangol Kothat e do 
baluarte do mar navios turcos coalhavam a água balouçando-se, 
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lampejando, os costados oleosos e negfos do sol. A attilharivi 
lusa assente em sólidos barbetes vai contmuamente produzindo 
estragos na mole de inimigos que nem por isso afrouxam no 
propósito de nos varrer dali. Impregnados do espírito de bem 
servir e com indomável valor e ingente esforço se iam os sitia¬ 
dos aguentando em ambiente tao tormentoso de infortúnio. 
Sinfonia pavorosa de morte reboava no ar. Canário de grandeza 
inolvidável que a luminosidade do dia torna atraente à vista, 
excitando os sentidos que se mostram tensos por vibrações de 
patriotismo soberbo. Belo e borrível quadro em que a decisão 
e bravura dos nossos toma foros de. sobrenatural, pois os por¬ 
tugueses malham fundo abrindo ampla clareira nos adversários 
que começam a hesitar, rareiam, recuam ululando de pavor e 
espumando de raiva. Fogem e, apertados, vao de escantilhão 
para longe do alcance das nossas armas deixando muitos de 
bruços ou estendidos, bracejando, arquejando, exangues, em 
cima de poças de sangue coalhado na terra. A briosa guarnição 
portuguesa, a-pesar-de extenuada, mal alimentada e a verter 
sangue, cria alma nova, bate-se denodadamente, iluminada pek 
fe e guiada pela fortuna; revela-se neste transe doloroso sublime 
de energia. Estava cumprindo admiravelmente. Com requin¬ 
tada bravura e inesgotável ardor quere triunfar. Mas os atacan¬ 
tes momento a momento engrossavam, revezando-se. Neste 
momento crítico, para mais apressar a agonia de Diu, quási em 
coma, recebe o inimigo novo auxílio de mouros frescos, ga- 
ziva forte de lo.ooo homens que surge inesperada e rumorosa 
na fimhrk âfoguedà do pente. Eram os ambarrajas do rei 
de Cambaia já Mahomed III, que com ela para ali baixou de 
Charapanel trazendo também consigo a sua corte na íntima 
prsuasão de esganar apela paça e varrer-nos de Diu. Desce 


a noite. Labaredas das fogueiras reverberam no acampamento 
inimigo alumiando a noite hórrida. Há um ror de tempo que 
dura 0 cerco. O céu resplandia de lumes. Corpos sangravam 
rasgados por lanças c metralha; havia cabeças contundidas por 
espadeiradas; torsos atravessados por piques, braços rasgados 
por cutiladas, pernas esfrangalhadas, por zagunchadas. Mas o 
áptentado ElRey de Cambay fipu espntado, vendo o ta¬ 
manho animo dos nossos, que com tantos trabalhos a tudo 
sopião, resistindo ao assédio da Fortaleza onde eram visíveis 
os estragos. Os portugueses andam exaustos com a luta in¬ 
gente; 0 estrepto da artilharia e vozearia preciam ir afundar-se 
0 mundo; as pedras da invencível Fortaleza por efeito do fogo 
destruidor de Jurascan vão-se escaqueirando; os baluartes S. João, 
Santiago e S. Tomé, os mais fustigados, bem mostram o efeito 
da artilharia adversa que atira em bastas e fortes surriadas, nao 
se cansa de estrondar e vomitar filouros, o que obriga a guar¬ 
nição lusa a um esforço grandioso que é tarefa insana, quási 
inconcebível, a uma vigilância constante e a levantar novos 
muros, reservados que estão já bem taliscados e prestes a des¬ 
moronar-se, com 0 firme intento de assim prolongar a defesa. 
No fundo da cava acumulam-se era confusão vivos e mortos 
donde sai enorme barulheira e gemidos dos agonizantes. Es¬ 
forço admirável de arrojo e perseverança dos nossos espingar- 
deiros e bombardeiros que nao têm mãos a medir e que marcou 
uma época. O inimigo recrescia, caía em chusma sobre a for¬ 
taleza escalavrada, As espngardadas contínuas aturdiam os 
ares. Das bocarras hiantes dos camelos, dos selvagens, das 
roqueiras e das esperas saiem labaredas de fogo. Os espingar- 
dÕes não se cansam de atirar. Nasce 0 dia. Por todos os lados 
escombros fumegantes. Os sitiados correm o maior perigo. 




Andam excmcUdos pela fome e doenças, que lhes abalaram o 
físico, mas nao alquebrados de ânimo. A vigilância nao afrou¬ 
xava, era cada vez mais force, mais intensa, mais rigorosa. 
Antevia-se o fim, o desastre, a morte que fagueira adejava 
sobre os sitiados. A fortaleza de Diu é página assinalada da 
epopeia ultramarina onde o valor e a força dinâmica da raça 
se afirmaram indelevelmente. Ê em tâo desesperada situação 
que aparece, viril e indómito, o famoso batalhão das matronas 
sob 0 comando de Isabel Madeira onde ceve papel de desta¬ 
que Isabel Fernandes, a celebrizada Velha de Díh, que já an¬ 
teriormente, no primeiro Cerco, tanto se notabilizara em la¬ 
baredas de valor, ora combatendo, ora socorrendo os feridos, 
ora incitando os combatentes e até ajudando a enterrar os mor¬ 
tos, Ainda neste transe doloroso, embora quebrada, se mostra 
de espada em punho, mais arrojada a despeito de turbilhona- 
rem no ambiente rumorosas balas igneas de bastas armas islâ¬ 
micas que à viva força queriam entrar a Fortaleza para cima 
da qual as suas peças vomitam incessantes pelouros. O dia 
vai no fim, a luta continua, o sangue iiao estanca, os mortos 
sobem de número. Foram destemidas, sublimes, heróicas, as 
mulheres de Diu. Nesta grandiosa tormenta de fogo e sangue 
muito se assinalaram também por sua conduta heróica Ana 
Fernandes, Bárbara Fernandes, Catalina Lopes, Garcia Rodri¬ 
gues — mdher do infame Ruy Freyre, homem indiano de 
mulher tão henemerita de melhor homem — e Isabel Dias. 
A sua galhardia e estoicismo marcou eternamente. Justo é 
realçar-lhes a coragem e o merecimento pois não he taohem 
razão íjue fasse cõ silencio a excelente virtude e fermoso animo 
das donas virtuosas casadas e todas outras mulheres solteiras 
e de qualquer estado que seja... forque nunca tal se vio em 
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Diu (Foríaleira) — A frente do «Baluarte de S. Domingos» do lado da Cidade 












nenbm tmfo. A benção da taidc, das mãos de Deus, vem 
aos exaustos portugueses com o toque das Trindades em que 
todos, em fervoroso êxtase, ciciam orações de graças e se tro¬ 
cam, com requintada unção, as Boas-Noites. O clarão da lua 
vazado como solda derretida na fortaleza alastra, mas não 
alumia como o sol, agora noutros quadrantes a deleitar e a 

fazer medrar a natureza. E as balas bramem tempestuosa¬ 
mente. 

Jo frimeiro àe hnho ElRey de Cambaya se foy a Dio 
com muyu gente, a que a cidade e amyal fez grande rece¬ 
bimento e festas e bandeiras, e paramentos, com muytos tan¬ 
geres, que aos nossos fez muyta tristeza, vendo que se lhe 
dohrauao seus males com tanta moltidao de inimigos. Ao ou¬ 
tro dia Coje Çofar quiz mostrar a ElRey sua obra, e poz ElRey 
em hum logar que tudo podia ver. Então mandou dar fogo 
em^ todalas as estancias, que foy em tanta maneira, com tanta 
artilharia que os nossos cuidarão que desta vez todos os muros 
ficassem por terra; e com isto tantos pilouros d^espingarda, 
e frechas perdidas, que foy cousa d’espanto, Ao que também 
os nossos responderão com todolos tiros que podião tirar, com 
que podião empencer; onde o baluarte do mar fez muyta obra, 
indaque nom tirou, quanto queria, porque nom lhe faltasse 1 
poluora. Durou esta bataria todo o dia até noyte, em que dos 
nossos ouve alguns mortos e feridos, 

Nos outios dias a luta mostrava-se cada vez mais desen¬ 
volvida, cada vez mais, cruenta. Ousauão os mouros ferozes 
e implacáveis que dia a dia mais creciao chegar com muyta 
mor ddtgencia ao muro da fortaleza. E tanta agonia auia nos 
nosjos^ que ja todos erão bombardeiros e pedreiros, porque 
erão ja muy pouqos, e se vião apretados da morte; nem podião 
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estar nos haluartes, que todos erh rasos, sem ameas e o ba¬ 
luarte São ]oão tinhão já da banda de fora todo esbarrondado. 
Os islamitas acicatados pelos incansáveis daraes que irados de 
rancor e barba hirsuta e arruivada regougando ameaças no 
acampamento os instigavam à luta de extermínio aos agarenos 
esforçavam-se por entrar a fortaleza. Coje Çofar, verenchaço, 
atrevido e valente, embora a abrumar pelo agror que sentia 
na alma devido às dificuldades que sentia nao lhe dando a 
vitória que apregoou como certa, aperta com assaltos a Forta¬ 
leza e em todos os lugares da refrega se mostrava resoluto e 
enérgico, animando os seus, como atilado calculador no abas- 
timento do assédio. Pouco a pouco abatidos pela rijeza do 
cerco que tomara maior vulto os defensores destemidos da for¬ 
taleza de S. Tomé iam minguando. Num previsto e espalha¬ 
fatoso lance que lhe convinha para abroquelar a fama que via 
esfumar-se, Coje Çofar, astroso e cheio de si, num esforço de¬ 
cisivo em que punha as maiores esperanças, perdeu a vida. 
As suas bravatas, os seus obstinados e valentes naires de adar¬ 
gas refulgentes, seus atrevidos e sagazes moplas de chuças e 
piques que do vespeiro de Gogola trouxera, as continuas boh 
guiadas de balas e as bastas surriadas das bombardas a que atri¬ 
buiu sentimento e convincente ideologia que supôs seria óptimo 
excitante, foram estéreis. Redundaram em luminoso fiasco. O 
avanço que se acentuara feliz e tanto júbilo causara na hoste 
inimiga esfuma-se em derrota ao clarao rebrilhante do sol de 
Diu. E os nossos, soberbos, laivados de sangue, fantasmas 
amarelecidos macerados ^ela •penúria, faziam incríveis faça¬ 
nhas no alto dos cubelos, Foy a vinte e quatro de junho, dia 
de São João Bautista e de corgos Cristi, que se acertou este 
anno todo em hum dia que hum filouro ferdido que fassou 


for hy lhe leuou a cabeça com a mao direita, sobre que a 
tinha acostada. Passa a comandar a hoste inimiga o famoso 
sangeaco Jusarcà, homem frincifal dos abexys, valente caualeiro 
de perfil seco multo endurecido nas lides i guerra. Os assal¬ 
tos desferidos pelo novo comandante precedidos de estridentes 
toques de bastos anafis, atavaques e soantes altancaras suce¬ 
dem-se agora terríveis e ininterruptos. ■ Algarumas compactas 
de inimigos movem-se de encontro ao bastião lusitano tão falto 
de defensoies mas ainda cheio de insignes vontades onde a 
coragem transborda e o valor freme de palpitante interesse. 
Nas fedras da Fortaleza ja havia ruinas — que nao nos 
ânimos dos seus defensores, mais rijos do que as' frófrias fe- 
dras. Em princípios de Julho o rigor do cerco alcança o auge. 
Do lado deles está a superioridade numérica; do nosso, para 
opor a tão grande poder, ressurte a vontade poderosa que se 
esteia em patriotis'mo ardoroso que sobreleva e vibra intenso 
e puro. 78 canhões islamitas persistente e sistematicamente 
obumbravara à distância com seus estampidos e martelavam 
a fortaleza embrechando as muralhas, A sua guarnição jamais 
se vira em tao grande tormenta. Com teimosia heróica estava 
produzindo milagre de audácia e estoicismo que era afirmação 
de coragem inigualável. ABastosamente servidos de suculentos 
manjares viviam os inimigos que muito nos suplantavam em 
número enquanto os nossos doentes, famélicos, sofriam horro¬ 
res com falta de mantimentos. A ira e 0 fanatismo dos sequa¬ 
zes do islam havia derivado para ali em torrente caudalosa. 
Apertado momento era este em que os nossos, almas superiores 
de ânimo varonil e coragem intrépida, corriam grande perigo 
para enfrentar as renovadas investidas dos arábicos que fre¬ 
quentes vezes galgavam com ardor as nossas defesas. O fogo 
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era dizimador. A moite espreita de perto os lusos. Embora vi¬ 
vamente inquietos pela situaçao grave em que se encontravam, 
teimavam os nossos na resistência, pois eram de energia indo¬ 
mável. A nossa gente mingua de hora a hora. Ê que da parte 
do inimigo estão as batarias mais aturadas, e os trabalhos tan¬ 
tos que os nossos fadeciáo que começarão a adoecer nom 
ãttendo já duzentos homens que felejassem e esses que auk 
erao os mais delles aleijados. Os nossos efcctivos ressentem-sc 
da grandiosidade do acometimento inimigo que ágil e ousado 
e tomado de ira crescente nao cessa o bombardeamento com 
0 intuito evidente de nos varrer dali. Novos e insolentes ini¬ 
migos acorrem velozes como gamos no deliberado propósito 
de em acção fulminante nos rechaçarem. Hora delicada que 
convém acentuar em que os lusos se batem com obstinado 
valor e desenvolvido denodo. Sangue e fogo; sofrimentos e 
horrores; vento impetuoso de desgraça vergasta loucamentc 
a fortaleza de S. Tomé. O sol de fogo brilhava no céu azul 
A, fome mortifica. A alma dos sitiados anda inquieta com 
sacões de incerteza, agita-se furibundamente, sem a mais ténue 
réstea de esperança. Os feridos gemiam com dores das já ulce- 
rosas mazelas de horrendo aspecto. Até os gatos, ratos e outras 
nojcncias são comidos. A vigilância na beirada das ameias 
ainda capazes é intérmina. Trabalho de gigantes. Esforço in¬ 
gente dos nossos condicionado a forte pressão externa e segu¬ 
ridade de Diu e seruiço d’ElRey nosso senhor. Os inimigos 
levantam nova contramuralha que mais alta que a fortaleza 
fica a pequena distância e dali, com violência inaudita fusti¬ 
gam desapiedadamente a guarnição lusíada que se vê em 
sérios embaraços. Tudo eram ruínas, destroços e sangue. Cur¬ 
tiam os nossos terríveis de angústia, passavam as maiores difi¬ 


culdades. Contudo, mao sempre na peleja e costas no trabalho 
os heroicos lusos lutam sem'pre. A nossa vontade de prosseguir 
na luta e vencer acentua-se cada vez mais, sobe em constante 
potencial que estimula e dá alento. O sentido do perigo des¬ 
perta 0 brio; o da responsabilidade faz vibrar, obriga a hercúleos 
esforços. A atenção mais e mais se acentua. Todos à porfia 
desenvolvem a mais extraordinária energia para suportar o 
peso inimigo que se apresenta momento a momento insupor¬ 
tável. 

O desespêro é evidente, extremamente crítica a situação 
dos portugueses naquele sáfaro e areento sítio que o sol de la¬ 
baredas tisnava e o clima adusto arrazava. Tremendo martírio, 
milagre de devoção patriótica. O imigo cerval teimoso e ca- 
valeirão não consente que na fortaleza entre bitualha algüa. 
A enlutada alma lusa, porém, que a pavoroso e tremendo so¬ 
frimento estava a ser submetida ainda se reconhece forte para 
grandes façanhas. Impregnada de alto espírito de sacrifício 
que é timbre de afervorado patriotismo a imperar no seu todo 
produzia admirável realização de concepção defensiva em que 
a capacidade da Raça aliada à unidade magnífica de arrojo 
se evidenciava de maneira inequívoca de estoicismo e coragem. 
Horas de sacrifício que entusiasmo de realização plena da von¬ 
tade de maior desenvolvimento do ideal português enaltece 
t consagra, pois era a nítida afirmação de continuidade expan¬ 
siva do propósito nacional que obreiros incansáveis gostosa¬ 
mente empreenderam e aguentavam com desapego de vida. 
Ia resistindo com indómita coragem ao batourar da pertinácia 
islâmica. Em dado momento a segurança da fortaleza esteve 
periclitante. Mas não há desânimo nos nossos. A mesnada 
islamita que se apresentava bastamente, ia barulhentamente. 




derruindo todas as resistências. Tragédia de vulto em pers¬ 
pectiva, É que se ouvem brados aflitivos de: Turcos na For¬ 
taleza. Derrubando com grande afinco e valor resistências, ti¬ 
nham os inimigos conseguido espamparar um lado da muralha 
onde a sua pressão foi tremendamente forte. Noutros sítios, 
para despistar e obrigar a guarnição a não arredar pé, atiram 
os sitiantes com bastos barchins. A estes gritos lancinantes, 
que reproduz cenário arripiante condicionado a situação deso- 
ladamente horrível, a energia dos sitiados surge impetuosa, 
acentua-se mais objectiva e disciplinada. Acorrem pressurosos 
de outras estâncias bravos que arremetem celeradamente como 
leões num impulso forte e exuberante de arrojo contra os in¬ 
trusos que eram casi dois mil homens porfiando por entrar 
os baluartes S. João e S. Tomé. O batimento foi terrível. 
Atingiu proporções gigantescas porque reforços chegavam 
continuamente. Os inimigos caíam como tordos. Neste lance 
sumamente crítico porque caterva de mais de quatro mil 
inimigos com grandes gritas e muyta valentia suhiao já o 
baluarte Sao Tomé, três destemidos irmãos — D. Pedro, 
D, Francisco e D. João de Almeida, e mais Pero Lopes de 
Sousa que erao sobreroldast todos com suas gentes servidas 
de catarias espadas, clavas e outras armas que ascendiam a 
100 ho'mens, alguns atirando fora a coiraça e viseira para 
melhor fazerem frente aos atacantes, cometeram tais prodígios 
que suportam com incrível coragem c com os seus braços 
fortes e nervudosos o peso de tantos inimigos o tempo que 
durou 0 assalto. Os mouros mostrando muyta valentia pelle- 
jauão com muyto esforço, e com muyta espingardaria, muytas 
lançadas, e zagunchadas, e cotilladas. E só depois de três horas 
de luta encarniçada conseguem os sitiados, muitos com o corpo 


chantado de setas, desalojar o avultado número de mouros 
da capela de Santiago, esbandalhando frementes de ardor a 
furia dos assaltantes a quem ahaionetaram e lancearam com 
muita vontade joo mouros que estatelados no chão atestavam 
0 valor luso. Morrem na violenta refrega, entre outros mouros 
de alto coturno, o comandante Juzcrkan, afamado entre os 
seus turcópolos o que, sabido de Rumekan, ordena logo a re¬ 
tirada. Os danos nos inimigos que haviam acometido a For¬ 
taleza por todos os lados com grande basófia foram avulta¬ 
dos, pois ficarão mortos mais de mil e quinhentos, e feridos 
e queimados. Bastante serviram a dificultar a subida os cer¬ 
vos dispostos abundantemente na muralha. Também deixa¬ 
ram huma grande bandeira de seu Mafamede e cinquo guiÕes. 
E dos nossos forao mortos neste dia sete homens e feridos e 
queimados mais de corenta. Todalas as molheres com mara¬ 
vilhosa vertude e varonis corações acodirao a recolher os fe¬ 
ridos. Mas algumas ouve que em trajo Thomens, e com as 
armas, ajudauão junto de seus' maridos, pelejando com as 
forças que lhe Deos daua; o que muyto acendia os corações 
dos homens, vendo que as fraqas molheres tinhao coração 
pera pelejar nom temendo os inimigos. Acção bem conduzida 
que política de grandeza sublima,e foi de efeito notável, pro¬ 
duziu retumbante êxito. Entusiasmo delirante se nota nos 
nossos onde estrugiram manifestações de cordeal agrado. Ha¬ 
via-se atingido alto grau de perfeição no jogo da guerra e ex¬ 
pressiva acuidade no serviço de vigilância, o que permitia 
aos nossos agüentarem-sc melhor na grande tormenta e domi¬ 
nar a fúria moslém. Esta nossa vitória teve foros de grande 
acontecimento com desdouro pronunciado para a prosápia 
de Rumekan que, de coração duro e alma torva como era, 
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ordena novas investidas, como logo bem se notou na activi- 
dade arábica que aumentou. A guarniçáo do reduto portu¬ 
guês accionada por vontade enérgica e fincada em contrapé 
sólido revelou sublime capacidade guerreira e patenteou ele¬ 
vado espírito ofensivo. O esforço foi de tal magnitude para 
deter os multíflkmtes assaltos duros sobre Força casi morta 
do excessivo trabalho que quási ficou esgotada. Os mortos, 
feridos e doentes aumentavam instante a instante, tornando 
0 ambiente mais soturno e a vitória mais problemática. A dú¬ 
vida no êxito pendia, dolorosamente, na balança da incer¬ 
teza. Calvário de dôr era o caótico amontoado de calhaus his¬ 
tóricos e inexpugnáveis onde os nossos esparrinhando sangue 
lutavam com arrojo e se batiam com entusiasmo Justificando 
plenamente a fama que os fez grandes no mundo. Nao era 
possível repousar; nao havia maneira de dormir, tao rija se 
mostrava a contenda que amalhoava duas idéias opostas. O 
passadio era martirizante. Os poucos e ainda saos devoravam 
os animais mmáos; fara os enfermos era grande regalo uma 
ãgM de arroz cosido. As munições estavam casi acabadas e 
casi acabada estava a galuora. Mâs a sua vontade forte de 
vencer alto objectivo que tanto assinalava o esforço e a ta¬ 
manhos sacrifícios obrigava. pairava ainda muito alto, era o 
escopo que os tornou heróis. Não esmoreciam. Às rebatinhas 
e com denodo a todos os sacrifícios se sujeitavam pela Pátria, 
cujo engrandecimento era o seu pensamento constante; eram 
de bom grado os arautos estenterosos da Raça, os símbolos da 
maior bravura cingidos por coesa disciplina e unânime von¬ 
tade. A fortaleza já era um acervo de ruínas, Nos arrabaldes 
avolumavam-se cada vez mais os reforços que chegaVam in¬ 
sistentemente ao inimigo. E sendo vinte sete dias de julho 


Rumecão muy enuergonhado logo se fez prestes com moltidao 
de momos do arrayal fera entrar a fortaleza com muytas ban¬ 
deiras e guiões, e gritas e tangeres. Mais uma noite passada 
sem os sitiantes conseguirem fincar-se nos restos das ameias 
ou revelins; a coiraça por terra, os baluartes arrazados pelas 
bombardeiras. Já a manha vinha clareando e o estrondear 
das bocas de fogo e as descargas cerradas dos arcabuzes não 
cessavam. Os sitiados olhos negros e faces macilentas pela 
noite perdida sofreram atrozmente fustigados pelos moslens 
que se revezavam no ataque. Pavorosa noite. Mas ainda desta 
vez a despeito do caturrenho denodo mourisco e da falta de 
bitalhas que na fortaleza havia, ganhámos a partida, o que 
muy espantou o inimigo, que refugiu rápido. Os adversários 
com a alma a transbordar de negra dúvida e que circunfluiam 
cada vez em maior volume admiravam tamanha persistência, 
não encontravam maneira de subjugar os indomáveis firinguis. 
O seu fanatismo e inata superstição muçulmana fazia com 
que nos portugueses já vissem homens sobrenaturais, eleitos 
do céu, que ninguém venceria; todavia a idéia de vitória pelo 
cêreo persiste no inimigo que como carraças nao largavam 
Diu. Todavia os nossos de palidez terrosa mas aureolados de 
prestígio embora com trabalhoso e árduo passadio não esmo¬ 
reciam. Enérgicos e resolutos, gigantescos, formidáveis de 
denodo e audácia, batiam-se com coragem e com confiança 
alentados pelo bravo capitão D. João Mascarenhas que era 
perseverante no seu intento de vitória. Em seu torno se er¬ 
guiam aquelas vontades fortes como o bronze. 

Surge 0 mês de Agosto e a posição portuguesa é quási 
insustentável pelas dificuldades que a todo o momento apa¬ 
recem. No dia 3 combate-se com rijeza indiscritível por todo 






0 dia. Muitos dos nossos sao horrivelmente jarretados. Desce 
a tarde. O sol de laivos sanguíneos esconde-se. O crepúsculo 
é breve. Ouve-se o circunsonar da berrata mourisca, Começa 
a escurar. A noite põe medo e a luta mantem-se forte, in¬ 
términa. Ouve-se na calada da noite o rodar da pesada arti¬ 
lharia que é disposta em lugares escolhidos. O fogo dos ini¬ 
migos é ingente, incessante, rijo, prossegue violento e cer¬ 
teiro na escuridão propícia, causando baixas na ja reduzida 
guarnição da Fortaleza. As nossas esculcas com os olhos espi- 
fados vasculham na escuridão. Serpes, chichorros, falcões e 
arietes estrupidam e despejam intermitentemente aço rubente 
contra os poucos e bons portugueses que afoitamente se ba¬ 
tem pela grandeza do Império. Transe de aguda afliçao, for¬ 
nalha ardente, martirizante tragédia em que a fé no triunfo e 
0 ardor na luta sobrelevam extraordinariamente. É de suma 
gravidade a posição dos lusos. Na escureza misteriosa retinem 
espadas, ferem lume as lanças, sente-se o tropel das azes 
avançadas da grande massa de rumes que afluem nervosos e 
em chusma tresandando ira. Os inimigos batidos retiram. 
Faz-se silêncio profundo. Os sitiados veem nisso mistério que 
breve se aclara pois as esculcas estavam atentas. Sente-se es- 
cabilhar na, cava. Era o inimigo a querer minar os alicerces 
da fortaleza com brocas que chapinhavam em vinagre para 
melhormente ajudar a corroer a pedra. As nossas roídas mo¬ 
vimentam-se com muita agilidade e incrível perícia encudri- 
nhando o mistério. Pelos caminhos desempecidos vêm che¬ 
gando celerípedes mais asianos. As vigias não descurara o seu 
árduo mister. Andavam esfadigados em roda viva para pers¬ 
crutar 0 negror da noite e acudir onde o perigo surgisse. Os 
atacantes batidos e corridos pelos nossos camelos, falconetes, 


arcabuzes, roqueiras, basiliscos e ardentes alcanzias debandam 
azabumbados e sumem-se tomados de alhafa era farandola 
doida no negror da noite azangada. Falada e lustrada é a 
nossa honra, o esforço nobre para agüentar aquele boe tão 
famoso, sabido que os inimigos alarves eram o tresdohro. To¬ 
davia não se descura a defesa da fortaleza. As esculcas e ron¬ 
das esquadrinham no fundo das cavas cobertas pela espessa 
escuridão da noite. Assoma no longínquo levante a luz esvaída 
da alvorada desejada e ao acampamento inimigo, já ia alta a 
manhã, chega novo e estoiraz reforço de basta gente muito 
bem apederada que são fassante de quatro mil homens alguns 
de cor vermelhaça barba hirsuta e arruívada armados com aza- 
vãas e agomias pendentes com seu bairak que chaus desen¬ 
volto empunha de ricos e cegantes camarabandos sob o 
comando do condutício Abiscan Ahexin de grande valor que 
vem precedido de fama de bom estratégico e de ser óptimo 
manobrador. Com esta ajuda valiosa mais forte se torna o 
já poderoso e divisado exército sitiante que por isso entra logo 
em maior bollço. Em torno da fortaleza e na gaiva eram mui¬ 
tos os turqos. Com serenidade e atidos á confiança os nossos 
persistiam obstinadamente na luta naquela manhã luminosa, 
fresca, esplêndida, com nítida coragem prometedora. A mís¬ 
tica do sacrifício e do arrojo tocara-os fundo, envolvia-os em 
fé patriótica, ia conduzi-los à glória por que tão rija e estoica¬ 
mente se batiam, olhos febris cravados na bandeira da Pátria 
que ondulava altaneira batida pelo vento já cálido daquele dia 
de sangue, daquela luta de morte. Ambiente medonho. Os 
inimigos aferrados à idéia de nos varrer de Diu avançavam 
em massa compacta, envoltos em nuvem de poeira, tropel ne¬ 
gro da morte que afligia e causava calafrios naquele dia de 
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atmosfera luminosa e sol ardente era que relampejavam lan¬ 
ças c adagas e lampejam os piques. Os sitiados, porém, que 
meticulosamente se haviam concertado na maneira da defesa; 
na forma de prosseguir na lide até obter a decisiva vitória, 
não se amedrontam. Tao firme teacçao e indomável ardor que 
revela indiscutível coesão de ideal sublime culmina em cons¬ 
tante boa vontade, apanágio de notáveis dedicações, A gente 
portuguesa ali tao pouca e sempre cercada de gentes de di¬ 
versas nações ia passando dolorosos momentos para aguentar 
as freqüentes investidas dos beluinos truculentos. Os nossos 
com aprumo de heróis e impregnados do sentido da oportu¬ 
nidade lutam brava e intensamente para tolher o passo à hoste 
islamita que a todo o custo porfiava em entrar a fortaleza 
que era a sua mira. Período terrível e esgotante de cruciante 
passadio pois os sitiados estavam quási sem provimentos. Na 
reçaga do arraial moslem em terra que o inimigo crê senlw- 
reada domina a vontade rumorejante dos anadéis increus. Es- 
tentóreas e trovosas estão as bocas de fogo porque nao havia 
palmo de distancia sem canhão; esfuziam em rajadas ener¬ 
vantes balas das escopetas; entram praga de frechas ervadas; 
e zagunchos de poídas pontas caem às revoadas na fortaleza. 
Nuvens caliginosas galopavam no céu que se torna borrascoso 
e deixou cair cordas de água batido por vento impetuoso que 
bramia furiosamente. Passam-se as maiores inclemências. Com 
0 maior cuidado os nossos de olhos espipados vigiavam os 
movimentos dos islamitas cada vez mais azafamados com a 
guerra que não dava mostras de acabar. Espantava a magni¬ 
ficência bélica dos inimigos em cujo acampamento abunda¬ 
vam armas e pólvora. Os sitiados viam-se a braços com a fome. 
Minados de febres combatiam. A dignidade de Portugal le¬ 


vava a impulso de tão são patriotismo, O baluarte S. Tomé 
foi 0 ponto escolhido para entrar o reduto. Os arábios nutriam 
a esperança de entrar por êste ponto bastante vulnerável de¬ 
vido aos rombos que lhe haviam feito. Sofrem imenso os si¬ 
tiados com os grandes estrondos de instrumentos bélicos; a 
concentração de fogos que sobre o baluarte é feita muito o 
danificam; porém a onda invasora dos mercenários e dos es¬ 
colhidos aventureiros que alterosa e bravia até êle chega como 
adjudório apreciável, não vai mais além porque se lhe opÕe 
a vontade expedita e firme dos portugueses ali comandados 
por D, Fernando de Castro que acontioso de coragem e aço¬ 
rado de glória, com trudes e bigumeas espadas nuas e aceradas 
achas e acinaces que o sol beijava esplendorosamente os en¬ 
freou ã força de pelouro e de braço. Milagre de audácia de in¬ 
trepidez que tanto nos serviu e de que tanto nos devemos 
ufanar. Realidade profunda da vontade que atingiu o íntimo 
do coração. A sorte ainda desta vez nos bafejou. Era mais 
uma viva demonstração dos atributos realizadores da raça. 
]á declinava o dia e os turcos com os nossos, mortalmente 
ahrazados, por umas mesmas feridas. vertiam sangue próprio 
e alheio; e, como um exército inteiro carregava sobre tam 
poucos defensores, chegaram os nossos soldados a receber mui¬ 
tas lançadas em uma só ferida. Bravos e heróicos animados 
de grande fé em Deus foram os nossos ao sol fulgurante c 
ar bochornal de Diii onde com decisão inabalavel de vencer 
tanto se sublimaram. A ousadia e a coragem eram ali bem 
evidentes a despeito de soar lugubremente aos ouvidos dos 
sitiados a ária da morte, pois se encontravam na iminência 
de grandiosa catástrofe. D, Joao Mascarenhas, animo se¬ 
reno, de absoluta inteireza moral, mas que porfiava em bater 





os rumes, a despeito dos apertos em que estava, pois tinha 
a sua gente com fome e exausta pelo cansaço da luta grande 
e vigilias infindáveis, trepa com fevera ao alto de amontoados 
calhaus dos adarves da fortaleza que a artilharia mourisca 
escaqueirara e, na acoiteza da sua incontestada bravura, ao 
comandante adversário e outros Inimigos que cerradamente 
para ali estavam arrima com voz baritonante estes cáusticos 
dizeres: a fortaleza onde estavam Portugueses não havia mis¬ 
ter muros... e que pedisse ao Sultão mais gente e milhares 
de soldados, que os Portugueses desprezavam vitórias tão pe¬ 
quenas, e que as ruinas da fortaleza esperava reparar com ca¬ 
beças de turcos. Esta vergastada mais acirrou os sitiantes que 
feridos na sua jactância mais abreptícios e atrevidamente des¬ 
carregavam sobre a fortaleza mártir com bastos carcazcs e balas 
de arcabuz. Esta raivosa resolução que caligo exaltou foi como 
fugaz meteoro de ilusão desfeita. Todavia os heróicos defen¬ 
sores de Diu com altivez fidalga e vontade inebriante que 
assombra suportam nobremente, estoicamente, por detrás das 
buitreiras as agudas Inclemências do forte assédio que noite 
dentro se prolonga Implacàvelmente. Na cava havia ligeiros 
rumores, sentiam grande bulício na noite trevosa agora de 
quedo silêncio que indiciava tenebrosa cilada como logo se 
verificou pois os inimigos prorromperam destemidos contra 
a muralha que tentavam à viva força trepar. A voz portentosa 
do destino a mais esta dura prova submetia a raça. Os nossos 
reagem a tempo e bem. As bombardas, camelos e roqueiras 
entram em acção. Os frecheiros e. arcabuzeiros não têm mãos 
a medir. Debalde sé atiram os atacantes contra a fortaleza. 
Desbastam bem na coorte mourisca. Depois da renhida refrega 
os assaltantes cabisbaixos c desesperados por mais um grande 


revés arrepiam caminho, sentem-se esmagados, retiram-se para 
0 seu acampamento onde a impressão respeitante à invenci¬ 
bilidade da gente portuguesa vai tomando maior vulto. Ainda 
desta vez tínhamos ganho a partida. Favorecidos do ceu os 
creem uns; filhos do diabo os julgam outros. Mais uma 
noite áspera que foi gasta em novos preparos da defesa e ama¬ 
nhos meticulosos dos panos e baluartes da fortaleza. No acam¬ 
pamento inimigo bem fornecido de homens e víveres luzem 
os clarões das fogueiras de que sai fumo e bastas fagulhas. 
Silêncio de morte pairava em lugar onde de tantas gargantas 
resfolegando saíam sopros de vida. Horas solenes da noite. 
Clareia o dia para as bandas do nascente. Retinem os sons 
agudos das longas no acampamento mourisco. 

O infenso Rumekan endurado em seu propósito nao es- 
murece. Acorda mais acirrado. A resistência dos Kafires ator¬ 
mentava-o. Era necessário acabar com ela. Enfatuado redobra 
de actividade, multiplica forças, desenvolve energia espartana. 
Fala aos seus homens com crescida bravaria a quem fez ver a 
vergonha que os espera se não forem bem sucedidos no assé¬ 
dio. Encristado recorre a todos os expedientes e artifícios. Re¬ 
solve nova e mais forte investida contra a Fortaleza que a 
todo 0 custo urgia tomar. Para tanto, para mais os incitar e 
mais garantido ser o êxito, fez pagas aos soldados, e mandou 
pregar pelos cacizes a certeza da gloria para todos os que 
morressem nesta guerra, o que inspira a seus homens reflexões 
cuidadas. 

O assédio à fortaleza começa na atmosfera luminosa da 
nova manhã encantadora. Espadas de gumes bem cortantes 
lampejavam ao sol doirado. Simultaneamente com b ataque 
à fortaleza carregam os islamitas particularmente o baluarte 





S. Tomé cujo intuito compreensível era de obrigar os portu¬ 
gueses a disseminar forças, o que facilitaria consideravel¬ 
mente a vitória, Nos sitiados vibrava decisão e energia; von¬ 
tade heróica; nos seus corações latejavam clarões de esperança. 
A luta ia alta. Juzerkan e Rumekan, duas horas antes de sol 
fosto, aos dezanove de julho, cometeram os mouros com 
fortes contingentes o baluarte S, Joao e a guarita António 
Pessanha que bastamente laçaram, mas de que também nao 
conseguem assenhorear-se. A tao atrevida arremetida opõem 
os nosos resistência leonina. As partazanas e achas de armas 
faziam grandes estragos nos inimigos que trepavam a forta¬ 
leza. O calor naquele ar de inferno sufocava. Os inimigos 
à vista dos estragos que os nossos faziam nas suas fileiras 
cerradas, estugando o passo na nítida percepção da sua força 
em declínio fugiram de voga arrancada com perdas grandes 
em mortos e feridos sem atinarem como era possível tao poucos 
portugueses resistir a tao grande foder de gente islamita e aos 
estragos dos furiosos e medonhos basiliscos e canhões. N‘este 
feyto morreo hum só homem fortugues e ficarão alguns 
fouquQS feridos. Desta feita ainda os inimigos nao lograram 
0 seu intento. A sua sistemática pressão de nada lhes serviu. 
Os nossos cuidados fabros nultipavam esforços para consertar 
as armas de fogo nos seus freqüentes desarranjos. A-pesar dos 
sofrimentos martirizantes e inconcebíveis a que a luta grande 
obrigava a guarnição portuguesa mui entusiasticamente, cora- 
josamente, num lampejo heróico, frustrou o consulto golpe 
inimigo que aerópodo bateu era retirada. 

Dentro da fortaleza quási toda abatida, tão formidável 
era o fogo que sobre ela incidia, os heróicos defensores sofriam 
horrores. Andavam faniulentos, enerves, exaustos. Cães, âf 
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gatos, e outras viandas semelhantes sao, neste duro aperto, 
manjares deliciosos. A sede mortifica. A pólvora está a findar.' 
A guerra e duradoura. Conseqüências graves esperam o in¬ 
tento português no Oriente se o sacrifício dos sitiados não 
for produtivo. Por isso se faz mister ânimo forte e coragem 
dignificante para enfrentar e dominar a situação dificultosa. 
São muitos os feridos pelos tiros de fedra homharda, A todos 
os portugueses se impõe o dever em tal emergência crítica 
de lutar com denodo até atingirem a vitória. Pavoroso tudo. 
Linhas inimigas insaciáveis da vitória persistiam com denodo 
e grandeza de ânimo no escalamento da Fortaleza que asse¬ 
diavam efarados por todos os lados, afadigando-se em atupir 
0 fosso para o que carreavam todos os objectos que podiam 
haver 'à mão. A fúria belicosa dos mosléns toma foros de in¬ 
vencível; à viva força pretende barrejar a fortaleza escan- 
queirada. No turbilhão da rija contenda, que era de enormi¬ 
dade assustadora, com basto sangue que tornava rubra aquela 
terra calcárea a idéia do engrandecimento da Pátria a todos 
os lusos preocupava e o nome de Portugal ressoava estripitoso 
a despeito do fragor da luta que era grandiosa e desesperada. 
O chão em braza aquecido por sol fulgurante estremecia com 
0 estrondo da artilharia. Estrugem no ar sunidos agudos das 
azainas; zunem as balas das espingardas; sente-se o estalido 
seco, áspero, das avancordas das bestas ao despedir os ervados 
virotÕes. A luta é de grandeza desmesurada, do nosso lado 
onde se evidencia superior critério e firmeza de ânimo 
a-pesar-de cadaverosos fazem-se esforços ingentes para resistir 
ao assédio terrível que não dava mostras de acabar. O algarido 
denso e vivo da multidão atacante que coalhava o terreno em 
volta do reduto ensurdece. Corre mais sangue dos nossos que 
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eram varejados e crivados de balas. A-pesar-de tudo ainda 
desta vez vencemos. Tombava o soí naquela tarde memoráveí. 
Ressoará pelos tempos fora tao alta façanha lusa no cerco 
grandioso e heróico. Os nossos tiros atirados com parcimônia, 
prque a pólvora nao abundava, fizeram sangrenta devastação 
na aguerrida massa espessa dos islamitas atacantes. 

A moral dos inimigos andava bastante abatida, todavia 
eram de energia espartana. Novo e lusido socorro de lo.ooo 
homens com m nova e nova gente chega aos mosléns sob 
0 comando do indurado turco Mojatecão. É determinado no 
arraial inimigo onde os atavaques e anafis ressoam alto um 
novo assalto à fortaleza de cinco mil homens, o qual é ime¬ 
diatamente levado a efeito por Mojatecão para isso despa¬ 
chado, desta vez com ardil tenebroso que a tempo não foi 
percebido. Era de assustador vulto a falange janiçara que me¬ 
drava e se movia no espacioso terreiro com grande mostra de 
querer entrar com suas bandeiras e aluoroços a fortaleza^ que 
os nosos cobertos de sangue cuidarao que era o derradeiro 
combate. Por isso, D. João Mascarenhas, que era mui avi¬ 
sado e de prudente conselho, mui endurecido nas lides 'da 
guerra, corre as estancias, frouendo o que compia e dando 
muyto auiso do perigo que todos corriam. Atidos à sua fôrça 
de vontade e confiados na atença de melhores sucessos os 
nossos iam, infessos, fazendo prodígios de valor. Neste transe 
sumaraente delicado que impunha a maior atenção até os 
doentes e aleijados estauao nas estancias. Os islamitas furentes 
e diligentes multiplicavam esforços na mira de ganhar a par¬ 
tida. Mostravam-se assomadiços, impertigados de valor; 
faulhatjtes de arrojo. Todavia ainda desta vez lágrimas de fe¬ 
licidade saltaram-lhes dos olhos. Sentiam-se soberbos na for¬ 


tuna que lhe sorria opulenta e grandiosa. O chão estava for¬ 
rado de mortos dos mosléns. O immigo estava abismado com 
a forte e tenaz resistência dos portugueses. Nao atinava como 
tão poucos, agarrados a calhaus do resto da fortaleza esbar- 
rondada, se aguentavam noites e dias sem fechar olho, sem 
esgotarem as forças e o ardor. 

Da fulgurosa Goa que era a chaue da Índia parte a 23 de 
Julho em socorro de Diu outro filho do Viso-Rei, D. Álvaro 
de Castro, com quinhentos lascarins e arcabuzeiros, e alguns 
topazes, a mais escolhida gente de toda a Índia. D. João de 
Castro, 0 coração a sangrar de dor, despediu o- filho com a ben¬ 
ção e olhar de profundo afecto. A partida do reforço para Diu 
motivou na buliçosa Goa grande contentamento. Os charame- 
leiros encadernados em roçagantes roupagens de veludo de 
Meca e setim macio de Alepo atroavam os ares com suas mú¬ 
sicas festivas. Nos largos, em pontos diversos da cidade, bai¬ 
ladeiras esbeltas de meneios dengosos, languidos, corpos en¬ 
voltos em sohôs de rica seda, berrantes de cor e lantejoilas 
aurifulgentes entretinham multidões que de gibÕes de seda e 
jórneas de brocado, laudeis dç veludo e cabaias de grã, mar- 
lotas açafroadas e pelotes de alvecie, argãs lustrosas se api¬ 
nhavam à sua volta acompanhando-as no seu arrastado canto 
de mavioso asiano. Das janelas e sacadas dos solares pendiam 
colgaduras roçagantes e de valor. Goa estava em festa. Nos 
salões recamados de oiro de pessoas gradas, citaras desferem 
sons harmónicos e alegres, os sistros e citalÕes dedilhados por 
entendidos que se não cansam de os tanger retinem entre 
sorrisos fulgurosos de fascinantes damas de olhos negros e ave¬ 
ludados, de selos túmidos que latejam. Em baixo, na Ribeira, 
batidas pelo Ábrego desabrido ondulavam no alto dos mas- 
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tfos de naus e galeões bandeiras eburneas quarteadas pela Cruz 
de Cristo em vermelho de sangue. No ar alçam-se vibrações 
constantes dos sinos, O sol mordia, 

E sendo vinte sete dks de julho o Rumecão muy enaet' 
gonhãdo logo se fez frestes com moltidao de mouros do 
árrayal fem entrar a fortaleza com muytas bandeiras e guiões, 
e grita e tangeres. Os mouros, raivosos, nao se conformavam 
com a situação vexatória que os deprimia deminuindo-lhe cada 
vez mais o prestígio em estado declinoso. 

A noite ia adiantada e o tiroteio mantinha-se intérmino, 
denso, violento, produzia calafrios naquela época do ano tão> 
esquentada. O baluarte S. Joao a despeito de olhos atentos e 
sobremodo vigilantes dos nossos que perscrutam com dolorosa 
resignação na treva densa que cobre a fortaleza já tao esbarron- 
dada é arteira e ocultamente pela brenseda da noite de i o de 
Agosto lurado e minado. Estávamos na Iminência de coisa 
muito grave. Na hora própria da manha os sitiantes com tiro¬ 
teio bravio e muito alarido convergem de preferência sobre 
êste lado da Fortaleza que carregam, galgando os escombros 
destemidamente. A intenção é óbvia, arola engendrada em 
tenebrosa conjura. Atrair ao local o maior número de portu¬ 
gueses para maior ser a mortandade. Do nosso lado, embora 
exaustos e cansados, era imensa a activldade; tinha subido com 
afreimada confiança; era condizente o interesse para agüentar o 
ímpeto; a esperança em nao perder a posição era manifesta a des¬ 
peito de estarem sendo vigorosamente assetiados pela desgraça. 

Em dado e indescritível momento, de dolorosas conse¬ 
quências, 

. um estoiro 

medonho retumbou for todo o camfo. 
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Pasmo, confusão. A hórrida e terrisona explosão, de dura 
repercussão, fora enorme. Arrebentou o baluarte com tanto 
terramoto e tremor da terra que farecia que toda a fortaleza 
se fundia, com tanta escuridão de fó, e fumo, e fedras que 
decião do ceo, que o dia foy escuro como noyte, forque o 
baluarte todo até os alicerces se arranqou e refinou fera o ceo, 
que as fedras d‘elle cobriao toda a fortaleza, fer onde também 
cahirão corenta homens esfedaçados. Os nossos, caras verme- 
Ihaças queimadas pelo sol de tamanho infortúnio, ficam petre- 
ficados de assombro com a dolorosa catástrofe cujas conse- 
qüências, tão melindroso era o momento, bem se não podiam 
atingir. Com as trevas dobrou o terror. Hora má. Angústia 
dolorosa lhes atazana a alma. Momento impressionantemente 
chocante, trágico, de indizível ansiedade. Tinha ido pelos ares 
com enorme sonido atroando os ares retumbando medonha¬ 
mente por sobre a fortaleza o Baluarte S, João onde com todo 
0 silencio o inimigo avia obrado antes uma mina. Grande 
tragédia, horror indescrível. Núvens densas de fumo, e caliça 
toldam a atmosfera azul deste fatídico e memorável dia lo 
de Agosto. Era capitão do baluarte o infortunoso D. Fernando 
de Castro que, por descuidada indiferença pelo perigo, a tempo 
não se apercebera do estranho ardil arteiramente levado a bom 
têrmo e lhe levou a vida. Dentre tantos mortos houve grande 
pezar por D. João e Diogo de Almeida, Gil Coutinho, Rui de 
Sousa, Lourenço de Faria, Diogo Reinoso, Luiz de Melo, 
Álvaro Ferreira, Tristão de Sá, o Soufa, António Rodrigues, 
João Brandão, Francisco Lopes e Garcia Ferraz, altos valores 
da grei que neste cêrco muito se tinham salientado e de cujo 
esforço muito havia a esperar. Mas a sorte cortou-lhes cerce 
a vida e as ambições de glória. Dilacerados pela medonha ex- 
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plosão que os atira a grande altura caem, esfrangalhados, aos 
bocados, os heróicos lusos que tao intrepidamente defendiam 
0 famoso baluarte. Passado algum esfa^o, logo que o fumo 
dessomhrou a fortaleza, mandou Rumeão entrar quinhentos 
turcos feias ruinas do baluarte ahrazado, seguindo-os de trofel 
0 restante do camfo; forem he achaaram cinco valorosos sol¬ 
dados que lhe fizeram rosto, sustentando largo esfaço o feso 
de tam nova batalha. Da maior justiça se antolha deixar aqui 
0 nome de tao insignes combatentes que tão esforçadamente 
se houveram em transe tao doloroso para a fortaleza de Diu. 
Foram êles: Meste João, cirurgião, que trocando os ferros me- 
dicinaes feia esfada, mereceo glorioso nome. Morreu reta¬ 
lhado pelos alfanges mouriscos nesta acçao memorável. Os res¬ 
tantes quatro, todos a verter sangue ao findar da acção, foram 
António Peçana, Benito Barbosa, Bartolome Corrêa y Sebastiâ 
de Sá. O seu ardoroso arrojo, a sua fervorosa coragem marca¬ 
ram para sempre o valor da Raça. Acudiu logo aquela farte 
D. João Mascarenhãs com quinze comfanheiros, e viu esfe- 
taculos, um que merecia lastima, outro esfanto; e socorrendo 
aos cinco soldados, fizeram todos tam dura resistência ao ini¬ 
migo, que bastaram a retardar a furia de um exercito já quasi 
vitorioso. Êste formidando acontecimento inesperado que mo¬ 
tivou estripitosos aulidos de júbilo no lado moslém que azafa- 
madamente o assoalharam por todos os lados com pressão tenaz, 
pois lhe convinha imenso o sucesso, abalou dorosamente os 
ânimos dos lusos combatentes, que momentaneamente supu¬ 
seram tudo perdido, tamanho foi o estrondo que reboou es- 
tentóreo e o desfalque que a guarnição sofreu pois nom ficauao 
cem homens que pelejassem. Nos olhos -bogalhudos de assom¬ 
bro dos nossos escapos da medonha explosão, com níüdas veias 
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de sangue, era expressivo o traumatismo moral. Os mouros 
âuendo for muy certo que fácil seria entrar o reduto portu¬ 
guês logo tornarão a trazer a artilharia às estancias, e a fazer 
muyto mór bataria com que aos nossos foserao em grande 
agonia e toda desesferaçao de remédio forque os mouros nom 
cessauão de seus cometimentos. 

Mas como dos fracos não reza a história, lesta a guarnição 
que ficou recupera o ânimo e de olhos embaciados por lágri¬ 
mas de dor que o sucedido horrível produziu, acorre num 
assopro a defender aquele lugar formidalosamente difícil. De¬ 
senvolve a seguir, animosamente, uma energia tão hercúlea 
e assombrosa que deixou perplexos os turcos. Impressionante 
espectáculo de visível pasmo. A violência da luta corpo a corpo 
que toma enorme amplitude em tão exíguo lugar onde as es¬ 
troncadas são bastas não causa desânimo nos nossos que des¬ 
temidos e bem impregnados de perseverante amor da Pátria 
combatem em luta feroz e- sem tréguas. Esforço ingente, bela 
dedicação que resistência sublime exaltou por detrás de tao 
fenecidas defensas. No mais acêso da peleja um homem ge¬ 
neroso e de grande alma e singular ponderação se impunha 
resplandecente de arrojo e valentia; uma figura máscula se 
erguia às culminâncias da maior bravura e assinada compreen¬ 
são do momento. Era o castelão D. João Mascarenhas. Forte 
de energia, afoito e corajoso, a todos os lados acorria, a todos 
os combatentes animava com palavras sãs de expressivo arrojo. 
O sangue e.sparrinhava em gorgolhSes das feridas dos es¬ 
trénuos combatentes. Os 13.000 abarroados mouros ja en¬ 
trados pelo escancarado boqueirão que a mina produzira no 
baluarte de que logo se haviam apoderado sao apos luta ardo¬ 
rosa, feroz, estupendamente medonha dos estremados lusita- 
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nos, escorraçados deixando na sua azaga, a atestar a braveza 
da refrega cruel e eloquente, 300 mortos!!! A longa e bri¬ 


lhante resistência era motivo de orgulho para os sitiados que 
se situaram em posição invejável que ao Mundo fez espanto. 

O poder de persuasão e denodo do capitão português que 
marruaz multiplicava energia para ganhar a acção e com pres¬ 


teza acudia a todos os lados onde 0 perigo se mostrasse, que 
dissipava, culminou em triunfo, causou 0 maior assombro, re¬ 


dundou em assinalada vitória. Ainda desta vez os filatérios 


desígnios mouriscos foram cortados pela decisão lusa que a 
isso se opôs tenaz e forteniente. Épico feito, heróica resistên¬ 
cia, inconfundível coragem que se patenteia ostensivamente 
como façanha provinda da fecunda inteligência a aboar duas 
vontades irredutíveis em seus propósitos. Também neste lance 
difícil não faltou alegre e prazenteira com uma chuça nas mãos 
a valorosa e abezelgada Velha de Diu, D. Isabel Fernandes. 
Não obstante no auge da refrega do i.° cêrco, em 1538, ter 
ficado sem 0 marido que era a vida da sua vida, a alma da sua 
alma, e foi retalhado pelos ferimentos de um gorguz, esta 
varonil dama da epopeia de Diu tão ciosa do nome da Pátria 
não se acobardou do fogo e da luta. Solícita, amorável, insi¬ 
nuante, embora sem viço nem frescura, ameigava os moribun¬ 
dos, escutava-lhes com recolhimento as suas últimas vontades. 


Por suas próprias mãos e com grande sentimento, mas f ouças 
lágrimas, enterrara seu marido em tosca calpa que outras mu¬ 
lheres a ajudaram a levar à cova. Os homens, tão apertado 
era 0 assédio, não podiam ser desviados para tais missões. E 
íntegra e tenaz de carácter porque pregava deveras a honra, 
logo voltou prasenteira ao combate para não abater 0 moral do 
seu valoroso exército feminino, de que ela era a grande alma. 
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Com uma alaharda na mão, intrépida e desprezando a 
vida, mete-se impelida por sopro de entusiasmo que balsami¬ 
zava 0 ambiente crítico no meio dos contendores que se de- 
gladiavam ferozmente, gritando, alta de estatura e vigorosa, 
insensível ao perigo: felejai ^or voso Deos, felejai ^or voso 
Rey, cavalleiros de Christo, fortjue ele está com vosco. Se¬ 
cundam-na outras mulheres heróicas que entrando nos lugares 
de morte iam distribuindo armas e pólvora aos sitiados de 
coragem estufenda. Nunca será demais falar dêste feito enno- 
brecedor, desta façanha heróica levada a bom têrmo no palco 
memorável das muralhas veneráveis da histórica fortaleza de 
Diu. 

Os ardis, os escorpiões, as balistas, as minas, os assaltos, 
sucediam-se Ininterruptos contra os restos do Alcácer. Os mor¬ 
tos e feridos cresciam de momento a momento pelos estragos 
das escopetas e escarpinas. Era cada vez maior a opressão feita 
pelos islamitas que montavam a muitos milhares de que se 
ouvia a sonorosa araviada e do seu alxaima exundavam em 
redor 'da fortaleza que a todo 0 custo pretendiam espugnar. 
Aos treze de agosto, grande moltidão de mouros,- com seu 
aluoroço gritas e bandeiras, em esquadrões, com muyta foutesa 
apertam com fúria inaudita a fortaleza a cujas muralhas tre¬ 
pam. Fogo c sangue caloroso. O assédio e luta por parte dos 
mouros que faziam grande vozeada e eram de tenacidade or¬ 
gulhosa e à viva fôrça pretendiam expugnar 0 bastião portu¬ 
guês tomaram tais proporções que os nossos a-pesar da ardente 
coragem que desenvolviam julgaram que este era 0 derradeiro 
dia de seus trabalhos, D. João Mascarenhas vontade infle¬ 
xível e de alto mérito cujo anseio do triunfo era em si cada 
vez mais obstinado e robusto, ia terso e com arrojo inexcedível 
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impelindo os bravos lusitanos para uma resistência energica 
e mais retumbante. Todos ardidamente e arrimados a firmeza 
de ânimo que enérgico impulso de vontade de vencer sublima 
ao máximo correra como o relâmpago e cora atento valor para 
atalhar o mal que viera sobre a fortaleza, arca^ balizante do 
valor luso, e se houveram com energia e perícia dominando 
as violentas investidas mosléns. A terrisona artilharia abate 
0 que ainda resta do bastiao invicto. A metralha de espin¬ 
gardas e arcabuzes inimigos silva em rajadas que muito fus¬ 
tigam os sitiados. Os sitiados com altivo semblante e muito 
ardor reagem e vao fazendo imensos estragos nas fileiras dos 
sitiantes. O assédio toma proporçoes descomunais. Cadáveres 
mouriscos já servem de defesas atrás dos quais se acobertam 
os sitiantes. Foy o feito úo trábdhdo como nunqua foy que 
este foy o mór vencimento de todolos fãssados. E os nossos 
erm já fouqos e muy fmqos iam quanto podiam resistindo 
à morte que os apertava com fogo de muita escofeUna. Tal 
situação, que se ia reflectindo cada vez mais na desfalcada 
guarnição bastante definhada e defessa nao lhe produzia, po¬ 
rém, nenhum desânimo, embora todos se ressentissem da de¬ 
pressão física e moral que lhes mortificava o corpo e atazanava 
0 espírito. A violência da luta que se vinha prolongando não 
causa 0 desânimo naqueles valentes que haviam resolvido 
vender cara a vida, antes lhes predispõe o ânimo para todas 
as novas vicissitudes. Com afinco e extrema vontade de do¬ 
mínio combatem com violência e sofrem horrores, enaltecem 
em estrupadas de tômo derrubando o fito dos bastos açafro- 
tários que açaimados teimam na pimponice de tomar Diu. 
O fito de tornar mais respeitado Portugal que a todo o custo 
desejam exaltado é o mote bendito que guia os estrenuos 


defensores na tormentosa odisseia, todos exaustos, terrentos, 
cansados. Com nobreza e orgulho obram prodígios, nao des¬ 
falecem, ainda os cobertos de mazelas que todos esmaltavam 
com a sua coragem e estoicismo os escombros da fortaleza 
atrás dos quais cometiam heroicidades sublimes. Robustecidos 
pela fé e insuflados por alento estavam erguendo dentro da¬ 
quele glorioso padrão lusitano majestoso monumento à coragem 
e ao estoicismo. Estavam fazendo reviver por actos de incom¬ 
parável beleza heróica e vivo sentimento episódios bélicos em 
que a grei se impôs à admiração do mundo, tao grandiosos e 
significativos de interêsse eles foram. Ainda desta vez a des¬ 
peito da agressividade impetuosa e ódio tirânico do inimigo 
de vermelhaço semblante pavoroso e barbas intonsas e hirsutas 
que impunham mêdo ganhámos a partida que foi consã fre- 
mosâ de ver, tão tenazmente combatemos e tao esmadrigados 
foram os inimigos. 

Uma alegria carinhosa e momentânea entra na alma du¬ 
ramente fustigada dos defensores de Diu. Foi a chegada de 
Baçaim, através do sanhoso golfo do mar que tanto cresceo 
e se ãleuanm que punha medo, dum minguado reforço de 
oito homens e um catur comandado por António Monlz 
Barreto seguido de outras embarcações uma com nove homens 
comandados por Luiz de Melo de Meneses, outras, de^qulnze 
homens cada uma, cujos comandantes eram D. Antonio de 
Ataíde e Francisco Guilherme que avigorava a esperança e 
beneficiou a desfalcada guarnição da Fortaleza, concorrendo 
êste oportuno auxílio para lançar para fora de parte dela, em 
que já estavam, havia dias, gentes de Rumekan. De nada va¬ 
leram os barcos inimigos que vigiavam a boca da barra para 
imfedir e estorvar os nossos socorros que lograram penetrar 
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a enseãda t afoitos entrar na fortaleza de S. Tomé. A voz suave 
e deleitosa da vitória entra a pronunciar-se, eleva-se ao alto 
donde irradia luz e vida. Actividades febris se presenceiam 
no acampamento inimigo. Pouco depois, vindos de Chaul, dao 
ali entrada pela Porta do Mar vinte e quatro homens que o 
feitor Rui Freire mete na sua fusta. O ânimo português, nos 
sitiados, embora os reforços recebidos fossem insignificantes, 
subiu de valor. O sucedido reflecte-se nos inimigos que se mos¬ 
tram hesitantes e amazurrados. Era a tempestade que estava 
desaparecendo para dar lugar à já muito almejada bonança. 
O heróico castelão de Diu que notava a velocidade incrível 
com que os inimigos juntavam reforços tendentes a acabar com 
a situação que os deprimia e para nao arcar com responsabili¬ 
dades que lhes pudessem assacar na eventualidade de fracasso 
que abalaria a nossa situação e empanaria a aura que desfrutá¬ 
vamos no Oriente, escreveu, em 28 de Agosto uma carta a. 
D. João de Castro em que lhe participava a morte do filho 
D. Fernando e 0 punha ao corrente do calamitoso estado da 
fortaleza e sua guarnição. Entretanto, e sempre que podia, 
ia 0 bravo capitão corregendo e remendando a muralha para 
melhor se defender. Cinco mil homens avk já prdido 0 Moro; 
os portugueses casi 200 e terão outros Untos vivos. O pon¬ 
derado e arguto Viso-Rei de relance percebeu a situação me¬ 
lindrosa em que se encontrava e 0 mal que poderia advir 
à Nação se não agisse a tempo e convenientemente. 

Sofrimentos e horrores de grande relevo de mistura com 
heroísmo e bravura se mostravam imensos no nosso lado. Por 
cadã fedu ddtjueU fortaleza arriscarei um filho sinceramente 
0 dizia 0 honrado e patriota D. Joao de Castro. A este caso 
em que a nossa vida na índia periclitava alude 0 honrado 
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Viso-Rei no soberbo relatório que nos deixou e que 
segue: 

Tanto que tive despedido Vasco da Cunha comecei a en¬ 
tender em me fazer prestes com toda a gente, e armada, que 
fosse possível. 

E posto que sobre minha partida ouvesse muitas opiniões, 
dizendo, que me não devia abalar sem todalas naos, galeões, 
e gualés, que avia na Índia, e sem esperar toda a gente do 
reino, e a de Choromandel, eu entendi 0 contrario, e me pa- 
receo, que com a maior diligencia do mundo me devia em¬ 
barcar em fustas, e catures, e irme por na fortaleza de Baçaim, 
pera ali ajuntar toda a gente, e armada, que pudesse, e hir 
dar batalha aos capitães del-rei de Cambaia. As rezões, que 
tive para isto sam estas. Em todolos reis e senhores da Índia 
erão lançados embaxadores delrei de cambaia, fazendo saber a 
todos como tinha tomado a fortaleza de Dio, persuadindo-os 
a se alevantarem, e me fazerem guerra: dizendo-lhe quam 
facil lhes seria tomarem as nossas fortalezas, que estivessem 
em suas terras; pois nos elle tinha tomado a mais forte de todas, 
e morta tanta, e tão boa gente: prometendo lhes ajuda, e di¬ 
nheiro pera isso. E já em todas cortes, e cidades dos mouros, 
e gentios se faziao grandes festas, e alegria, e davão muitas 
alviçaras pola boa nova. E com isto andava tão grande alvoroço 
nos mouros, que faltava pouco pera se fazer um alevantamento 
universal: O que se nao podia amansar com outra cousa, senão 
com tomar conclusão com grande presteza no descerquar a 
fortaleza de Dio. Polo que me não compria esperar, e guastar 
tempo; posto que a dilação me acrescentasse gente, e armadaj 
maiormente sendo já avisado, que de Choromandel me não 
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acodia ninguém, e de Cochim se me fora toda fera Malaqua, 
Paleacate, e outras terras, for remissão, e mão cuidado do ca- 
fitão; e as nãos do reino tardavao tanto, que se tinha for 
averiguado averem denvernar em Moçambique. De maneira 
que me nao ficava outra gente, em que escorar, salvo a que 
se achasse nas fortalezas que se contem de Cananor até Ba- 
çaim, a qual nunqua se acabaria de ajuntar em Goa, e ajun¬ 
tada fora mui mao darrancar: (tantas são as delicias e fassa- 
temfos desta cidade)! E sabendo os homens, que eu estava em 
Eaçaim, era causa de se envergonharem, e acabarem de arran- 
quar mais cedo de suas casas, e o temfo, que em Baçaim 
ouvesse de esferar for ella, e acabar de fazer, e ordenar, minha 
armada atromentava toda Cambaia, e guerreava a enseada, e 
tolhia os mantimentos ao camfo dos mouros. Pollo que me 
determinei, e farti de Goa a vinte cinco de setembro com 
hüa armada de trinta e cinco fustas e catures, e tres galeões, 
nas quaes fustas vinhão muitos cazados, e moradores de Goa 
for cafitães, e ãs suas frofrias custas e desfesas; a saber, An- 
tonio Ferrão, Juiz d Alfandegua, Simão da Cunha, Diogo 
Gentil, Jam Zuzarte, Jorge Cardim, António Martins; e em 
'foucos dias cheguei ao logar de Baçaim. 

Estrondeou tanto minha vinda, que for toda a costa de 
Cambaia se começarao logo arrecear. Tanto que cheguei a 
Baçaim desfedi logo dom Manoel de Lima fera a enseada 
com algüãs fustas, e catures, fara tolher os mantimentos, que 
for mar se levarão ao camfo dos mouros: o que elle fez com 
tamanha diligência, e bom cuidado, que em breve esfaço to¬ 
mou fãssante de trinta navios carreguados de muita sorte de 
mantimentos, fossando toda a gente delles fola esfada, como 
levava for meu regimento. E acabado o temfo, que eu lhe 
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tinha ordenado, se veio ter comigo a Baçaim, e entrou folo 
forto com as vergas das suas fustas todas cheias denforcados; 
0 que foz grande esfanto, e temor dos mouros. Isto assi feito, 
comessei a entender no frefaramento de minha gente, e ar¬ 
mada. E jã cada dia entravao muitas nãos, fustas, catures, Las- 
caris de Goa; e de todalas fortalezas da Índia me acodião de 
maneira que a vinte quatro d‘outubro tinha jã comigo sessenta 
fustas, e catures, e doze nãos, e galeões, e obra de mil e qua¬ 
trocentos homens, e trezentos fiones Canaris. Polo que, fa- 
recendo-me, que jã me não fodia acodir mais gente, e armada, 
antes fazendo demora, me fogiriã muita da que tinha, me fiz 
frestes, e farti de Baçaim ha vinte e seis doutubro, e fui 
surgir na ilha de vaquas. Deste logar de Baçaim se embarcarão 
muitos homês fidalgos e creados de Y. A., a saber, Álvaro 
da Gama, 0 qual veio ã sua custa nú galeão, e com húa fusta, 
em que trouxe muita gentes e mui bem ataviada, e dom Diogo 
de Noronha com hua fusta sua, e hum Annrique de Souza, 
que ha muitos annos que anda servindo V. A.; e assi Nuno 
Fernandes Peguado com outra fusta, e Simão Galego em outra, 
António Saa Pereira em outra. E forque era necessãrio hir to¬ 
mar a ilha dos mortos, assi fera fazer auguada, como fera 
ajuntar toda a armada que no atravessar do golfão de necessi¬ 
dade se havia de ferder de mi, for caso das grandes correntes: 
mandei diante dom Manoel de Lima, com vinte fustas fera 
correr toda a enseada, e queimar, e talhar toda a costa do mar, 
no que mostrou bem sua cavalaria, e diligencia; forque fez a 
mór destruição na costa, que nunqua jamais foi visto, nem 
esferado; destroindo todolos lugares, que estão de Damão até 
Boroche sem ficar delles memória: e toda a gente, que tomou 
foi feita em fostas, sem ferder a nenhu couza viva. Queimou 
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obra de vinte e cincoentã cotijãs; de maneira que toda a 
costa de Cambaia era hu lavareda e viva chamai e as fraias 
se vião cheias de mortos. 0 que meteo grande medo, e temor 
em todo o reino de Cambaia. 

E ao tempo que levava em meu regimento, se foi com 
sua armada ajuntar comigo a ilha dos mortos, onde eu já tinha 
recolhido toda a minha armada; e ao proprio dia, que che¬ 
gou, me fiz á vella, e fui surgir á vista da fortaleza de Dio, 
0 que deu grande alegria aos nossos, e poz grande tristeza nos 
mouros. E logo a noute seguinte veio ter comigo Lourenço 
Pires de Tavora, capitão mór das nãos da carreira, o qual, 
tanto que chegou a Cochim, e soube do grande trabalho, em 
que Dio estava, e como eu caminhava para laa, se meteo em 
hu catur, e com a maior diligencia, que se nunqua vio., veio 
em minha busca; pera participar de tamanho perigo, e servir 
V. A. em jornada tao importante. Em grande estremo me 
fez lêdo sua chegada, polo muito que esperava de me apro¬ 
veitar de seu conselho, e esforço, como se vio ao diante. E logo 
ao outro dia me fiz á vella, e fui sorgir de fora da barra de 
Dio em lugar acostumado, e começei a mandar desembarquar 
a gente, e pratiquei com o capitão dom João de Mascarenhas, 
e com todolos outros capitães de minha armada sobre o lugar, 
e modo de minha desembarcação: no que ouve tantas duvi¬ 
das, e tão diversos pareceres^ como nos semelhantes casos soe 
acontecer; porque a hus parecia dever eu desembarcar em húa 
praya, que estaa no baluarte chamado de Diogo Lopes Se¬ 
queira; e a outros parecia, que em hua ponte de entulho, que 
os mouros fizerão, com que atravessavão o rio; e a outros, que 
dentro da fortaleza. Todavia vencéo a parte dos que tinhao o 
parecer de desembarquar na fortaleza, no qual ensistia muito 
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dom Joao de Müscmnhüs. Como isto foi ordemdo, e ordenei 
de dar a entender aos mouros, que queria desembarcar pollos 
lugares, per onde já tinham assentado de o nao fazer; afim 
de fazer acoâir a elles muita gente, e artelharia; pera que desta 
manem me ficasse menos força de gente, e artelharia sobre 
a fortaleza, per onde já tinha assentado de os cometer. Pello 
que me fui com algm capitães a espiar, e ver a desembarcação 
do baluarte de Diogo Lopes, sem embargo de trabalharem 
mmtoos mouros de defenderem com sua artelharia a tal con¬ 
servação: e tanto que delia fiz prestes tres caravellas, pera ao 
outro dia pela menha irem bater as paredes, e baluartes que 
os mouros tinhão feitos em defensão da praja; para lhes mis 
fazer crer, que por essa parte fazia fundamento de pousar em 
terra; enellas mandei por capitães Luiz de Almeida, António 
Leme, Francisco Fernandes por sobrenome Maricale; por se¬ 
rem boÕs cavaleiros, e homens de muita esperiencia no mar: os 
quais se forão apeguar com os muros, e baluartes dos mouros, 
e os baterão desque amanheceo até noite, com grande perigo 
seu; porque de terra lhes tiravão muita artelharia, que lhes 
passava os navios de parte a parte per muitos lugares; mas 
aprouve a nosso Senhor, que não morresse ninguém. Acabada 
esta bataria, ^apartei cincoenta fustas desemmasteadas, e as fiz 
caminhar hu pouco para laa, e surgir de largo, que lhes acabou 
de fazer crer, que hia eu nellas para desembarcar por aquelle 
lugar, que as caravellas baterão. Nestas fustas não hia mais 
gente, que os marinheiros, que as remavão, e bombardeiras, 
que avião de tirar, e muitos estromentos de guerra, a saber, 
trombetas, ataballes, charamellas. Fiz capitão desta armada a 
Nicoláo Gonçalves, mestre das náos da carreira, home de 
grande siso, e experiencia do mar e valente home, ao qual 
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dei for regimento, que qmndo eu sásse da fortaleza a com¬ 
bater as muralhas dos mouros, arremetesse elle a paia do ba¬ 
luarte de Diogo tops, fazendo que qmria desembarcar, com 
grande estrondo de tangeres, e gritas, e dartilhark,^ pra que 
os mouros acodissem a essa prte. E pra que nao pdesse 
aver algum enleo a deixarmos de cometer no mesmo temp 
aos mouros, lhe dei pr sinal, que quando visse lançar tres 
foguetes da fortaleza, acodisse, e fosse fazer a sua obra; prque 
então sairia eu da fortaleza. Isto assi ordenado, me desembar¬ 
quei de noite com toda a gente; e a maneira de que achei a 
fortaleza nao é cousa pra se pder crer, nem sinto termoj 
pr que se pssa escrever a V. A.. Porque os mouros tinhão 
entulhadas as casas de maneira que nao avia sinal delias, nem 
pderse saber onde forao; e os muros derribados ate o fun¬ 
damento; os baluartes tomados, e os muros pstos^ em sima 
com muitas estancias dartilharia, com que atiravao as casas da 
fortaleza e pr derredor donde forao os muros, tinhão alevan- 
tãdo grandes e pderosos baluartes, e cavaleiros, e pstas gran¬ 
des montanhas de terra, e pdras donde tínhao assentado mui¬ 
tos trebuquos, com que tiravao muitas jarras de plvora, e 
muitas pdras aas casas. Arredado hu puco da fortaleza tinhão 
hua muralha de treze plmos de largo, e vinte d alto, toda de 
muito fermosã cantaria, com muitos baluartes, e travezes, 
com a qual cingião a fortaleza de mar a mar. E desta mura¬ 
lha, pra os nossos baluartes, que elles já tinhão ganhados, e 
muros, hião tantas ruas cobertas, trincheiras, laberintos de p- 
redes, que era cousa estranha, e muito pra notar. Antrelles, 
e os nossos não avia mais que hua estreita predinha de pdra 
emsoça. Desta maneira a defendeo dom João Mascarenhas, 
muito temp pr seu grande esforço, e cavalaria, Estas obras. 
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je Çofír mmdou buar , asUntinofU a soldo dt L, 
h«a tro«„iosmzp fo, Acáéo do d„mbo,qm, 
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qm Um em m.ní, séd.. E fosto qoe pmic 
omesse mmus e d,vem, of inim, far,ceo-me\em, qie pc, 
sme todolos mcoovemente, devia de „bi, amanhecei,- L 
?». «í fceceo que ,e fedia muita nfutafao saberem, que 
0 Governador da Índia, estivera cercado um Lo dia. Poli L 
vranba clara ordenei duas baulhas de toda a genu. A da 
W" com toda , lente da fortaleza dei ao ífilão dom Joh 
Mascarerthas. 0 qual ama de levar doze escadas fera sobirmos 
as rauralhas dos mouros: e eu fiquei na retajuarda com a 
gente^ darmada Na fortaleza deixei for cafitio Anmio Correa 
hme muno honrado, e que tem muito ben, servido V a' 
c valente cmaleiro. o qual fiquou muito contra sua vontade, 

c^ cddades, como for ser aleijado dúa ferna for serviço 

L !' ; ' ‘cr soficiencta pera sal- 

t r faredes: e for me recear muito, que tanto que sL, fé„ 

ombater as muralhas, me entrassem os mouros a fortaleza- 
for cazo d, nos terem ganhados todolos baluartes, e muros- 
e entre nos e e les nao aver outro emfedimento salvo as pl- 
redmbas de fedra emsosa. que já disse a V. A. Saindo dom 
Joao com sua piha fola fonte, desfarou a aríelharia, e ar- 
quabuzana nelles, e lhe matou muita geme -,mas nem for isso 
dc,xou de fossar avante, e chegar ao fi das muralha,, onde 
rahalbando fola, suhtr, e os mouros feia, defender, se come- 
fou hua gmde, e cruel feleja. A este temp era eu ji saido 
com mmha batalha, em a fonte tomou outra vez desfatar 
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íodâ ã âttelhãnã em m, e me mdtou muiU gente. Os Lâs- 
carinSi que comigo hm, vendo d grande grita da batalha de 
dom João, que estava ao fe das muralhas, e a gente, que na 
minha batalha cahia morta de artelharia, temeo, e comessou 
de recuar; onde me tiveram de todo fonto derribado da ^onta 
abaxo, e quasi desesperado da victoria. Polo que me foi ne' 
cessaria as cotyladas abrir caminho fera passar adiante com 
Lourenço Pires de Tavora, que nunqua se de rm apartou, e 
ãssi 0 secretario Antonio Cardoso e frey Antonio do Cazal, 
custodio de Sao Francisco com hú crucifixo nas mãos. E co- 
messando de caminhar para as muralhas, fiz bradar, dizendo 
a grandes vozes, victoria, victoria! os mouros fogem, os nossos 
Vão em seu alcance, e o Governador e passado da outra banda 
dos muros. Com esta nova falsa abalou a batalha, e chegou 
ao pé do muro, e sobirao, e passarão a outra banda, a pezar 
dos inimigos. A este tempo tinha eu ja comessado a peleja 
com obra de vinte cinco pessoas. Antes de minha gente sobir 
as muralhas carregou grão pezo de mouros sobre mt, e me 
tiverão de todo desbaratado. Lourenço Pires de Tavora foi o 
primeiro que deu nelles, e eu o segundo: digo isto, por nao 
tirar a gloria a cada hü. E logo todos comessarao mui valen¬ 
temente a batalha, a qual duraria espaço de duas horas. Em 


quanto se estas cousas faziao, cometerão os mouros a emtrar 
a fortaleza per muitos lo gares; mas Antonio Corrêa lhes re¬ 
sistiu tão esforçadamente, que os fez tornar atraz, e botados 
dos muros, se veio á porta, e despedio muita gente; pera que 
me fosse buscar, e acompanhar. Em todo o tempo do perigo, 
e que a couza esteve em dúvida, sempre me acompanhou Lou¬ 
renço Pires de Tavora, fazendo obras de muito esforçado ca¬ 


valeiro. E asst me acompanhou o secretario, e Custodio de São 
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Francisco, e Simao Botelho' veador da fazenda, sem embargo 
de andar ferido dúa frechada. Os fidalgos, e capitães andavãõ 
demvolta cÕ os mouros, e como o campo era grande, e as suas 
vontades muito maiores, pera se vingarem delles, nao tinhão 
tento em mais, que em os matar, e vencer; polo que a este 
tempo não estavam rodeado delles; por lhes parecer, que assi 
fazião mais serviço a V. A. Ora levando eu cada vez a melhor 
dos mouros, os ouvemos de arrincar do campo; e se forão 
recolhendo pera a cidade, sempre pelejando. E seguindo apos 
elles, entramos demvolta com elles na cidade, onde se comessou 
outra brava, e forte peleja, da qual tãobem nos deu nosso Se¬ 
nhor inteira victoria, tomandolhe per força darmas a cidade. 
E seguindo o alcance apos elles, entramos polo campo espaço 
de mea legoa. Nesta batalha não entrou dom Álvaro, meu fi¬ 
lho, por estar doente de grandes febres; mas asst como estava 
se mandou levar em hú leito ao pé dos muros da fortaleza, 
aonde esteve em quanto durou. Morrerão na batalha passante 
de tres mil mouros, a milhor, e mais luzida gente do campo, 
a saber; Turcos, Abexins, Arábios, e Reybutros; afora outra 
muita gente, que se matou no alcance dos momos, quando 
fogião, e no saco da cidade, e em toda a ilha, que foi número 
infinito. Serião cativos mais de seiscentos, por mais que eu 
0 defendesse, e tivesse mandado, que a nenhúse desse vida. 
Morreo também nesta batalha Rumequão, capitão geral delrei 
de Cambaia; e a bandeira real delrei foi tomada, e prezo Ju- 
zarquão, hú dos tres maiores senhores, e capitaes do reino, e 
tomadas trinta e cinco peças d’artilharia, a saber, basiliscos, 
liões, esperas; selvages, e outras de muitas sortes, entre as 
quaes entrarão certas peças, que os Guzarates, tinhão tomado 
no tempo passado a mt pequena gloria tirar de seu poder as 
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amas reaes de V. A. Táo bem lhe tomamos mais todoUs mo- 
niçôes de seu cam^o, e os LascaHns concedí o saco da cidade. 
Da minha gente morterao obra de sessenta homes, e ficariâo 
feridos trezentos. Os mais destes mortos e feridos forao ao sair 
da fortaleza, e trepar das muralhas, que sobimos sem escadas, 
nem outro estromento de guerra, salvo ajudando huns a outros. 
Para o que nos deu grande alivio Nicolao Gonçalves, o qual 
com a armada das fustas, que lhe deixei, arremeteo a fraya 
do baluarte de Diogo Lofes em amanhecendo com grande es- 
trom de trombetas, e atahales, que era o temfo. que eu saia 
da fortaleza, desfarando toda a artelharia dos navios. E no 
de mais se deo a tao boa manha, mostrando que dezembar- 
quava. e fezendo cheguar as fustas a ^raya. que teve soS'penso 
muito temfo hú cafitao. que com muita gente estava em 
deffensão delia, fara registar a sayda for aquella farte. 0 
qual cafitão nunqua acabou de conhecer a cylada, senão de- 
fois que tínhamos avido grão farte da victoriai de maneira 
que foi grande ajuda, e mui imfortante a deste ardil; como 
quer que constrageo aos mouros a tirar de sobre a fortaleza 
muita farte de sua artelharia. e gente, fera a for em defensão 
desta fraya. 0 numero da gente, que estava sobre a fortaleza 
era sessenta mil homes; a saber. Rumes, Arábios, Abexins, 
Reisbutros vinte mil: e de Guzarates corenta mil. Esta victo- 
ria assim como foi a maior, que se vio em todo o Oriente, 
asst he bem, que V. A. a festeje; e saiba, que se não fodia 
ãlcansar sem muitos, e evidentes milagres, como todos tem 
for cauzã mui averiguada, e os mouros o afirmão, verem sobre 
a igreja húa molher muito resflandecente. que os ceguava, 
e não deixava ter o rosto direito aos christaos. Polo que he 
necessário, que V. A. mande fazer muitas forcifÕes, e dar 
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muitas graças a Nosso Senhor; fois lhe fez tamanha mercê: 
que a dez de Novembro ves fora de São Martinho lhe deo 
de novo toda a Índia, e húa tamanha victoria com obra de dous 
mil homes, que fera todo semfre ficaraa delia memória nestas 
fartes. E taohem fazerme mercê da minha joia. como semfre 
foi costume dos reis e frincifes, quando agúu seu cafitão vence 
batalha, ou toma cidade, o que eu tudo fiz em hm soo dia 
com ajuda de nosso Senhor. Mas forque fode ser que V. A. 
ma faça dalgúa cousa imfrofria a minha condição, e maneira 
de vida, lha quero nomear, e fedir, e he, que me faça mercê 
de hú castanhal, que tem na serra de Cintra, onde chamão 
a fonte delrei, que estaa a far da minha quinta; fara que, 
tendo os meus moços que comer no meu, não vão destruir, 
e fazer damno no alheio. 0 castanhal foderaa valer de comfra 
dez ou doze mil reis; mas fara mt serão muito mil cruzados. 
Hos homes nobres, e fidalgos, que nesta batalha morrerão são 
os seguintes: Dom foao Manoel, filho de Dom Bernardo Ma¬ 
nuel, 0 qual foi hú dos frimeiros homes, que cheguarao ãs 
muralhas: ferido de húa esfinguardada, e tendo húa mão em 
sima fera sobir, lhacortarão, e com a outra tornou a ferrar do 
muro: e comessou a sobir, sem embargo de lhe darem muitas 
feridas, e sobindo em sima desfarou nelle húa feça dartelharia, 
que 0 matou logo. Morreo mais Jorge de Souza, filho de 
Annrique de Souza, que tãobem foi dos frimeiros ao sobir dos 
muros, e o matarão nessa demanda como valente cavaleiro, 
Falleceo também Francisco iazevedo na dianteira, de húa es¬ 
finguardada que lhe deu, e Cosmo de Paiva, alem das mura¬ 
lhas, e Jam Falcão como valente home que era. Morreo mais 
Vasco Fernandez cafitão dos fyÕes, e Julião Fernandez, Duarte 
Rodrigues Mousinho, Lucas d‘Abreu, Balthezar Jorge. Ayres 
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Gomes de Quadros. Os feridos forao: Manoel de Souza de 
Sefúlvedâ, 0 ^ual ao fassar das muralhas, lhe derao com hu 
canto na cabeça, e outro no rosto, de que o desatinarão; mas 
tornando em si tornou a emtrar na batalha. Tãobem foi fe¬ 
rido Jorge de Mendonça, Miguel da Cunha, Pero Lofes de 
Souza, Jam Figueira, dom João d'Abranches, filho de dom 
Antão, Garcia Rodrigues de Tavora, filho de Christovão de 
Tavora, Manoel Telles, Álvaro da Gama, filho de Antonio 
de Sequeira, Lofo Botelho, filho de Jam Guago, Luiz d'Al¬ 
meida, que esteve em hua caravella na bataria, Simão Botelho, 
veador da Fazenda, e Tristão de Paiva. 

Ho serviço, que este dia fizerão os fidalgos a V. A., e 
quaão bem plefarão todos, e quão hem me acompnharão 
sempe em toda a fornada com grandes gastos de suas fa¬ 
zendas he cousa pra nunqua se acabar de dizer: a saber, Gar¬ 
cia de Saa, dom Manoel de Lima, dom Manoel de Silveira, 
Manoel de Sousa de Seplveda, Francisco da Cunha, Paio 
Rodrigues d’Araújo; captao, que foi de Cochim, Jorge Ca¬ 
bral, 0 qual tendo sua molher em Goa, nunqua se quiz ir até 
se acabarem as obras, e trabalhos de Dio: Dyegalvares Telles, 
Jam Zuzarte, Antonio de Saa, dom João Lobo, dom Álvaro 
de Castro, dom Roque Tello, com os quaes me aconselhava 
sempe em todalas couzas, que avia de fazer; for nelles aver 
muito siso, e cavalaria, e grandes desejos de ena tudo servirem 
a V. A. E ãsst fui também mui ajudado, e guardado de Fran¬ 
cisco de Almeida, Manoel Sodree, dom Jorge de Saa, Hero- 
nimo de Souza, Fernão Feres d‘Andrade, Jam de Magalhães. 
Polo que todos merecem a V. A. fazer-lhes muita honrra; e 
mercê. Pois os leterados não comerão seus ordenados muito 
ociosos; for que o secretario veio em hua fusta, o ouvidor geral 
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em outra com muitos homes,' e armas, os quaes na batalha se 
ouverão mais como valentes cavaleiros que como letrados mui 
sesudos que elles são. As finezas, que fizerão os cazados de 
Goa e Chaul nunca se lerão de Romanos; forque ás suas cus¬ 
tas, e com muitos homes vierao servir Y. A, e nao contentes 
com isto, me oferecião dinheiro fera as couzas de seu serviço. 
Em todo 0 temfo que durou 0 cerco derão de comer a muita 
gente, e vigiarão a fortaleza, felejando em todolos combates 
mui estremadamente, Tristão de Payva, Jam Guarces, Do¬ 
mingos Fernandes, Antonio Fernandes, Jacome de Couto, Do¬ 
mingos Pires, Paio Rodrigues d’Araújo, Jorge de Souza, Pero 
Preto, Tristão d‘orta, 0 qual veio comigo em hu galeão com 
muita gente, e sempe deu meza a muitos homes, e asst na 
batalha, como na fazer das obras servio V. A. muito hem. 
Antonio Martins trouxe muita gente, e lhe deu semfre de 
comer e servio grandemente nas obras, e em todalas outras 
couzas, que se quá fizerão. Miguel Rodrigues, cazado de Gòa, 
me ofereceo for muitas vezes dinheiro fera as necessidades, 
que eu tinha, e veio com dom Álvaro em húa fusta com mui¬ 
tos homes, aos quaes deu de comer todo 0 temfo, que durou 
0 cerco; felejou sempe muito bem. 0 dia da batalha foi 
ferido ao f assar das muralhas; mas nem for isso deixou demtrar 
na batalha, e feleijar como valente homê. Polos quaes serviços 
V. A. me fará mercê descrever hua carta á cidade de Goa, e 
outra á de Chaul de muitos aguardecimentos e contentamen¬ 
tos do que fizerão: for que será a grande farte fara doutras 
vezes folgarem de guastar suas fazendas, e for em risco suas 
fessoas for serviço de V. Á. E asst escrever farticularmente, 
a todalas fessoas, que nesta carta lhe nomeey; forque nenhua. 
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couzã dã quã espirito ao homesi e os aviventa tanto como as 
cartas, e favores de V. A, 

Em 29 de Agosto a-pesar da fortidao do temfo que os 
hia perdendo no meo do golfam chegam Álvaro de Castro e 
D. Francisco de Meneses à barra de Diu com trinta e sete 
justas com mujtas pipas de poluora de bombarda e d’es^pin- 
parda, e grão numero de panellas, .e mmrões, e lanças, e roqas 
de fogo, e chumbo, e pilouros, e carregadas de muyto bons 
mantimentos, A gente do reforço ao pôr pé na fortaleza fica 
de fonte avincada e assombrada com 0 que vê. Ã estreiteza 
em que estava a fortaleza era coisa nunca vista. ]á nom ãuü 
oitenta homens que pelejassem quando 0 socorro chegou. A 
fortaleza raza, com tantos baluartes cerquada, com muytas 
estradas chãs per que os mouros á mão tente pelejauão com 
os nossos e sobre a fortaleza estauão vinte mil em arrayal muy 
forte, que era risquo manifesto de se toda perder, que era a 
principal da índia. Auxílio de mais animador que dá alma 
nova aos defensores de Diu que tao bem sabiam 0 breviário de 
civismo, Uma grande onda de alegria invade as almas a lí 
encurraladas a quem 0 inexorável destino exigia tamanho sa¬ 
crifício; a aridez do passadio modifica-se sobremodo; um re- 
novamento de energias se acentua alterando 0 momentoso am¬ 
biente. Hossanas de graças ferventes se levantam naquele sor¬ 
vedouro de vidas onde bastos dos sobreviventes náo estavam 
incólumes. A satisfaçao é grande, contagia a todos, trasborda. 
Ruidoso trabalho se manifesta ostensivamente cujos rumores 
vão até ao arraial inimigo que se mostra mais irado, pois re¬ 
novou logo e com mais violência os ataques contra a forta¬ 
leza esbarrondada. Razão tinha Afonso de Albuquerque 
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quando escreveu ao Venturoso Rei e perentoriamente lhe disse: 
ainda que vos U digam que estou cercado... hua e duas e 
dez vezes; mas a portugueses co’os capacetes nas cabeças 
emtre as ameyas nam lhe tomam assy a fortaleza. Tinha razão 
0 grande capitão nos seus acertados dizeres. Homem prudente 
de bom saber, de grande animo para todos os feytos das coisas 
indiáticas era mestre eminente. 

Tão forte se julga a gente portuguesa com 0 reforço de 
400 homens recebido, que se julga capaz de todas as teme¬ 
ridades. No pensamento destes heróis e senhores de força 
onde transborda entusiasmo e existe lídimo valor, refulgem 
rasgos de arrojo, afluem sentimentos honestos, acentua-se com 
exuberante pertinácia, vontade e vitalidade radiosa de erguer 
mais alto a fama dos firinguis. E assim, roga, insiste, para 
um ataque aos acampamentos, bastos e bem providos de ho¬ 
mens e mantimentos, dos chefes Rumekan, Juzerkan, e Muje- 
tacão. Ao primeiro de setembro, quatrocentos homens que 
foram bem ordenados sayrão fora mas a defensão dos mouros 
era muy grande. Os inimigos ficam espantados de tanta au¬ 
dácia, pois os firinguis batendo-se com admirável arrojo e cora¬ 
gem chegaram ainda a ganhar as primeiras estancias, fazendo 
retirar os Moros com bons estragos. Mas estes cobram ânimo 
e ajudados por todos os islamitas que pressurosos acodirão 
tantos e deitauão tanto fogo sobre os nossos que combatiam 
em tres batalhas que ganham. Na asperidao cruenta desta 
arrancada em que nos baralharam a gente metendo-a em duro 
remoinho perdemos corenta homens e muytos feridos dos 
quais morrerão depois mais vinte. Esta lide de pundonor que 
ferroada de tarântula de desagravo em asiaga hora urdira e 
tão bom começo tivera em arranco bravo, impetuoso, contra 
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a mole inimiga, trouxe-nos a perda de um cento de feridos 
salvando-se todos os restantes devido a prodígios de resistência 
em que foram obradas instrmsas estranhezas que aos inimi¬ 
gos causou admiração. Esta vitoria, que a estulta sofreguidão 
dos portugueses proporcionou ao inimigo, ecoou com grande 
estrondo por todo o Hindustão, o que levou os príncipes asiá¬ 
ticos a mandarem céleres suas congratulações efusivas ao rei 
de Cambaia, que as aceitou com orgulho. E tão certo estava 
0 potentado cambaico de ficar na ilha de Diu onde se insta- 
Iara com todo seu foder na entrada de junho c na herráda 
mandara fundear seus navios que até ordenou a construção de 
esplendorosos palácios para si e para os seus e áulicos. 

A glória moslém breve, porém, se diluira, anulando-se 
por consequente inevitável o bloqueio. O Vizo-Rei D. João 
de Castro, sobressaltado com a má nova que lhe tinha che¬ 
gado do irreparável desastre, que lhe atoniza a alma e avurruma 
0 coração, pois, augurava desgraça, nao desanima. E, porque 
nao era tarde, embora atochado de trabalhos, prestes convoca 
os fidalgos e o governo da cidade a quem tudo explicou fi¬ 
cando assente a ida de reforços a Diu, depois da seguinte fala; 

Senhores honrados, e nobres fidalgos, esteos e alicerces 
que ao pesente sostendes a índia, que he tao foderosa casa, 
situada sobre tantas vidas e sangue esprgido dos nobres fi¬ 
dalgos de Portugal nossos antecessores, como a todos vos he 
notorio, com tanta gloria de honrosa fama, que for todo o 
mundo he afamada. A todos vós sao muy notorks, e já úo 
faríidas, as rezões que há fera cometer este fepo, e assj 
também fera o nom cometer, feios tantos inconuinientes que 
de huma farte e da outra se apesentao; o que hum nem outro 
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eu nom fosso empeender sem vosso conselho, pr todos 
afpouâdo e assentado, e fer todos assinado. E forque assy 
he, aquy direy minha tenpo, e nom farey senão o que fer 
todos for assentado e assinado. Polo que digo que meu cora¬ 
ção nom tem nenhum refouso, nem me diz outra cousa senão 
que vá a Dio com toda’sferança na misericórdia de Deos, e 
que dê a batalha aos mouros. O que vos deue assy farecer 
bem, fola grande obrigação que sobre todos carrega esta cousa, 
for quem sois e d’onde descendeys; forque se nos Dio ficasse 
sem castigo d’esta offensa que nos tem feyta, antes deuiês 
querer certa morte que tamanho abatimento em vossas hon¬ 
ras. Polo que nos compe todos hirmos morrer dentro em Dio, 
fois os que dly morrermos for nossa ley e for nosso Rey 
nom teremos conta que dar do erro ou acerto que nisso fizer¬ 
mos, e os que ficarem viuos ficarão ganhando huma tão glo¬ 
riosa fama que fera sempe será memorada fer todo o mundo; 
forque estando aquy tao foderosos como estamos, e nom come¬ 
tendo este feyto, nom sinto conta boa que de nós dêmos neste 
mundo, em quanto viuessemos, com tanta vergonha de nossas 
faces, e no outro, ante Deos, dos muytos males de que fi- 
cauamos causadores, for nom darmos castigo a estes tao 
âtreuidos imigos, e sermos tao fouco christaos que na esfe- 
rança da misericórdia de quem for nós fadeceo nom ousámos, 
nem confiámos, cometer este feyto, que he tao fouqo, em 
comfaração dos tantos e tão milagrosos como os em que Nosso 
Senhor, for sua bondade, sempe deu victoria for todolas 
fartes do mundo aos que confião na sua grandeza. B mais que, 
quando nossos fecados merecessem que nom ouvessemos o 
vencimento, já fica viuo o credito dos fortugueses, vendo as 
gentes que cometemos como caualleiros, e falta foy da ven- 
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lura. Com o qml credito, 'por poucos que ficarmos, seremos 
poderoso, e sosteremos a Índia, até vir de Portugal prouimento 
pera tudo se restaurar, Assy, senhores, que nosso cometimento 
ha de ser na verdadeira esperança de Nosso Senhor, e elle 
faça 0 que mais for seu santo seruiço. 

Lembrem-se vossas mercês dos milagrosos feytos que nestas 
partes sao passados. Nom me podem contradizer que, pelo 
Deos assy ordenar, já nunqua se^vio cousa em que os por¬ 
tugueses nom cometessem grandes e âesiguaes numeros 
de mouros, de que sempre lhe Deos deu vitória, por 
mostrar mais o muyto que nos quer, porque pelejamos por 
sua santa fé; assy como foy no cerqo da fortaleza de Calecut, 
em tempo de Gouernador dom Anrique, que a gente de hum 
so batel sayo na praya com agoa poja cinta, e as lançadas se 
recolherão á fortaleza, sem lho poder defender dez mil mou¬ 
ros que com elles pelejarão. Em Ceylão, em sexta feira dlen- 
doenças, trinta portugueses nom bem sãos, e sem armas mais 
que lanças e espadas, pelejarão com Baleacem, com setecentos 
mouros que matarão e desbaratarão, e lhe tomarão suas fustas 
no porto de Columbo. Ora o milagroso feyto da tomada de 
Malacã, a mais nobre cidade d’estas partes, tomada a tanto 
poder de mouros, com seiscentos homens que leuou o Gouer¬ 
nador Afonso d'Alhoquerque; também a tomada de Bintão 
pelo Gouernador Pero Mascarenhas com quatrocentos ho¬ 
mens, entrando per hum rio cinqo legoas, e o tomou, e lho 
nom defenderão dez mil homens de guerra com seu Rey, que 
dentro estauao. E pois Deos assy quer mostrar o muyto que 
nos quer, por que lhe seremos ingratos? Porque nao assenta¬ 
remos em nossos corações, com muyta fé, que a elle apraz que 


agora em Dio mostrará muyto mais suas grandezas? Nom há 
rezão pera engeitarmos esta tão grande obra, que per nós quer 
seja feyta. E a quem isto nom parecer hem nom se lembrará 
tanto da obrigação que tem a Deos, e a seu Rey, como da 
morte que temerá; que está tão certa na mão de Deos quando 
Wapraz, indaque esternos fechados em huma arqua, Nom 
sejamos esquecidos da grande vergonha nossa, que aueremos 
quuando ante ElRey nosso senhor se fallar em nossa tamanha 
fraqueza, se este feyto deixássemos passar, estando aquy tão 
poderosos, e dentro em Dio tanta gente que nom tem paciên¬ 
cia porque os nom deixão hir dar no arrayal, por elles nos 
ganharem esta honra, que tem por tão certa, com verdadeiro 
bem sabeis que oitenta, meos alei- 
de pouqas pedras a todo 
Cambaya que os guerreaua. 

Resolvido que iria descercar Diu, ordena logo, a Vasco da 
Cunha, que fosse inicdiatainente com 22 caravelas, porque 
só depois lhe seguiria na esteira, 0 que breve fêz. No entanto 
em Diu ia fenecidos oito meses de sitio, de misérias e de risgos. 
Larga 0 socorro de Goa em 17 de Outubro e faz-se na volta 
de Diu em cujas águas aos sete dias do mês de Novembro, 
no clarão vermelho do horizonte do sol poente se divisou a 
frota e sorgio ho gouernador na barra de Dio com 1 2 galeões, 
60 navios de remos, 15 fustas e outras embarcações de menor 
tonelagem, com os seus navios empavezados e fazendo retum¬ 
bar os atabales e sonir as trombetas. Desta poderosa armada 
eram capitães dos de mais poder Garcia de Sá, Jorge Cabral, 
D. Manuel de Silveira, Manuel de Sousa e Sepúlveda, Jorge 
e Jerónfmo de Sousa, João Falcão, D. Manuel Labastro, Luiz 


poder de 


animo de caualleiros; que 
jados, se defendião detrás 
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Álvaro de Sousa, D. António de Noronha, Miguel e Francisco 
da Cunha, António Carneiro e seu filho Vicente, Álvaro Peres 
de Andrade, D. Manuel Deça, Jorge de Silva, Luiz Figueira, 
Nuno Fernandes Pegado, Lourenço Ribeiro, António Leme, 
Álvaro Serram, Cosme Fernandes, Manuel Lobo, Francisco 
de Azevedo, Pedro de Ataíde, António de Sá, Cosme de Paiva, 
Vasco Fernandes, D. Manuel, D. Fernando, D. António, 
D. Duarte Limas e D. Jerónimo, D. António e D. Gomes 
Deça, Bernabé de Sá, Matias de Sousa, Miguel Carneiro, 
D. António de Noronha e Lourenço Pires de Tavora cdfitâm 
mayor da armada. D. Joao de Castro com o seu cris de oiro ao 
fescoço e o seu Plutarco debaixo do braço fizera a viagem 
na nau S, Denis e entra pela porta do Mar na heróica e arra- 
zada Fortaleza com os muros por terra em nove dias de nouem- 
bro sendo duas horas de noyte onde foi recebido festivamente. 
Preces sentidas se ouvem naquele lugar santificado pelo san¬ 
gue de tantos portugueses que a morte tombou. O Viso-Rei na 
mudez da treva estacou petrificado à vista das caóticas e me- 
Ikolyzadas ruínas que presenceava 1 fraca luz dos brandões 
e de pulcrinas estrelas que marchetavam o céu mas pouco alu¬ 
miavam e onde os nossos em unidade magnífica de coesão e 
disciplina se haviam portado valentemente por tanto tempo. 
Os mouros tinhao entulhado as casas, de maneira ç[ue nao 
havia sinal delas, nem poder-se saber onde foram; e os muros 
derribados até o fundamento, os baluartes tomados e os mou¬ 
ros postos em cima com muitas estancias de artilharia, com 
que atiravam as casas da fortaleza e por derredor, onde foram 
os muros, tinham alevantado grandes e poderosos baluartes 
e cavaleiros e postas grandes montanhas de terra e pedra, onde 
tinham assentado muitos trabucos com que tiravam muitas 
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jarms de folvora e mmtâs fedm às casas. Arredado um fouco 
da fortaleza tinham feito uma muralha de treze falmos de 
largo e vinte de alto, toda de muito formosa cantaria, com 
muitos baluartes e traveses, com a qual cingiam a fortaleza 
de mar . mar. E desta muralha, fara os nossos baluartes, que 
eles ja Unham ganhado, e muros iam tantas ruas cobertas, 
trincheiras e labirinto de faredes, que era cousa estranha e 
muito para notar. Entre eles e os nossos nao havia mais que 
uma estreita parede de pedra insonçal 

Com 0 auxilio chegado que era acontecimento de grande 
relevo espertavam os corações dos sitiados e a lusa gente ficava 
então numerando a volta de 2.000 homens. Clareia a manhã, 
trgue-se 0 sol poalha de oiro e esperança que Deus vaza nos 
coraçoes portugueses fazendo rutilar as pedras veneráveis da 
ortaleza invicta. O Vizo-Rei cofiando a barba branca que a 
leve aragem matutina fazia ondular fica admirado como tão 
poucos portugueses de D. Joao Mascarenhas sostiveram 
a fortaleza em cerco longado; na fortaleza que só mostrava 
rumas, cujas pedras se mostravam queimadas pelo fogo e tin¬ 
tas de sangue. A-pesar dos inimygos serem muytos D. Joao 
de Castro que consagrava toda a sua atenção e energia à con¬ 
servação e defesa do padrao portentoso da nacionalidade, tan¬ 
tas vezes sagrado pelo sangue de heróis, reiiniu logo conselho. 
Depois de breve discussão prevaleceu a opinião do dioso Garcia 
oe Sa e, por isso, resolveu logo ao inimigo dar-lhe batalha. 
Como preparativo preliminar em causa tão delicada, porque 
grande era a força inimiga em que havia homens branqos, 
rumes, arabios, nobys, fartaquys, coraçones, abexis e guza- 
rates, com que se ia bater, dirigiu a seguinte alocução patrió- 
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tica à sua hoste embora ela estivesse possuída de ardente e 
belicosa vontade: 

Entrmos em huma kulha, onde vencidos, honraremos 
nosso Deus com o sangue, vencedores, nosso Rei com a vicio- 
ria. Á força do exercito inimigo são turcos e janisaros, os quaes, 
como solda os mercenários, buscam a guerra aborrecem a fe- 
lejá. A outra farte se comfõe de nações differentes; o soldado 
as obriga a estar junctas, mas não a estar conformes, Nao sao 
estes mais valorosos que seus fais e avos, não serão mais fe- 
lices; a todos sujeitaram nossas armas; este imferio da Asia 
é filho de nossas vitórias, criamo-lo em seu iberço, susten- 
temol-o agora já robusto, que defois de largas idades nos hade 
mostrar ao mundo com o dedo a fama deste dia. Animar a 
batalha, fora esquecer-me que somos Portugueses. 

A entrada de D. Joao de Castro na fortaleza excitou de¬ 
veras os sitiantes a ponto tal que o Rumecao — que acalen¬ 
tava a esperança de se descartar de nós — estaua em seu cora¬ 
ção muy agoniado, vendo o muyto foderio de gente que se 
ãjuntaua cada dia mais. Depois de bem se inteirar da situação 
e de tudo haver provido com solerte e meticuloso desvelo e 
porque se lhe nao aturvara o ânimo a despeito de lhe ferver 
0 sangue nas veias onde corria desenfreadamente conveio em 
determinar decretória batalha porque se ferdia muita refuta¬ 
ção saberem que o gouernador da índia estivera cercado um 
soo dia. Alongando a vista até atingir boa parte do bem for¬ 
necido arraial inimigo que ia até Gogolã logo se compenetrou 
que tinha de se haver com basta força. No liso e anilado do 
rio tranqüilo, eriçada de mastros, espelhava-se ao sol a ar¬ 


mada turca. A antemanhã calorenta do dia de S. Martinho 
foi a escolhida fera sayr fera sortida geral. Estrugem trombe¬ 
tas, fazem-se os últimos preparativos e, após a missa e comu¬ 
nhão determinada na vespera em ordem de combate, ouvida 
na manhã amena de céu azul por todolos cafitaees e soldados, 
a levou a feito com expressivo arrojo e alto poder de von¬ 
tade forrageada por bravalhos homens que sem brévia e des- 
lumbradamente deram sobre os mosléns disparando e acuti- 
lando pondo-os em desmanho. O estrondo da artilharia, o ba¬ 
ter das es fadas nos arnezes e o alarido de vozes todas afinha- 
das em esfantosa densidade confundiam a terra e o ar: a chuva 
de balas e das frechas e dos dardos e dos artifícios de folvora 
derribavam muitos. Em luta brava de fossado bem conduzido 
a gente portuguesa arremeteo o arraial onde acutilou com va¬ 
lentia e fervido interesse os inimigos que fulminou como o 
raio e esmagou como o marrão levando tam grande imfeto que 
em foHco esfaço fez virar todos os mouros que eram 60.000 
do rei de Cambaia, que 

ao fogo, ferro e sangue os segue a acossa. 

A luta foi cruenta, tremenda. O chão tremia. O fumo 
denso e negro cegava os combatentes que se batiam sem tré¬ 
guas em guerra de morte que foÍ implacavelmente até ao fim 
cobrindo-se de glória os portugueses. Jornada proveitosa, lide 
heróica. Os nossos em três batalhas comandadas a da van¬ 
guarda pelo capitao D. Joao Mascarenhas com 500 liomens 
e as duas restantes com igual número de combatentes diri¬ 
giam-nos D. Álvaro de Castro e D. Manuel de Lima os 
quais caminham com (dificuldade 

sobre montões dos que imolou seu ferro. 
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Os nossos navios 1 voga arrancada entram bem dentro do 
rio, chegam-se à cidade que varejam com a sua poderosa arti¬ 
lharia. Todavia a situaçao era demais difícil, frisante de abro¬ 
lhos, exuberante de tropeços. O inimigo desalentado, transido 
de medo, expresao trsansfigurada, olhos injectados, alucinado 
de raiva, dispersa-se no calcadoiro em volta, foge pelas betes- 
gas apertadas da cidade e carreteiras da ilha, em pranto e con¬ 
fusão deyxando o carn^o alastrado de mortos e feças. Pas¬ 
tas de sangue arábio balizavam o chao que os nossos inteme¬ 
ratamente pisaram. Ressoa alto o grito de vitória, fogem os 
turcos que o diz bradante e com alma o Governador que às 
cutiladas abre clareiras enormes na massa moslém. O heroísmo 
dos firinguis mostrava-se flagranteniente documentado. Era a 
sua hora culminante em Diu. E as fôrças inimigas que náo 
foram apanhadas ou mortas por turbilhão de ferro e fogo que 
D. João de Castro com desenvolto alanco desencadeou, • em 
que 0 mar e terra tremia, e as carnes e coraçoes resfriauao com 
espanto e temor, fugiram espavoridas. Num impulso decisivo 
e heróico havia desafrontado a fortaleza atirando com a corte 
moslém para fora da cidade, pondo termo com arrojo e pe¬ 
rícia ao memorável cerco. Do esforço heróico e sublime veio 
imediatamente a aura que andou perlclitante, porquanto nas 
terras nortenhas se duvidou da nossa força, se anunciou e te¬ 
ve-se como certo a perda do nosso poderio, que, perdurando, 
mais se avoluma perante os vindouros. Roídos de vergonha, 
tomados de pânico, largaram bastos e opimos trofeus, toda a 
carriagem, basta artilharia, sobressaindo a bandeira real côr 
de azamar e muytos guiões, moltidao d'armas de mukas sortes, 
e abundantes mantimentos. Raiava, enfim, o luminoso sol da 
vitória. Soam atabales e trombetas a saüdar jubilosamente a 


arrancada brava chamejante de glória. O sol do alto do azul 
■do ceu irradia poeira de oiro sobre os bravosos ghiaurs que ale¬ 
gres e satisfeitos, dissitiados e frementes de contentamento e 
exultantes de animação festejam a vitória com bastas folias 
e muitos cantares, O chefe juzerkan foi feito prisioneiro no 
campo de batalha; sendo morto, naquela refrega triunfal, 
Acedecan, Lucan e Rumekan, capitao-mor da hoste inrmiga. 
Meteu-se também no arriscado fossado o frade António do 
Casal que de lágrimas nos olhos e de cruz alçada a resplan¬ 
decer ao sol doirado seguia a handeira real conduzida pr 
Duarte Barbudo. O frade com asserto e como achega moral 
de grande valor denodadamente, para desacobardar, ia bra¬ 
dando a grandes brados: õ fiéis chrisúos, olhay pera Christo, 
vosso capitão, que vay diante, e por vós morreo naruore da 
Cruz! Aquy vaycomuosqo. 

Tivemos nesta memorável refrega em que o valoroso 
D. João Mascarenhas, herói lendário, foi soberbo de cona- 
gem e audácia obra de três vintenas de homens, que faces cris¬ 
padas, amarelentas, sangrando, contorcendo-se, tombaram 
mortos, 0 crâneo feito em pedaços, o corpo retalhado pelos cris, 
■cimitarras e iatagans de fio apurado. Eram vontades de Por¬ 
tugal. E feridos foram mais de quatrocentos, que arquejavam 
esticando as pernas, resfolegando em dores de agonia impu¬ 
nham dó, exigiam comiseração. Em alguns o hálito a custo 
já lhe passava na garganta a ser esganada pela morte impie¬ 
dosa que os não largava. Até de todo serem enxotados os ini¬ 
migos fora da ilha levou até casy meo dia. Morrerão dos mou¬ 
ros neste dia passante de três mil homens de guarnição. Transe 
difícil que plêiade de valentes de audácia infatigável após 
cruenta luta tornou grande, e em que o sangue luso esparri- 
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nhou era borbotões rematando o inolvidável cenário que atin¬ 
giu instantes culminantes de desgraça em lance glorioso, co- 
kindo a raça de merecido alabança, pois que actuou em ra¬ 
diosa comunidade de esforços e trabalhos de imarcessível 
admiração. Todavia a guerra tenaz e metódica que tantos es¬ 
tragos causava ainda persistia. Os mauros inimigos sem apego 
à vida e numa ascese de todos os instantes que mustis com 
sonorosas barbatas mais proclamavam como necessária atira¬ 
vam-se com fúria demoníaca contra nós na intenção manifesta 
de baratar o nosso poderio na Beconus hmosâ. O vendaval 
da morte continuava a soprar rijo noutros sítios onde alguns 
nossos iam tombando a certeiros golpes de cimitarra. Mas a 
ilha de Diu era para sempre nossa. O inimigo desacampa e 
transido de pavor e corrido de vergonha sume-se, esfarela-se, 
esvai-se no nada. Redundara em finalidade lutífera a sua enor¬ 
me prosápia. A glória das armas portuguesas brilhava com 
refulgências eternas nas terras asiáticas. 

Portugal povo de tradições e nobreza heróica colhia cora 
altivez em lance de brio novos louros que mais ilustravam a 
sua vetusta e nobiliárquica grandeza, fortalegava a sua posição 
no Mundo. Acção notável de actividade soberba de opulência 
poderosa que reluz de oiro, feito brilhante de tao concretos 
resultados morais e políticos para a nossa estabilidade na índia. 
Findara finalmente a guerra, acabara o enorme morticínio. 
Soara com maviosa sonoridade e grande aprazimento, no gongo 
do temp, 0 sinal da ansiada vitória, da necessária calma. Re¬ 
picavam alegremente os sinos da fortaleza de S. Tomé onde 
com fervor entusiástico se levantavam preces ao ceu pelo êxito 
estupendo do maravilhoso feito. O sol deste inesquecível dia 
II de Novembro de 15^6 iluminou com seus raios de ouro 


poído 0 final do trágico drama cujos destroços e mortos dei¬ 
xados pelos islamitas falam bem alto, Durara, nas mãos de 
Deus, 225 dias, 0 áspero e mortificante cerco. A fortuna obtida 
em Diu sendo tão poucos ressurtiu em epopeia refulgente da 
Raça, repercutiu-se no Mundo que ficou sobremodo assom¬ 
brado como tão poucos portugueses ganharam tamanha for¬ 
tuna. A nossa dominante influência reverberava potente. Aos 
portugueses sohrnvâÀhes n vãlentk: e destemidos, nventura- 
vdm tudo com mesquinhas forças. Foi sucesso incomparável 
que plasmou os nossos heróis e relegou ao ostracismo os mer¬ 
cadores árabes que, empavonadamente, na sua riqueza jul¬ 
garam estar a força essencial do seu feito. Soberbo painel da 
vida se completara na grandeza das ruínas da fortaleza de 
Diu coberta de poeira de oiro do sol que a sagrava com res- 
plandescências de maravilha. Foi radiosa a actuaçao de bravos 
do último ocidente que faúlhantes de denodo tanto se esfor¬ 
çaram na defesa da Fortaleza a bem da Naçao. Muitos foram 
os que para desinçar Diu de inimigos lá ficaram para sempre 
no seio dos seus invictos baluartes. Mas no céu de Diu jamais 
a bandeira verde de koran ondularia. Feito heróico, conduta 
gloriosa de imarcessível lembrança. A energia portuguesa 
acentuara-se ali em toda a sua pujança; a vontade lusíada im¬ 
pera em toda a sua plenitude naquelas terras nortenhas; e isso 
deixou atónitos c aterrados os precipitados príncipes indianos 
que tão serodiamente, tão apressadamente, tinham felicitado 
0 rei de Cambaia, pelo que resolveram então estes, mui les¬ 
tos e com medo torturante como mister se lhes antolhava, 
vir logo prestar menagem ao Viso-Rei, a quem rogaram ami¬ 
zade. Julgavam os firinguis, tão sobrehumano foi 0 seu feito, 
ajudados pelas cabires. Este feyto de Dio foy tao duvidado, 
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que notn houve homem que •pudesse crer que td se fodk^dCã 
bãr sem muy prende mortindade dos nossos. Foi nestas lutas 
bravas que valimento alto trouxeram a Naçao, epopeia heroica 
em que a grei se exaltou, pois se temperaram almas, fortale¬ 
ceram caracteres que estoica e valorosametite resistiram as im¬ 
pressionantes intempéries provindas das inúmeras refregas 
asiáticas e nos conduziu a elevado grau de prosperidade e 
progresso. 


Por que era de boa política do sucedido dar noticia a Goa 
que era a mãy de toddã Indid e assim concorrer para domar 
prosápias mouriscas que ainda se chegaram a mostrar arro¬ 
gantes nas terras de redor da llustrissima ilhâ de Goa que 
visavam, D, Joao de Castro, após bem pensada e reflectida 
resolução, porque albergava na alma forte sentimento da Pa- 
tria, mandou Diogo Rodrigues de Azevedo para a Cidâde 
Dourdda cm a bdndeird d’ElRey de Cdmhdyd que ao inimigo 
tomou no drrdydl, e também a carta que segue e com fina ca- 
lilogia foy lidd em fúbrico do ■^ouo em cujo espírito bem re- 
fluou e onde se mostra a grandeza de alma do inclito varão 
pois nela com minudências apreciáveis reconUud dd bdtalhd: 

Senhores vereãdores, Juizes, e ■pouo dd muy to nobre e 
semfre ledl cidãde de God. 

Quârtd feytd, que fordo vmte e seis do mês d’outubro, 
fdríy dd jortãlezd de Bâcdym ferd Dio, e fuy sorfjr nd ilha 
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dds Vaqds. O numero de minhd armada erao sessenta justas, 
e doze naos e galeões, em que fodiâo hir mil e quatrocentos 
soldados. E forque era necessário hir tomar a ilha dos Mortos, 
dssy fera jazer agoada, como fera ahy ajuntar e recolher to¬ 
dos os nauios, que ao atrauessar do goljam de necessidade se 
auião d’dfartar de mim, como aconteceo, determiney de 
afroueitar o temfo que n esta ilha auia d‘estar, com mandar 
jazer a guerra fola costa de Cambaya. Polo que da ilha das 
Vacas logo desfedy dom Manuel de Lima com vinte justas 
for cafitao mor da enseada, fera toda a costa do mar queimar 
e talhar. O qual fer seus merecimentos lhe deu Nosso Senhor 
tal ventura que em breue temfo abrasou dezasete legoas de 
costa, sem lhe jicar cidade, villa, nem lugar, que nom jdsse 
queimado até os cimentos; nos quaes toda a gente joy metida 
a esfadã, sem ferdoar nenhuma cousa viua. E defois de isto 
assy jazer se meteo fola terra dentro, queimandolhe as se¬ 
menteiras, foendo jogo a todolos cilleirós; de maneira que 
receberão grandíssima ferda nos rios e fortos, em que quei¬ 
mou vinte naos grossas, e cento e vinte cotias que leuauao 
mantimentos ao arrayal dos mouros. Isto assy jeyto veo ter 
comigo ã ilha dos Mortos, onde estaua esfekndo for elle, 
que me nom fareceo rezao auer d'entrar em duvidosa batalha 
sem hum tal caualleiro; mas como joy chegado, com grande 
ãluoroço de todolos cafitaes, fidalgos, lascarys, farty e juy 
sorgir á vista da jortaleza de Dio, e ao outro dia com a viração, 
com duas batalhas jeytas de minha armada, a saber, os nauios 
de remo, onde eu hia na dianteira, e as naos e galleões hum 
fouco atrás, caminhando nesta ordem juy sorgir na barra 
de Dio, onde da jortaleza, e armada, e baluarte do mar, juy 
recebido com grandes jestas e alegrias, e salua d’artelhark; 





ão que lhe assy res^onàj, e como ãssy che^uey mmdey üo 
camião que tirãsse as fortas á fortaleza, e o fizesse saber aos 
mouros, fera que entrassem se tiuessem vontade. E forque o 
lu^ar mais conuiniente fera minha desemharcaçao estaua es' 
curo e duvidoso em muytas ofiniÕes, for caso de todolas far¬ 
tes onde fodiâ desembarcar estarem cerquadas de muros, ba¬ 
luartes, tranqueiras, e outras muytas Jefensas, e tantas que 
cãsy eycidião a endustria humana, quis com minha fessoa ver 
este segredo com Lourenp Pires de Tauora, cafitao mór 
das naos da carga, e Grada de SÁ, Manuel de Sousa, Fran¬ 
cisco da Cunha, Diegaluares Telles, e outras fessoas sofecien- 
tes, e fuy ver a farte do baluarte que se diz de Diogo Lofes. 
Sem embargo que nos defendessem a vista com muyta arte- 
Iharia que de terra tirauÁo, o ouve de fazer muyto á minha 
vontade, e com farecer de todos assentey nom desembarcar 
for ally, folos grandes inconuinientes que fera isso auia; mas 
que fosse na fortaleza, e que d ella saysse a dar o combate. 
0 que assy assentado, deitey fama na minha armada, e den¬ 
tro na fortaleza, que minha desembarcaçao auia de ser fola 
farte do baluarte de Diogo Lofes; e fera isto fazer crente aos 
mouros mandei logo tres carauellas que fossem bater o ba¬ 
luarte, das quaes erao cafitaes Luiz d‘Almeida, Antonio Leme, 
Francisco Fernandes, chamado Murycalle, os quaes d’ante 
menha até noyte baterão o baluarte com tamanho esforço que 
foy cousa muyto fera louvar; o que fez muy crentes os mouros 
que esta obra se fazia afim de for ally desembarquar; feio 
que logo trouxerão ally a mór farte dUrtelharia do camfo, 
que assentarão sobre a desembarcação, forteficandose com es¬ 
tancias com muyta industria, e trazendo fer ahy grão numero 
de mouros soldados. Em quanto esta obra se fazia mandey 
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secretamente desembarcar toda a gente na fortaleza, e afartey 
cinqoenta fustas desemmasteadas, fazendo mostra que eu auia 
de hir ao outro dia n ellas a desembarcar folo lugar que as 
carauellas batião; e nestas fustas, que nom leuauao sómente 
os remeiros, fus muytas trombetas, atabales, e charamellas, 
fera que ouvindo os mouros a deuersidade dos estormentos to¬ 
massem fe de minha fessoa hir dentro. E for Nicoláo Gon- 
çalues ser homem de muyto segredo, e caualleiro, e muyto 
fratiqo nas cousas do mar, 0 fiz cafitão mór d’esta fustalha, 
a que dey auiso que quando visse certos foguetes, que da 
fortaleza se lançariao, arremetesse a fraya com gritas, des- 
farando a artelharia das fustas, e fazendo cometimentos e 
deesmbarqar se detiuesse algum esfaço; forque d’esta maneira, 
frimeiro que os mouros reconhecessem. 0 engano deste ardil, 
teria eu temfo de sayr da fortaleza e entrar suas muralhas, e 
dentro em seu arrayal darlhe a batalha. Isto assy concertado. 
Isto assy concertado me desembarquey duas. ou tres horas da 
noyte, e ordeney de toda a gente duas batalhas, a saber, que 
0 cafitao com toda a gente da fortaleza fosse em huma na 
dianteira, e eu com a gente d‘armada na outra. E menhã crara 
saymos da fortaleza com nossos esquadrões çarrados. Os mou¬ 
ros nos registirão Á sayda muy fortemente, tirando muyta ar¬ 
telharia que tinhão assestada sobre a fonte da sayda da for¬ 
taleza, desfarando toda em nós, com muyta arcabuzaria, com 
a qual me matarão muyta gente cayda for terra, que fos logo 
grande esfanto na gente; mas com’ajuda de Nosso Senhor, 
fodendo mais a fúria fortuguesa que as armas dos inimigos, 
fassarão logo adiante, fassando for cima dos corfos mortos. 
Dom João Mascarenhas, cafitão da fortaleza, com seu es¬ 
quadrão chegou fer huma banda ao fé das muralhas, com 
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seu grande esforço e dos fidalgos e caudleiros lascarys que com 
elle bião, que logo sohre as muralhas entrarão^ sem embargo 
de grande registencia com muyta valentia que lhe os mouros 
fazião, com grande numero de setas, espngardas, bombas de 
fogo, çianellas de foluora, e outros muytos arteficios de guerra; 
mas comtudo, sendo os nossos entrados, com os mouros se 
começou braua geleja. Ao que eu cheguey for outra farte 
com minha batalha fassando as muralhas, fostoque com 
grande dano e ferigo dos que comigo hiao; mas chegando 
aos mouros com elles comecei a batalha ás lançadas. 0 numero 
dos mouros seriao vinte mil rumes, abexis, reshustos, e ara- 
bios; estes soldados, forque a outra gente era infinita sem 
numero. Os momos, fostos em defensão, felejauão como ho¬ 
mens condenados á morte; no que se sostiuerão esfaço de duas 
horas, mas Nosso Senhor, que era for nós, lemhrandose que 
felejauamos for sua santa fé, e defensão de sua christindade, 
afrouve á sua grande misericórdia darnos inteira vitoria; e os 
arrancámos do carnfo, e fomos afós elles até cidade, e nella 
os entrámos for força d‘armas. Por mais registencia que nos 
fizerão, a custa de seu sangue lhe ganhámos, e elles fostos 
em fogida seguimos afós elles o alcanço esfaço de mea legoa. 
E creo que se fora feia vontade dos fidalgos e lascarys que 
nom fararão menos de Madauá; mas vendo eu minha gente 
muy cansada, e o grande numero dos mouros, os fuy recolher 
e trazer fera a cidade. Paliarmos farticolarmente em cada ca- 
fitão, fidalgo e lascàrym, seus nobres feytos e valentias, seria 
nunquâ acabar, ás cauallarias e estremadas sortes que fizerão. 
N’esta batalha morrerão dos fortugueses obra de quarenta, 
em que a mór farte forao fidalgos e fessoas honradas, e fe¬ 
ridos fassante de tresentos. Dos mouros morreram fassante 
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de tres mil, e com elles 0 Rumecão, cafitao geral do arrayal, 
e outros notauês homens. E foy catiuo 0 Jusarcão, cafitao ge¬ 
ral dos abexis e hum dos frincifaes senhores do Reyno de 
Cambaya. Mojatecão fogio a unha de cauallo. Tomey a ban¬ 
deira real d ElRey de Cambaya, e corenta feças d‘artelharia, 
a saber, basaliscos, lyoes, saluagens, esferas, e alguns tiros de 
camfo, e assy todalas monições de seu arrayal. N‘esta batalha 
me ajudou muyto Lourenço Pires de Tauora, cafitao mór das 
naos do Reyno, foendose diante de mim em todolos ferigos, 
dandome conselho em todolas affrontas, como se esferaua de 
tão nobre e esfecial fidalgo, e tão esferimentaâo em batalhas 
de mouros. 0 cafitao dom João de Mascarenhas fez tanto, 
que SC nom fode louvar seu esforço e cauallaria. Tão famosa 
vitoria, como esta que me Nosso Senhor deu, he dina de ser 
celebrada em quanto durar a memória dos homens; a qual 
vos fosso affirmar que se nom fudera alcançar sem a graça 
e ãiuda diuina, que enderença minhas cousas de maneira que 
for ter minha confiança em Deos, fora da ofinão e da esfe- 
rança de se foder acabar tamanho feyto, me deu vencimento 
e inteira vingança da morte de meu filho. Per Simao Aluares, 
cidadao d essa cidade, vos mando a bandeira real d^ElRey de 
Cambaya, fera que todos façaes huma solene frocissão, com 
que vades dar gratas e louvores a Nossa Senhora da Luz. E 
leuares a bandeira aleuantada e tendida, fera que os mouros 
e gentios vejão as mercês e vitorias que nos Nosso Senhor 
da, for sermos christãos e felejármos em defensão da sua santa 
fe catoliqua. Dos casados e moradores dfessa cidade fuy muy 
ajudado, assy no mar como na terra, os quaes se mostrarão 
nesta batalha grandes e notauês caualleiros, e todos me tem 
tanto ajudado, e semido ElRey nosso senhor, que são mere- 
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cedores de grandes ‘prêmios. Auidã está •vitorid mandey que 
todolos mestyços que se nellâ âchdrÂo fossem ãssentddos em 
soldo e mantimento; o que fiz tanto por honra do grande 
feyto, como por me parecer que nisso comprazia a todolos 
cidadãos e pouos d'essa muyto nobre e sempre leal cidade de 
Goa. Simao Aluares vos encomendo muyto, pera que de to- 
dos seja muyto honrado e bem recebido, porque sua vinda 
a esta fortaleza foy muyta parte, depois de Deos, da vida de 
muytos fidalgos e lascaris, aos quaes elle curou como grande 
fisyco, dando geralmente a todos suas meizinhas de graça, e 
fazendo outras muytas obras de homem amigo de Deos, e bom 
esforço de caualleiro, de maneira que com verdade se pode 
dizer por elle: doutor e caualleiro. As nouas de mim são ficar 
em boa desposiçao, Nosso Senhor seja louvado, e em trabalho 
de fazer de nouo esta fortaleza, pera que me faltao muytas 
cousas; mas se me Nosso Senhor ajudar os montes se me tor- 
narão valles, e os bamnqos estradas chãs. Encomendome, 
senhores, em vossas mercês. De Dio a quinze de nouembro 
do anno de i^q. 6 . 

D. João de Castro, aquele invencível animo, de cujo pas¬ 
mava 0 Oriente, vendo o deplorável estado em que se encon¬ 
trava a Fortaleza com paredes que gato podia saltar, poucos 
dias descançou nos ocios da vitoria, porque entrou logo em 
cuidados molestos de reedificar, antes fundar, a fortaleza desde 
a primeira pedra. Para ser mais rápido no seu intento, porque 
estava falho de cabedais, dirigiu, de Diu, á cidade de Goa, 
mais esta carta famosa com verdades contidas e dizeres saos 
que se tornam precisos, que a seguir vai transcrita a qual, da¬ 
das as circunstancias nela expostas, caiu bem no ânimo dos 
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seus habitantes que compreendendo o estado da Fortaleza, 
padrão imorredouro do valor e sofrimento, e a galhardia de 
quem a ditara, pressurosos acorreram ao apelo que o honrado 
Vizo-Rei lhes fazia: 

Senhores vereadores, juizes e povo da muito nobre e sem¬ 
pre leal cidade de Goa. Os dias passados vos escrevi por Simão 
Alvarez, cidadão dessa cidade, as novas da vitoria que me 
nosso Senhor deu contra os capitães d'el-rei de Cambaya, e 
calei na carta os trabalhos e grandes necessidades em que fi¬ 
cava, porque lográsseis mais inteiramente o praser e conten¬ 
tamento da vitoria; mas ja agora me pareceu necessário não 
dissimular mais tempo, e darvos conta dos trabalhos em que 
fico, e pedir-vos ajuda para poder supprir e remediar tama¬ 
nhas cousas como tenho entre mãos; PORQUE EU TENHO 
A FORTALEZA DE DIU, DERRIBADA ATÉ O CI¬ 
MENTO SEM SE PODER APROVEITAR HUM SÓ 
PALMO DE PAREDE; de maneira que não somente ê ne¬ 
cessário fabrical-a este verão novo, mais ainda de tal arte e 
maneira que perca as esperanças el-rei de Cambaya de em 
nenhum tempo a poder tomar. E com este trabalho tenho 
outro igual, ou superior a elle, aldeme-nos para mim muito 
mais incomportável de todos, que são as grandes opressões è 
contínuos achaques que me dão os lasquerins, por paga do 
que lhes eu dou muita certeza, porque de outra maneira se 
me iriam todos, e ficarei so nesta Fortaleza; o que será ocasião 
de me ver em grande perigo, e por esse respeito toda a índia, 
como quer que os capitaes d el-rei de Cambaya com a gente 
que ficou do desbarato, estão em Suna, que é duas léguas 
desta Fortalesa, e el-rei lhes manda cada dia engrossar seu 
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• campo com gente de pê e de cavallo, fazendo muitas amostras 
de tornar a tentar a fortuna, em querer dar outra batalha; para 
as quaes cousas me ê grandemente necessário certa somma de 
dinheiro, pelo que vos pesso muito por mercê, que por quanto 
isto importa ao serviço del-rei nosso Senhor, e porquanto cum¬ 
pre as vossas honras e lealdades levardes avante vosso antigo 
costume e grande virtude, que é acudirdes sempre ás extre¬ 
mas necessidades de S. Alteza, como bons e leais vassallos 
seus, e pelo grande e entranhaval amor que a todos vós tenho 
me queirais emprestar vinte mil pardaos, os quais vos pro¬ 
meto como cavalheiro, e vos faço juramento dos santos evan¬ 
gelhos, de vol-os mandar pagar antes de um anno, posto que 
tenham e me venham de novo outras opressões e necessidades 
maiores que das que ao presente estou cercado. Eu mandei 
dessenterrar D. Fernando, meu filho, que os mouros mataram 
nesta Fortaleza pelejando pelo serviço de Deus, e del-rei nosso 
senhor, para vos mandar empenhar os seus ossos, mas acha- 
ramno de tal maneira, que nao foi licito ihda agora de o tirar 
de terra; pelo que me nao ficou outro penhor, salvo as minhas 
próprias barbas, que vos aqui mando por Diogo Rodrigues de 
Azevedo; porque como já deveis ter sabido, eu nao possuo 
ouro, nem prata, nem movei, nem cousa alguma de raiz por 
onde vos possa segurar vossas fazendas, sómente uma verdade 
seca e breve, que me nosso senhor deu. Mas para que tenhais 
mais por certo vosso pagamento e nao pareça a algumas pessoas 
que por alguma maneira, podem ficar sem ele, como outras 
vezes aconteceu, vos mando aqui uma provisão para o tesouro 
de Goa, para que dos rendimentos dos cavallos vos vá pagando, 
entregando toda quantia que forem rendendo ate serdes pagos. 
E 0 modo que neste pagamento se deve ter o ordenareis lá 
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com elle. Hei for escusado de vos afeitar faUvras fara vos 
encarecer mais os trabalhos em que fico, forque tenho for 
muito certo, for todos os resf eitos que acima di^o, haverdes 
de faser nesta farte tudo e mais do que fuderdes, sem entre¬ 
vir fara isso outra cousa, salvo vossas virtudes costumadas e 
0 amor que todos me tendes e vos tenho. Encomendo-me, se¬ 
nhores, em vossas mercês. De Dio, a 23 de novembro 
de i^q. 6 . 

Desnecessário se torna encarecer 0 siginificado de tao re¬ 
tumbante vitória cujo relevo e efeitos ecoaram com ligeireza 
e retumbância em todos os lugares asiáticos , e ainda noutros 
pontos mais distantes do Mundo. 

D. João de Castro, relatando ao rei D. João III 0 estado 
em que ficou a invicta Fortaleza, dizia-lhe: O frófrio cafitao 
e moradores me nao sabiam dizer onde estavam os baluartes, 
e for onde corriam os muros, e 0 lo^ar onde jazia a cava; ta¬ 
manhas montanhas de fedra tinham lançado em todas estas 
fartes; de maneira que farecia imfossível, foder tirar esta 
fedra e terra, e tornar a trazer a Fortaleza feio logar onde 
frimeiro estava. 

■ O Senado de Goa, que ao ter notícia da grande vitória 
portoU'Se com a maior galhardia, selou com resolução entu¬ 
siástica plena de acerto e de profundidade histórica a sua con¬ 
duta em transe tao agudo. A chaga enorme que dilacerava 
horrivelmente 0 coração de D. Joao de Castro cicatrizou, A 
posição lusíada saiu mais fortalecida, mostrou-se bem homo¬ 
génea, mais elevada, mais cheia de dignidade, A acção pro¬ 
gressiva da sua influência marcou bem no decurso invariável 
de séculos. Não foi em vão que os soldados de Portugal, de 
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nobreza de tradições seculares, verteram o seu sangue. As be^ 
néficas conseqüências não se fizeram esperar* 

O empréstimo foi, satisfeito em máor quntiâde de que 
0 'pedido salientando'Se sobremaneira as damas de Goa que 
com gesto nobre e gentil, que transcendente significado de¬ 
nota, ofereceram esfonUneâmente as suas jóias, que D. João 
de Castro não aceitou. Êste facto que aurora de bênçãos fe¬ 
mininas tornou tão venturoso era a prova viva, eloquente, da 
magistral vitória obtida na radiosa manhã de Diu e da com¬ 
provada simpatia que desfrutava o honrado Governador de 
excelsas virtudes e méritos apurados c incontestados. 

O Senado de Goa, em vista da situação crítica de Diu e 
comovido por tanta grandeza de alma, teve urn gesto digno 
que altamente o ennobreceu, devolvendo ao Vizo-Rei as vene¬ 
randas barbas e também a provisão. Do dinheiro foi, depois, 
integralmente pago. E a Fortaleza começou a erguer-se pres¬ 
tes pois que era o fazimento dã fortdeza, o que mais preocupava 
D. João de Castro. 

Onde no conselho com elle (o mestre d‘ohrns Francisco 
Pires)> e todos, foy assentado que ^or o temfo ser fouqo, e o 
trabalho seria grande se a fortaleza se ouvesse d‘além far da 
terra e entulhos que tinha, for menos trabalho, e mais avia¬ 
mento, a fortaleza se fizesse toda fundada fer fora de toda 
a outra velha, forque assy ficava maior, e a obra se faria mais 
azinha e com menos trabalho: o que assy foy assentado. Logo 
0 Gouernador refartio os fedreiros, e cabouqueiros, e trabalha¬ 
dores, com logo se começarão a cauar os alicerces, e se fizerao 
fornos em que cozião huma fedra que avia em Dio, du que 
se fazia muyto boa cal; a qual fedra se tiraua das casas, que 




fera isso desfaziao da cidade, de que também tiravão a ma¬ 
deira fera se cozer, forque nom avia leynha. Com que foy 
feita grande destroiçao na cidade e nos muros, que tudo veo 
ao chão; e também como agente achou fouqo que furtar, 
desfaziao a cidade for lhe tomar genellas e fortas, que tinha 
de grandes lavores e fremosas madeirações, que tudo embar- 
quava quem tinham-navios em, que meter; e também os mo¬ 
radores da fortaleza recolhiao o que avião mester, que tinhao 
suas casas desfeytas. Fez o governador muytos veadores e man- 
dadores, refartidos fer cada cousa, com seus trabalhadores, 
e refartio dias de trabalho. E sobre estes fez outros manda- 
dores, fera que nada mancasse nem ouvesse nenhuma falta 
na obra; que frimeiramente, se abrio logo alicerce fera hum 
baluarte- na borda do rio, do qual baluarte se foy abrindo ali¬ 
cerce direito fera o muro até a outra banda do mar, onde es^ 
tava a torre de Santiago, E sendo hesfora de Santa Catarina, 
vinte e quatro de novembro, junto do alicerce se concertou 
altar, em que se disse missa cantada em louvor do bemaven- 
turado São Martinho,. forque em seu dia fora a santa victork; 
4 qual missa disse frey Paulo, frade de São Francisco, o qual 
fez devota estação, recommendando a todos que devotamente 
fedissem a Deos que aquella obra se fizesse firme e forte, 
fera semfre duradoira contra os inimigos da nossa santa fé. 
O que acabado, logo o Governador tomou huma grande fedra 
4S costas, e com suas mãos assentou onde lhe disse o mestre 
da obra, dizendo o Governador: «Na hora que Christo se 
encarnou na Virgem Santa Maria, sua madre, e em louvor 
do bemaventurado São Martinho, a que encomendo esta obra)), 
E ao mesmo baluarte se fôs o nome de S. Martinho. E afós 
0 Governador foy o cafitao com outra fedra, que assentou; 
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0 que assy fizew todolos jiàâlgos, com ds fedrãs sobre os 
hombros e ms cabeças as gamellas de cal, o que assj fez toda 
outra gente. Onde o Governador fez ao mestre mercê de cem 
cruzados neste dia para hum vestido, ?undoU'Se o alicerce 
d‘este baluarte de corenta pés de largo, e assy todo o alicerce 
do muro. E da cumprisse e fazimento das obras, que se fa- 
zido dentro, que se auiao ddacahar antes do inverno, porque 
dentro na fortaleza auia face da terra pera cima foy o muro 
de trinta pés de largo. E o alicerce foy tào fundo que já ma¬ 
nava ãgoã. E foy 0 muro até á outra parte da harroqa sobre 
0 mar, onde se fez outro grande baluarte, e no meo do muro 
d’antre estes dous baluartes se fez outro, assy grande e forte, 
de huma nova feyçao, pera offender e defender. Couza de 
muyta endustria, como nunqua outra tal n estas partes se vio, 
porque o mestre era muy sabido na obra; no que o Governa¬ 
dor dava muta endustria, que era muy sotil do entendimento, 
porque per sua endustria o mestre fazia muyta da obra, e fez 
estes baluartes em triângulo com espigão pera fora, que pola 
frontaria lhe nom podia empencer nenhuma artelharia, e 
nelles por longo do 
bardeiras pera tiros grossos, que varejao uns contra outros sem 
se toquarem, que guardavão todo o muro, e ficao os tiros es¬ 
condidos á vista de fora, que nenhuns tiros do campo lhe nom. 
podão empencer nem cegar, porque no mais alto dos baluartes 
tem outros tiros pera o campo, e em cima de todo tem outros 
tiros que descobrem toda a cidade e toda a ilha, pera tal ma¬ 
neira que cousa nenhuma pode entrar em toda a ilha que 
os tiros nom alcancem. Na qual obra se dava muy grande 
pressa, pola pouquidade do tempo, estando sempre o Governa- - 
dor sobre a obra, e nella amanhecia e anoitecia sem fallecer 


.muro pelos reveses estavao umas bom 
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momento, avendo no trabalho mais de mil pessoas cada dia 


. e se tornarão a Dio, onde o Governador 

estava no trabalho da fortaleza, a que fez per dentro hurnas 
vigias pera debaixo dos muros, em modo que os inimigos a 
nom contraminarao sem acharem feytas contraminas. E a 
cãua primeira fiqou por dentro d’este muro novo, a qual fiqou 
despejada e alta como era, somente caminhos para o muro 
novo e assentou-se que o muro velho, que era cayado, se avia 
ialimpar e alevantar como de primeiro era; de modo que 
esta fortaleza nova ficava como barbaca, que inda que o derru- 
hasesm fiqava dentro a outra fortaleza primeira, e tudo tão 
fortíssimo que parece impossível aver cousa no mundo que 
0 desfaça. E sendo a obra já em tal ponto que a fortaleza era 
segura, o Governador a proveo da milhor artelharia que avia 
n armada, com muyto provimento de polvora, e todalas moni- 
ções, e todalas cousas necessárias em muita abastança. 

0 seu tamanho e poder durável para resistir às investidas 
ferozes do tempo porque esta construção titânica não se con¬ 
cebe, admira-se, era a iniludível prova de que jàmais dali arre¬ 
daríamos pé. E lá está ela, embora velha e carcomida, a atestar 
a sua incontestável fortidao. O fúlgido sol de todos os dias 
faz-lhe rebrilhar cada vez mais a sua gloria quatro vezes se¬ 
cular. Maravilhoso e expressivo monumento da Raça, cuja gran¬ 
deza se alteia em passado heróico. As suas vetustas muralhas 
tão notáveis de acontecimentos que ecoaram nos séculos fa¬ 
zendo vibrar corações lusos lá estão a desafiar as inclemências 
do tempo e a maldade dos homens. É relíquia gloriosa onde 
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se compôs poema nco de ensinamentos em lida de alta nobteza 
e muito sangue de heróis. Ainda hoje esta Baliza do Império 
que foi lerna da jactância isla-mita e atalaia vigilante das terras 
do guzeratc robustece o ânimo trazendo fe. Insulfa o seu pas¬ 
sado mártir vigor no sentido de melhor futuro. A barafula 
mourisca envolta em panos de dó sumiu-se para sempre nas 
suas cavas mercê dos corajosos e destemidos defensores, tem¬ 
peramentos de lídimo lusitanismo de compleição robusta e 
energia máscula produziram epopeia heróica que deslumbrou* 

A Fortdezã de Dio está sita na costa da tem fime de 
Jaquete do Reino de Guzerate na enseada na Cambaya em 
altura de vinte ^áos corenta minutos da banda do norte; a 
fortaleza he feita em forma quasi redonda, como da planta se 
vê, com hum muro de vinte fés dUlto, e de doze de larguo, 
feito com seus farafeitos de seis falmos, tudo de fedra e 
cal, com buma cava que atravessa o muro que fica da banda 
da terra de dez braças em fartes de larguo, onde mais estrei¬ 
ta, e onde mais larga de doze e de quinze braças, e de fundo 
de duas, todas braças de dez falmos cada buma: He esta cava 
aberta em rocha for que entra o mar, forem tem for de muy 
fouco fundo fâra semelhante largura, e que além da nao ter 
reforço he começado o muro logo à borda da cava, sem lugar 
de banqueta. 

A grandeza da fortaleza, com o lanço de muro que esta 
da banda da terra, tem cento e dezanove braças de cumfri- 
mento afora o âmbito dos tres baluartes, que estão lançados 
fora dos muros, em forma triangular, e cada baluarte tem de 
vão dez braças onde mais largos, e fara os ângulos vao estrei- 


0 outro lanço do muro que corre ao longo do Rio defronte 
do baluarte da barra tem de comfrimento cem braças até a 
raiè, onde começa a couraça, a qual medindo da fonta do ba¬ 
luarte de sua raiz até a fonta que lança ao mea, tem 
esta couraça de comfrimento setenta braças, e de lar¬ 
gura... 

Deixando a couraça, e começando da fonta do baluarte de 
São Jorge, correndo ao longo do mar até ao reduto que se 
lhes segue, são cem braças, e do dito reduto até o baluarte do 
canto da costa braba são sessenta e nove braças, que vem fe¬ 
char com 0 dito muro que fica da banda de terra; de maneira 
que tem esta fortaleza de Dio em circuito toda em roda en¬ 
trando a couraça trezentas e cinco braças de dez falmos cada 
huma. 

Porem não fica o vão, e fraça de dentro corresfondente 
a este âmbito, forque alem da grossura dos falmos afontados, 
fica 0 muro da banda de terra com outro contra muro e cava 
feia banda de dentro, com outros trezes baluartes, que de hum 
muro ao outro sao vinte e seis braças, e a cava do muro da 
banda de dentro não hé de consideração em resfeito da de 
fora, mas semfre hé cavalleiro a todos os mais desta fortaleza, 
que são oito, eminência de quinze ate vinte falmos, he em 
quadro com huma fraça de cincoenia de vão descoberto, e com 
fortes faraf eitos de braça de largura esgonços, fera cima fara 
que resvale a bateria, e toda esta altura hé mocissa forque he 
entulhada até cima, com que fica mais forte, e hum fraça 
muito fermosa com degráos for que se lhe sobe té alguma 
artelharia. 

Esta feita distancia de dez braças da cava de fora outra 
estrada cuberta com huma farede de huma braça d altura. 





se compôs poema rico de ensinamentos em lida de alta nobreza 
e muito sangue de heróis. Ainda hoje esta Baliza do Império 
que foi lerna da jactância islamita e atalaia vigilante das terras 
do guzeratc robustece o ânimo trazendo fé. Insulfa o seu pas¬ 
sado mártir vigor no sentido de melhor futuro. A barafula 
mourisca envolta em panos de dó sumiu-se para sempre nas 
suas cavas mercê dos corajosos e destemidos defensores, tem¬ 
peramentos de lídimo lusitanismo de compleição robusta e 
energia máscula produziram epopeia heróica que deslumbrou. 

A Fortaleza de Dio está sita na costa da terra firme de 
Jaquete do Reino de Guzerate na enseada na Cambaya em 
altura de vinte grãos corenta minutos da handa do norte; a 
fortaleza he feita em forma quási redonda, como da planta se 
vê, com hum muro de vinte pés d’alto, e de doze de larguo, 
feito com seus parapeitos de seis palmos, tudo de pedra e 
cal, com huma cava que atravessa o muro que fica da banda 
da terra de dez brapas em partes de larguo, onde mais estrei¬ 
ta, e onde mais larga de doze e de quinze braças, e de fundo 
de duas, todas braças de dez palmos cada huma: He esta cava 
aberta em rocha por que entra o mar, porém tem por de muy 
pouco fundo para semelhante largura, e que além da não ter 
reforço he começado o muro logo a borda da cava, sem lugar 
de banqueta. 

A grandeza da fortaleza, com o lanço de muro que esta 
da banda da terra, tem cento e dezanove braças de cumpri¬ 
mento afora o âmbito dos tres baluartes, que estão lançados 
fora dos muros, em forma triangular, e cada baluarte tem de 
vão dez braças onde mais largos, e para os ângulos vão estrei¬ 
tando. 
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O outro lanço do muro que corre ao longo do Rio defronte 
do baluarte da barra tem de comprimento cem braças até a 
raiz, onde começa a couraça, a qual medindo da ponta do ba¬ 
luarte de sua raiz ate a ponta que lança ao mar, tem 
esta couraça de comprimento setenta braças, e de lar¬ 
gura... 

Deixando a couraça, e começando da ponta do baluarte de 
São Jorge, correndo ao longo do mar até ao reduto que se 
lhes segue, sao cem braças, e do dito reduto até o baluarte do 
canto da costa braba sao sessenta e nove braças, que vem fe¬ 
char com 0 dito muro que fica da banda de terra; de maneira 
que tem esta fortaleza de Dio em circuito toda em roda en¬ 
trando a couraça trezentas e cinco braças de dez palmos cada 
huma. 

Porem não fica o vão, e praça de dentro correspondente 
a este âmbito, porque alem da grossura dos palmos apontados, 
fica 0 muro da banda de terra com outro contra muro e cava 
pela banda de dentro, com outros trezes baluartes, que de hum 
muro ao outro sao vinte e seis braças, e a cava do muro da 
banda de dentro não hé de consideração em respeito da de 
fora, mas sempre hé cavalleiro a todos os mais desta fortaleza, 
que são oito, eminência de quinze até vinte palmos, hé em 
quadro com huma praça de cincoenta de vão descoberto, e com 
fortes parapeitos de braça de largura esgonços, pera cima para 
que resvale a bateria, e toda esta altura hé mocissa porque he 
entulhada até cima, com que fica mais forte, e huma praça 
muito fermosa com degráos por que se lhe sobe té alguma 
artelharia. 

Esta feita distancia de dez braças da cava de fora outra 
estrada cuberta com huma parede de huma braça d‘altura, 




e cinco palmos de largura com suas hanfuetas da banda de 
dentro ^era nellas se foder hrigmr com a mosquetark. 

Orçam esta fortaleza de Dio repartidos pelos baluartes e 
couraça, que na planta se vê, corenta e cinco peças de arte- 
Iharia grossa, camellos, hasaliscos, esperas, algumas de ferro, 
onde entra um espalhafato que está á porta, e a maior parte 
de bronze, toda em seu repairo, e na de ferro entrao doze peças 
meudas de seis até dez libras de pelouro de pedra. Está ainda 
dentro dos muros, uma cisterna de agoa que leva vinte e 
quatro mil pipas, mui boa e bem concertada, 

0 baluarte que está na barra desta fortaleza de Dio, tem 
de comprimento sessenta e sete braças, de dez palmos cada 
huma, e de largura por onde mais vinte, vindo estreitando 
na ponta ate ficar em dez: o muro é da mesma altura e lar¬ 
gura que 0 da fortaleza. Tem este baluarte tres peças de ar- 
telharia duas de metal, e uma de ferro, porém todas de pe¬ 
queno calibre, sendo que pode alojar, e lhe sao necessárias 
mais peças; pera as ditas três tem as munições bastantes, e 
lhe assiste hum com seis soldados, e hum capitão com seis 
soldados, e hum bombardeiro. 

0 visorey esteue em Dio no trabalho do fazimento da 
obra da fortaleza ate de todo ser acabada, muros e cubelos, em 
todo 0 que lhe compria, com dobradas forças, e assy o ba¬ 
luarte do mar, e ordenou a fortaleza oitocentos homens las- 
caris, afora os casados; e proueo os almazens de moniçÕes, e 
muyta poluora, e pilouros; e deixou dinheiro pera se fazerem 
dous pagamentos a gente. E com tao minguada guarnição se 
manteve algum tempo a fortaleza de S. Tomé, relíquia por¬ 
tentosa do passado conquistador cuja grandeza dos seus feitos 
exornam a História do Mundo, de muralhas ameadas e cas¬ 


telo dominando em redor, onde todos os militares que vao à 
índia deviam ir em piedosa peregrinação. A hoje vetusta for¬ 
taleza de Diu engastada em tão paludoso lugar, padrão imor- 
redouro de esforço ingente de batalhadores de antanho, que 
nunca foi vencida, que os ultrajes do tempo vêm acintosa- 
mente desgastando, evoca, com exuberância prodigiosa que 
atuide,^ sofrimentos enormes, coragem e valentia bem perene 
de ensinamentos. 

Da plêiade de heróis que inegavelmente na índia houve, 
um sobressai, depois do Grande Afonso de Albuquerque, 
vulto de incomparável grandeza, e êsse foi, incontestavelmente, 
D. Joao de Castro, o Castro forte, que pelo seu génio omní¬ 
modo, tino administrativo, indómita coragem e honradez in¬ 
concussa marcou uma épocá. Do seu todo, ainda no ocaso 
da vida, transparece limpidez de espírito e largueza de ânimo, 
grande nobreza de alma, desassombro e generosidade do cora- 
çao, primorosos assomos de dignidade. O seu nome pronun¬ 
cia-se com respeito e reverência. Aberto, franco, afectuoso, ti¬ 
nha a simpatia dos companheiros de luta, a amizade benevo¬ 
lente e reiterada das gentes onde tinha mando. A sua vida no 
Oriente ressumbra beleza. Os seus denodados companheiros 
que tão corajosamente se bateram contra a mole agarena que 
ficou com muito temor e espanto dos franjes, mostraram em 
Diu, a tamanha lonjura da Pátria, quanto em si era innato o 
valor da Raça. Estes heróis da maior epopeia da índia são bem 
dignos de figurarem na História do Mundo. Os seus feitos 
sujestivos de arrojo e maravilhosa perseverança, pois primaram 
em bem cumprir, impoe o dever imperioso de os apresentar 
aos novos de hoje como símbolos de elevado raciocínio pa¬ 
triótico. Obedecendo inflexíveis a ideal sublime que fitavam 




com inefável alegtia e teve realização efectiva depois de passa¬ 
dio tormentoso e apavorante, os valentes defensores de Diu 
impregnados de coragem sujestiva produziram radioso poema 
de heroísmo de que temos de nos envaidar, A aura resplan¬ 
decente da glória envolve-os eternamente. 

Para prova que mais exalça o carácter de D. João de Cas¬ 
tro e a sua inconcussa honradez é a sua cavitaria fala no re¬ 
manso do seu quarto, já nos paroxismos da morte. Esta alma 
oprimida, relíquia piedosa de voz arquejante que mal podia 
articular palavras, ousou, com imensa dificuldade, pronunciar 
as que seguem, que são de transcendente importancia histórica 
c moral: 

Nk terei, senhores, fejo de vos dizer que ao Viso-Rei da 
Índia faltam nesta doença as commodidades que acha nos hos- 
^itaes 0 mais fobre soldado. Vim a servir, nk vim a comer¬ 
ciar ao Oriente; a vós mesmo quis emfenhar os ossos do meu 
filho, e empenhei os cabelos da minha barba forque fara vos 
assegurar, nk tinha outras tapeçarias, nem baixellas. Hoje 
nk houve nesta casa dinheiro com que se comprasse uma 
^allinha; porque nas armadas que fiz,'' primeiro comiam os 
soldados os solários do Governador, que os soldos do seu rei, e 
nk he de espantar que esteja pobre hum pae de tantos filhos. 
Peço-vos que emquanto durar esta doença, me ordeneis da fa¬ 
zenda real huma honesta despesa, e pessoa por vos determi¬ 
nada que com modesta taixa me alimente. E lo^o pedindo um 
missal fez juramento sobre os santos Evangelhos que ate a 
hora presente, nk era devedor d fazenda real de hum so cru¬ 
zado, nem havia recebido cousa alguma de cristão, judeu, 
mouro, ou gentio nem para autoridade do carpo ou da pessoa 


tinha outras alfajas que as que de Portugal trouxera, e que 
ainda a prata, que no reino fizera, havia já gastado, nem tivera 
já possibilidade para comprar outra colcha que a que na cama 
vido; só ao seu filho D. Álvaro, fisera uma espada, guarne¬ 


cida de algumas pedras de pouca estima, fara passar ao reino, 


do que tudo lhes pedia mandassem fazer um termo, para que 
alguma hora se achasse outra cousa, El-Rey, como a perjuro. 


0 castigasse. 


E atente-se que a tão preclaro Governador da índia deu 
0 rei D. lodo, o terceiro, como inequívoca prova de apreço, 
10.000 cruzados como recompensa do feito de Diu e era 13 
de Outubro de 1547 0 elevou a Viso-Rei em atenção muyto 
primcipãlmente ao que agora fez a N. Senhor e a mym na 
batalha que per sua pesoa deu aos capitães e eixercito delrey 
de Cambaya que sobre a mynha fortaleza de Dio avia sete 
meses que estavam e 4 tinha cerquada com todo 0 poder do 
dito Rey de que aprouve a N. S. lhe dar vitorya pellos quaes 
serviços pelos muytos merecimentos de sua pesoa he rezam 
que eu lhe faça homra e acrescemtameto e merce por todos 
estes respeitos e por muito follguar de lha fazer por esta pre- 
semte carta tenho por bem e lhe faço mercê do titollo de vise 
Rey das ditas partes da Índia. D. João de Castro, faces encar¬ 
quilhadas, semblante abatido, terroso, ruína veneranda, es¬ 
pectro pungente, iluminado por chapada de sol que entrava 
na janela rasgada ao Mandovi, aureolado de glória, bafejado 
pelo halo do grande missionário que soberbo de interesse lhe 
não largava a cabeceira, carne engelhada e vincada de dôr mi¬ 
rou com ternura a sua espada, companheira que refulgira ao 
sol de Diu, e agora, para ali estava inerte, queda. Pediu-a. As 
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suas mãos mifradas, amarelentas, pegaram-lhe nos copos de 
ouro. Um assomo de saüdade lhe nasceu na alma ferida de 
morte. Despediu-se dela, beijando-a. Tinha os olhos marejados 
de lágrimas. A mudez solene do momento causava espanto. A 
cena patética daquela alma sã feita de amor e bondade como¬ 
veu os circunstantes que se debulhavam ém lágrimas. 

E este esforçado batalhador de tenaz e excitante activi- 
dade, que aos i8 anos embarcara para Tânger em cujas areias 
rubras se curtiu e onde por seus feitos foi armado cavaleiro 
por D. Duarte de Meneses e acompanhou depois o infante 
D. Luiz na jornada memorável a Tunis, onde se bateu ga¬ 
lhardamente com as tropas de Carlos V contra os turcos, que 
foi matematico de grande conta, autor de roteiros que muito 
valeram e ainda hoje sao apreciadíssimos, acabou seus dias ba¬ 
nhado em suores frios de morte, colosso de força, hércules de 
vontade, em 6 de Junho de 1548, com 48 anos de idade e 
quasi 3 de Governo da índia, plácido e sereno, encostado a 
almocela de setim macio de Alepo e coberto pelo respeito e 
santo afecto e por esguiao de estamenha, e sorrisos de conforto 
do seu doce enfermeiro que, anjo da bondade, 0 ia ajudando 
a bem morrer, nos braços do almo S. Francisco Xavier, 0 
Grande Apostolo das índias e Patrono das MissÕes. Das igre¬ 
jas próximas saiam os timbres agudos das sinetas; no celário 
logo armado onde em brandões ardiam velas ciciavam-se preces 
sentidas pelo grande morto. Em casas fartas que cuidadas al- 
muinhas cercam os galos pimpões desferem cantos metálicos. 
Nos valeiros que as águas de séculos cavaram e continuavam 
a aprofundar coaxam as ras. O sol na sua expressão viva, pálio 
aureo do Mundo pontuado de astros de mistério, reflectia na 
natureza encalmada a força potente da sua claridade. 



A índia foi 0 trato do nosso Império onde se travaram 
batalhas as mais renhidas para implantar a vontade lusíada e 
dilatar a fé. A nossa autoridade no Oriente firmou-se por actos 
de invulgar coragem, de tacto político e em arrojadas empresas 
bélicas que surtiram efeito de realidade palpável. A viagem 
marítima de Vasco da Gama através de mares nunca 'dantes 
navegados para atingir terras indiáticas foi, indubitavelmente, 
inconfundível 'manifestação de amor pátrio, façanha épica, feito 
de altíssi'mo valor no Mundo, obra de tita e merecimento que 
os séculos admiram, Para a cabeça da euro^a toda fez desviar 
as mercadorias orientais. Nas margens da enseada amena sem¬ 
pre cheia de galeões da índia multipllcavam-se as tercenas que 
abarrotavam de especiarias, acogulavam-se cheiros, amontoa¬ 
vam-se fazendas caras de longínqua procedência, pérolas de 
Jufar, rubis famosos do Pegu e de Golconda, e outras pedras 
preciosas, ouro de Of)hir e mais preciosidades valiosas que 
ajoujados vendedores ambulantes mostravam à cubiça indí¬ 
gena. Agora, como 0 doge Mecenigo de Veneza 0 proclamara 
em 1434, também podíamos dizer que Lisboa dos sete oitei- 
ros seria a senhora de todo 0 ouro da cristandade,. 

Nas muitas e rijas refregas que os pioneiros portugueses 
de idos tempos tiveram 110 Oriente e outros sítios, em comba¬ 
tes desigualíssimos, de salientar sao, como os mais terríveis c 
difíceis, os dois cercos de Diu, Estes dois períodos de glórias e 
perigos, prélio de constantes e cruentos combates que assom¬ 
braram, pois os 'mosléns recresciam como espectros a todo 0 
momento, concorreram para que 0 nosso potencial de força e 
dedicação fossem bem sentidos pelas gentes do islão que 
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foram rechaçadas anuviando-se-lhe a sua fama, vendo por terra 
a sua jactância pedante. A resistência que ali desenvolvemos 
ficará como um dos mais belos actos de coragem da Raça com 
que os vindouros mais ainda se orgulharão. A premeditada 
guerra sem tréguas, sangrenta, infernal, que contra nós desfe¬ 
riram os satânicos mercadores árabes foi-lhes notavelmente mo¬ 
lesta. E foi nestes lances melindrosos que os valentes de Dlu 
cometeram gestas homéricas que os tornou admiráveis. A von¬ 
tade candente da glória foi manifesta nos sitiados, eviden¬ 
ciou-se em impetuoso de harmonia genial e prodigioso; o gran-. 
dioso e sublime esforço luso tomou ali o mais desenvolvido 
vulto, foi esplêndido, ousado, épico. No peito dos sitiados ba¬ 
teram coraçoes que aspiravam efusivamente a vitória que obti¬ 
veram. Relembrando copiosos dados informativos e trazendo a 
lume pormenores esquecidos julgo concorrer para o aumento 
do pecúlio de dados históricos da nossa epopeia no Oriente. 
Hércules de força e rijos de coragem, todos os inimigos os 
nossos soldados entestaram, todas as dificuldades solveram com 
galhardia. Com tenacidade rara e desejo de produzirem obra 
consistente e de mérito em prol da grei, de nada se arrecea¬ 
ram, tudo venceram com acertada coesão de pensamento e 
arrojo; exaltaram, com dignificante actuaçao, os primores da 
Raça de cujos ancestrais vem a nossa firmeza de ânimo e in¬ 
discutível amor da Pátria. Atestam insofismavelmente tais fa¬ 
çanhas que tanto aumentam o pecúlio de dados históricos do 
nosso passado nobre o ardoroso espírito emotivo das descober¬ 
tas; mostram com evidência rara a vontade das conquistas que 
fulgiu esplendorosa, tal o objectivo insinuante do grandioso 
empreendimento que à Naçao trouxe alto valimento e à grei 
as mais subidas vantagens. 
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Os cêreos de Diu tiveram papel de relevo na consolida¬ 
ção dos nosos domínios no Oriente. O desejo do venturoso 
rei D. Manuel I que por tanto tempo fora objecto dos seus 
aferrados pensamentos e meticulosas meditações estava de todo 
atingido. Diu após esforços inauditos e esforçada contumáci.i 
era definitivamente nossa. O esforço heróico e persistente dos 
lendários defensores da fortaleza invicta impos-se, retumbou 
estentòreamente pelo Mundo que ficou assombrado como em 
lugar táo acanhado se travaram tão denodadas acções guer¬ 
reiras. A bravura indómita e estoicismo inigualável dos seus 
homens dão realce à Nação. A sua conduta brilhante concci- 
tuou-nos de maneira admirável, mau grado os muitos adversá¬ 
rios que em Diu foram muitos e temíveis. 

Tinha a maior razão o insigne Camões quando gravou no 
seu admirável poema que é alvende perene êste vibrante e 
magnífico pensamento: 

E jul^arks qual é mais excelente 
Se ser do mundo Rei, se de td çente. 

A resistência heróica dos defensores da fortaleza de Diu 
por detrás de caóticas pedras que pompeavam no alto das suas 
obras ameadas, recordação sempre viva da nossa superabun¬ 
dante grandeza de ânimo, onde tanto se realçaram as virtu¬ 
des lusíadas, denotou alta decisão que muito nos ennobreceu. 
Do cimo das suas muralhas de pedras venerandas de precios.a 
sénio e sagradas pelo sangue de tantos heróis que o atrito dos 
séculos não ruiu abarca-se glória e assoma lembrança de pas¬ 
sado longínquo e deveras honroso. 
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No transcurso do cruel 2° cerco a situação dos portugue¬ 
ses foi imensamente angustiosa. Viram-se metidos em lances 
difíceis. Foi muita a desventura que os feriu de perto impelida 
por latente raiva mourisca. A severidade do assédio atestou 
exuberantemente a aspereza islamita que à viva força nos que¬ 
ria varrer dessa nortenha posição estratégica e dominadora, de 
muita valia então pelo seu comércio mas camarcao que bem 
pouco produz. A resoluta resistência que os nossos antepassados 
em impetuosa harmonia ali desenvolveram tirando forças da 
fraqueza marcou 0 expoente máximo da coragem lusitana, 
imortalizou a Raça. 

O Ínclito Vizo-Rei logo que findara a sua oportuna e he¬ 
róica missão em Diu que confiou à guarda do heróico capi¬ 
tão D. João Mascarenhas regressou a Goa, deixando na 
guarda daquele mar D. Jorge de Meneses com seys navios. 
Rejubilou ao dar de cara, ainda de bem longe, na lomba de 
barredo alaranjado da calva dejardia com a ermida da Piedade 
erguendo-se branquejante e onde a matinada dos sinos tange 
em vibrações para a oraçao. Gaivotas de plumagem de prata 
velha atitando agudamente voejavam a nau onde 0 herói, cba- 
niarrado de oiro, afundado em rico cadeirão lavrado entre 
coxins de brocado aguarda, ansioso, 0 momento de entrar na 
Cidade Dourada. A nau sobe com vagarosidadc 0 rio encres¬ 
pado com 0 ar que vinha das montanhas satarienses c que bem 
da riba esquerda do rio branquejam em tufos airosos como 
lhe fazia ao corpo cheio de malária. No verde das ramagens 
cortinados de cambraia, alvos mogarins. Ao longe, no sopé dos 
Gates, 0 ouro fluído do sol alinda os cabeços toucados de es¬ 
pessa verdura. Nas margens do Mandovi onde se amontoam 
vivendas com bem tratados jardins evolam-se olores finos. Ca¬ 
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sario disperso alveja no pendor da colina de Ribandar e es¬ 
pinhaço de Panelim envolto em grinaldas de buganvilias roxas 
e apapouladas e outras plantas odorosas. Goa vestira-se de ga¬ 
las para receber 0 herói. A chegada de D. João de Castro à 
buliçosa goa era acontecimento excepcional e de grande rego¬ 
zijo. Nas igrejas e capelas repicavam de festa os sinos; as lon¬ 
gas atroavam 0 ar com seus agudos sonidos; os charameleiros 
não se cansavam de tocar. Ia ter lugar cerimónia do maior bri¬ 
lhantismo e grande esplendor. Nas ruas batidas por vento de 
alegria ondulavam bandeiras e guiões de variegadas cores; para 
a noite já estavam dispostas profusão de luzes e cores. Cava¬ 
leiros fidalgos montando nédios e fogosas hacaneias árabes 
ricamente ajoezados faziam os últimos ensaios para abrir 0 
pomposo e luzido cortejo. Os masseiros iam vestindo os seus 
saios de brocado e ouro. As danças e folguedos estavam rece¬ 
bendo os últimos retoques. Eram bastos e escolhidos os toca¬ 
dores dos manicordios e de cravos. Eram imensas e dadas com 
jirazer as demonstrações festivas por tao fausto acontecimento. 
Quadro magistral ressumbrando realismo flagrante de suavi¬ 
dade avultada. A população que regorgitava acumulando-se 
cm todos os lugares da Amea Cidade recebeu D. João de Cas¬ 
tro com 0 mais alto júbilo e dispensou-lhe as maiores simpatias. 
As mais humildes mulheres atiravam-lhe para 0 caminho re- 
gaçadas de plantas odoríferas. Na buliçosa goa que estava em 
festa entrou em 11 de Abril de 1547 0 Castro forte ao sorr. 
de camfas tangidas e muitas balharotas e folias passando em 
cima de folhas de orno e .grata e ricas alcatifas que as Damas 
desde a Aurora, rociavam com olorentas aguas e flores. Foi 
tão entusiasticamente acolhido que a rainha D. Catarina quando 
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teve â descrição das festas, entusiasmada pronunciou estes di¬ 
zeres: D. João venceu como cristão, e trunfou como gentil 
Foi um deslumbramento a entrada do famoso Governador ves¬ 
tido de raso carmesi rayado de oro, dehaxo de um precioso 
folio, adonde lhe tiraram a gorra e fuseram em seu logar uma 
coroa de falma, e nos dedos um ramo dela. Em lugar de honra 
seguia ondulando ao vento da glória a bandeira real de Diu 
que consigo trazia D. Joao de Castro cafitão moor e gouerna- 
dor das fartes da índia. Pouco adiante ia Juzarcan, que, em¬ 
bora esmagado pela derrota, ia admirado de tanto poder e de 
tamanho fausto. Dos seus olhos de negro profundo saíam 
centelhas de fogo; da sua alma amachucada batida por ven¬ 
daval de tempestade perpassam laivos de ódio. As bandeiras 
do seu Princife frecediam^no varrendo aquele caminho. A 
seguir iam mais 600 prisioneiros, varia artilharia e outras ar' 
mas varias, que fostas em carretas formavam vistosissimos 
trofeos. 

Já vão transcorridos séculos. Todavia até nossos dias che¬ 
gou a inolvidável notícia da resistência lusíada que marcou 
em terras Indiáticas a nossa índole bélica de sempre. Este su¬ 
cesso do segundo cerco de Diu, foy hua das notáveis cousas 
que se fizerão na índia, ou forventura no mundo. Os calami¬ 
tosos dias de Diu tao duros e tão cruéis, porque sofreram imenso 
todos os que se acharam naquele raro e esfantoso cerco, foram 
a revelação crescente da nossa vontade colonial: sonho glorioso 
c fecundo do Infante Navegador^ figura grande da História 
que auréola de simpatia e admiração ilumina fulgurantemeiite, 
que se projectou radioso por todos os recantos da Terra. Vibra 
eterno 0 clangor dessas fassadas glorias que nós aqui verte¬ 
mos em ligeira descrição onde a verdade histórica ressalta com 
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fidedigna exactidao.. Mister se torna sabida a hora brutal e 
anárquica que passa 

neste mar do mundo temfestuoso 

donde tantas supresas esquisitas podem emergir, actuarmos 
em coesa vontade em prol do Império que da energia e desen¬ 
volta coragem de todos nos necessita. Só assim provaremos que 
somos fieis ao nosso passado glorioso, como outro povo 0 não 
tem Igual. Porque sabido e que os nossos antepassados im¬ 
pregnados do desejo ardente de bem servir e dilatar os con¬ 
tornos da nossa Terra cruzaram todas as encruzilhadas do 
Mundo onde as suas pegadas se vincularam eternamente. 
Prossigamos, pois, no caminho trilhado, unidamente, patrioti¬ 
camente, pelos nossos maiores/, pois sabido é que nos levara ã 
ventura. Nada de afroixamento de ânimo ou desunião que a 
vindicios convirá e tao prejudiciais serão à Naçao e à grei 
que comumente, agora, mercê de política clarividente e sã 
compostura dos seus dirigentes de siso caminha em alegre e 
efusiva graça na cata do absoluto triunfo. Portugal, 

jardim que os foetas cantam, 

está dando cora incondicional aplauso e apurado critério pre¬ 
claras lições ao Mundo, Os seus feitos heróicos no passado 
ainda hoje causam espanto. Mourejando em climas adustos e 
terras malsãs produziu muito com pouco, Evocar as acções 
gloriosas dos nossos antepassados e remomerar com unção bem 
sentida os seus ingentes feitos a bem da Nação e em prol da 
humanidade, que tantas vantagens obteve com 0 sacrifício 
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da grei, é dever sagrado que se nao pode nem deve alienar. 
O esforço da Raça frutificou, 

Os anos, irm após outro, vêm engranzando como cal- 
mandulas em relicário de consolação. E na hoje fatífera cidade 
de Diu de espelhantc casaria, descarquejada, branca e carco¬ 
mida, sacrário augusto de Portugal de pelejar constante cau- 
sela do valor lusíada, o arrogante balsao do profeta agora se 
não mostra. Ali ondula batida pelo cálido vento cambaico a 
bandeira gloriosa de Portugal. 

A fortaleza de S. Tomé, florão votivo da Nação, marca 
sólida que o nosso muito querer ergueu, poema heróico de 
vetustas pedras com primor buriladas e de calhaus toscos cheios 
de recordaçóes que o tempo erodente esmurrou e tornou cinzeo 
tão eloquentemente falam ao nosso espírito embevecido pelas 
gestas da Raça que quais viçosas ceiideias se erguem altas e 
faiscantes sobre os séculos, é evo e rica cimélia de epopeia su¬ 
blime a lindar charabascas terras estranhas que o sol cora seus 
raios doirados beija todas as manhas. É o símbolo veraz do 
nosso passado soberbo a atestar esforço inigualável que o cha- 
buco da inveja puie mas não derriba, nem a pugnaz alma lu¬ 
síada pode transcurar. Belo e celso reduto do espírito luso enta- 
liscado em lugar de sol em brasa e malsao onde a vegetação 
é rara e mirrada, santuário soberbo onde as antigas virtudes 
da Grei se guardam na sua imponência prestigiosa e esplêndida 
cuja projecção maravilhosa ainda agora ressalta admirável de 
grandeza heróica. Dentro das suas muralhas gloriosas, nos 
seus eirados, adarves, revelins, ameias e baluartes outrora altar 
de dôr infinita onde coraçoes lusos imbuídos de ardente e 
harmoniosa vontade produziram rico poema de heroísmo de 
expressão e colorido palpitante vezes sem conta, em romagem 
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de saudade, as passeiam soldados de hoje, imagens vivas que 
na meia penumbra de manhas de luz e plácidas na sua cape- 
linha ^rezara com unção sentida pelos antepassados ilustres que 
em tão evocativo padrão de rutilantes glórias e notáveis faça¬ 
nhas alto vindicaram o augusto nome de Portugal. A resis¬ 
tência e estoicismo pelos lusos despendida nos dois famosos 
cercos de Dm de retumbante faraa no Mundo cujo coração 
palpitou de admiração, que audaz e enérgica resolução coroou 
imortalizando os gloriosos feitos de tanta bravura c valentia 
nunca e demais falar deles, Heroicos e gloriosos os soldados 
dos cercos de Diu em que a energia e coragem portuguesa mar¬ 
caram pela eloqiiencia do exito destemido após tormentoso 
passadio em que experimentaram bastas amarguras e sofreram 
as maiores aflições. De nada valeu aos inimigos que eram em 
aluviões as exortações dos fanáticos mehâdis que esfervilhando 
cm gestos de predestinados proclamavam do alto dos minaretes 
a djihãd na mira de conseguirem que os seus sequazes mais se 
esforçassem em varrer os ghmrs de Diu. Falar das gestas dos 
nossos antepassados cujo porte se patenteia digno dos melhores 
encómios, enaltecer-lhes o arrojo em que foram sublimes de 
coragem e energia em acções de admirável intrepidez é con¬ 
correr para que vibre mais intenso o sentimento patriótico das 
almas portuguesas. Estrondosa foi a vitória de vantagens defi¬ 
nitivas que hércules de valentia habiiidosamente e com ardor 
elevado ao máximo e comunicativa alegria ali alcançaram. Ani¬ 
mados de esperança e escorados nas gemas de ânimo cada vez 
mais vibrante a-pesar das dificuldades sobrevindas que cres¬ 
ciam momento a momento desencadeadas pelos manhosos e 
implacáveis islamitas, os soldados da conquista, figuras ele¬ 
gantes de ardor e coragem, de perfil encantador de estoicismo 





e denodo, olhando de frente o crescente porvir, bateram-se em 
Dm com simpático interesse por Portugal Maior, Acoberta¬ 
dos com escombros onde a chuva de balas era densa, aquelas 
belas almas iriadas de matiz que mais adornava a heraldica 
do Império, famintas de conforto e de pao, o espírito cesurado 
pelo chabuco do grande infortúnio, resistiram bem a pressão 
islamica fazendo prodígios de valor com o sentido no Portugal 
Melhor. Lá está sobreacabado o invicto bastiáo na sua vene¬ 
randa decrepidez, em nesga de crueiro ressequido a afrentar 
0 finítimo Katiawar e a mirar-se venusta e filigranada na im¬ 
ponência deslumbrante da sua grandeza pretérita, integrada no 
seu valor de antanho a despeito da decadência bélica e 'das 
contínuas depredações do erosivo estafim do tempo que fez 
esvair das suas muralhas de velhês veneranda o brilho rubro do 
sangue dos nossos lídimos soldados com que fartamente, em 
tempos idos, as espargiram. Falar dela é prestar homenagem 
de imperecível gratidão aos antepassados seus defensores que 
à custa de inenarráveis sacrifícios legaram aos vindouros lição 
de bravura e alta devoção patriótica. 
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